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La Orquesta Sinfónica Ciudad de Bar
celona clausuró brillantemente la 
Semana de Música del Corpus Lucense" 

Don Filiberto Alvarez Marín juró ayer 
el cargo de Jefe Local del Movimiento 

# Más de 300.000 pesetas recaudadas 
por Caritas Diocesana 

S A L I é l A A L D I A 

r # La promoción 
1945-50 de 
licenciados 
en Derecho 
celebró sus 
bodas de 
plata 

—Durante 
los actos 
pronunció 
una lección 
magistral 
el profesor 
Barcia Trelles 

IVI A D R | D A L D I A 

# ¿a l l u v i a , t e n a z e n e m i g a d e l a c u i t a r a 

# Abundancia de panfletos subversivos 

# C a n c a n o G o ñ i y o t r o s y a v e n l a s a s o -

d a c i o n e s c o n v e r t i d a s e n p a r t i d o s 

M A D R I D 

# Revaiorizadas las pensiones de la Se
guridad Social 

# Más de 7 1 . 0 0 0 p e s e t a s , g a s t o d e l es

pañol por p e r s o n a y a ñ o e n 1 9 7 4 

% Se regula el segundo turno para la 
campaña del calamar y pota 

B A R C E L O N A 

# "En 1 9 8 0 , l a s i m p o r t a c i o n e s i n á i -

l e s e s p a ñ o l a s p o d r í a n e s t a r l i b r e s d e 

d e r e c h o s e n l a C . E . E . " ( C e r ó n A y u s o ) 

S A N T A N D E R 

# Tres policías municipales condenados 
a tres meses de arresto mayor como 
autores de lesiones graves 

A L G E C I R A S 

# P e s q u e r o m a l a g u e ñ o a p r e h e n d i d o p o r 

u n a l a n c h a m a r r o q u í 
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« D U R A L E X » 
RESISTENTE • ATRACTIVO • SIEMPRE NUEVO 
De venta en ios establecimientos del ramo 

Concesionario Mayorista para Galiciaj 

í D R R E S y s a e z 
Itínatí Áv 41-42 Orugnay, 23 José Antonio. 18 
\ LA COM̂ lA VIGO IDGO 

r e n o v ó l a O f r e n d a a a c r a m 

((Que e l pueblo e s p a ñ o l t enga 

s e r e n i d a d e n es te momento 

( A L C A L D E DE MONDOÜtEDO) 

fi DOCTOR ARABIO IGLESIAS P l l 
PARA CAUCIA DESARROUA TECNICO, 

. ECONOMICO, SOCIAL I CBITMAI 

Expresándose en gallego, agradeció 
al Gobierno el decreto sobre 
enseñanza del idioma en las escuelas 

E N S E X T A P A G I N A 

SAN SEBASTIAN 

FAUfflO LA A1MANA 
H E R I D A E l D I A 27 

R E S P E T A R 6 1 

DE LA POLICIA 

u n 

E N N A C I O N A L 

Galicia, r cp re semdüa é á i p ano p«*r o.cditie oc Motiaoñc-ao, í-uis González-Redondo y Maséda, 
renovó a Jesús Sacramentado su tradicional Ofrenda. Hubo misa de pontifical y procesión eucarís-
tica. E n los grabados, el delegado regio haciendo la ofrenda, a la izquierda, y e l obispo de Mon-
doñedo, monseñor Araújo Iglesias, con tes tándole , a la derecha. Abajo, una perspectiva de ia 
procesión a su paso por la Plaza de Santa Mar ía . E n páginas interiores, amplia referencia de 
estos actos con los textos íntegros de la invocación hecha por el alcalde de Mondoñedo y la con

testación que corr ió a cargo del prelado oficiante. — (Fotos V E G A ) 

v i s i t a r á 

E s p a ñ a 

Será recibido 
por Franco y 
por Juan Carlos 

l a s reuniones Ford-Sadat 
acabaron 

s de 

Ante {os ojos de millones de espectadores, el presidente de los 
Estados Unidos dio un aparatoso t rasp ié en ios úl t imos pasos de 
la escalerilla del avión presidencial, a su llegada a Salzburgo, y se 
cayó de bruces sobre la alfombra, mientras su esposa, casi mila
grosamente logró mantener el equilibrio, pese a que Ford venía 
cogido de su brazo. L a escena produjo el revuelo que se supo
ner, aunque las autoridades aus t r íacas , exquisitamente correctas, 
se acercaron a saludar al primer mandatario americano como sí 
allí no hubiese pasado nada. Ahora todo el mundo dice que el 
presidente llegó, con muy mal pie, a la entrevista con Sadat, que 
tal era e! motivo que le llevó a la ciudad aus t r íaca , en busca de 
una fórmula para la paz en Oriente Medio. - (Foto Cifra Grá

f i c a - U P l ) 

o que se 
esperaba 
El PRESIDENTE 

DE IOS ESTADOS 

UNIDOS SE CAYO 

DOS VECES EN 

S A I Z B I I R 6 0 

F e r r e t e r í a A S T U R I A N A 

HIERROS - AMOS - TUBERIAS 

H O G A R » B A Z A R 

Berramlentas - Máquinas portátiles 

Armañá, 3 • LUGO . Sto. Domingo, 11 ] 

R ü S I A , 
DISPUESTA A 
NO PERMITIR 
UNA NUEVA 
I N T E R V E N 
CION YANQUI 
EN EL LIBANO 

E N I N T E R N A C I O N A L 

DE IOS OWNCE ESPACIES EN 

DBl í POUSARia DOS MAN HERIDOS 

Pero declararon a la Comisión de 
la ONU que reciben buen trato 

E N I N T E R N A C I O N A L 

«U CIA M f í 

C O M E T I 0 
P E O Ü E J A S 
ILEGALIDADES» 

S E G U N E L 
I N F O R M E D E 
R O C K E F E L L E R 

E N I N T E R N A C I O N A L 

LISBOA 

INAUGURADA 

LA ASAMBLEA 

P O R T U G A L 

PIDE AYUDA 

E C O N O M I C A 

A LOS EE. UU, 

E N I N T E R N A C I O N A L 

Maja internacional 1975 

HUELGA: CAMPO 
RESTRINGIDO Y 
DUREZA DE LAS 
S A N C I O N E S 

A s p e c t o s 
negativos según 
el Consejo de 
Trabajadores 

E N N A C I O N A L 

Rebeca Velasco, representante de Venezuela, fue elegida, en Za
ragoza, "Maja Internacional 1975". La presente fotografía fue 
tornada durante dicho acto. Y tras la elección comenzaron los 
plácemes y felicitaciones, t u i s I r ibarr i , el conocido locutor de 
R T V E aparece precisamente en e l momento de hacferte entrega 
de un capote de torero. Miguelina Sánchez, de ia República Do-
minicana; Marilyn Ursulich, le Puerto Rico; Roclo Castro de Celis, 
de Argentina, y Annette LW/g, de Filipinas, fueron elegidas come 

damas de honor. ~ (Foto Cifra Gráficaí 

{ S O R D O ! no se sienta aislado, 
comparta sus alegrías con los demás 
Sus oídos son instrumentos muy sensibles, normalmente capaces 
de registrar el canto de las cigarras en un bosque y el aullido de 

una siren.- con igual facilidad 
fodo instrumento sensible esté expuesto a .as perturbaciones; por 
ie tanto, sus. oídos requieren la ayuda de instrumentos artificiales 

no menos sensibles 

P H I L I P S te ofrece Información gratuita de rodos sus modelos (se 
«un los casos) en audífonos. Venga con un familiar o amigo y 

pruebe su alta oerfección sn J O S B E Reina 15 t LUGO 

iOe su decisión. depende ia tranqoiUdap Ue demás) 
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C I N E P A Z 
H O Y 5,45 - 8 y 10,30 

E S T R E N O 
M A Y O R E S D E 18 AÑOS 

EASTMANCOLOR 
N I N O M A N F R E D I , en 

AVENTURAS 
Y DESVENTURAS 

DE UN ITALIANO 
EMIGRADO 

Suiza, el país de sus sueños, 
fue e l causante de sus desven-

turas 

i f P R I M E R A C A D E N A 

13,45 Carta de ajuste de pano
rama de Galicia. 

14,00 Panorama de Galicia. 
14.14 Apertura y presentac ión. 
14.15 Aquí , ahora. Programa in

formativo, 
ISfiO Telediario. Pr imera edi

ción. 
15,30 Tele-révista. Mundo pop, 
16,00 Jennie. "Mejoría". 
17,00 Despedida y cierre. 
18,45 Carta de ajuste, "Ornella 

Vanoni", 
19,00 Apertura y presentac ión . 
16,03 Avance informativo. 
19,05 E l campo. Información 

agraria, 
19,10 Un globo, dos globos, tres 

globos. Para los pequeños . 
Poly en Venecia, episodio 
n ú m e r o 4. 3 programa 3. 
Dibujos animados: " E l pro
fesor Kitzel : Conceptos 
del mundo", 

20,30 Las instituciones. 
21,00 Telediario. Segunda edi

ción, 
21,30 Medianoche. 1959. 
23,30 Ultimas noticias. 
23,35 Reflexión. Espacio religio

so, 
23,40 Despedida y cierre. 

DOS «CENTROS 
de 

La Moda 
PRIMAVERA 

STILO-DAMA 
19.30 

20,00 
20,01 

21,30 

22,00 
22,30 

23,30 

* S E G U N D A C A D E N A 

Carta de ajuste. "Flamen
co: Grandes de la guita
r r a s -
Presentac ión y avances, 
Polideportivo, Actualidad 
deportiva. 
Noticias en e l segundo pro
grama. Información nacio
nal e internacional. 
Original. "Capuchina". 
Lecciories magistrales, " E ! 
método Suzuki". 
Ult ima imagen. 

SE VENDE FARMACIA 
EN LUGO 

Por no poder atenderla. 

Con o s in local. Informes: 

T e l , 22-08-19 y 21-16-44 

D O M I N G O , D I A 8 

E X C U R S I O N 
a l a s p l a y a s d e 

Miño y P n e n t e d e n m e 

R e s e r v e s u p l a z a : 

Viajes Amado, S.A. 
( G . A . T . 4 3 ) 

Ago ln re , 2 . T e l . 2 1 1 7 3 0 

Gran Teatro 
H O Y 5,45 - 8 y 1030 

E S P E C T A C U L A R E S T R E N O 

UN BOTIN DE 
500.000 DOLARES 

con 

C L 1 N T E A S T W O O D 
J E F F B R I D G E S 

C A T H E R I N E B A C H 
L e llamaban Thunderbolt (true' 
no audaz), porque iba armado 
con un cañón de 20 milímetros 

M A Y O R E S D E 18 AÑOS 

CINE KURSAL 
H O Y 5,45 - 8 y 10.30 

E S T R E N O 
Una película dinámica, alegre 

y divertida 

EL MUNDO ES 
DE LOS JOVENES 

E A S T M A N C O L O R 
D Y A N G O 

L a melódica voz de Oro 
G I N A M A R I A H I D A L G O 

Triunfadora del festival de la 
canción Sudamericana 

TODOS LOS P U B L I C O S 

1 DESDE MAÑANA 
"su c o m p a ñ í a " e n 

A R C O S 

C A F E T E R I A 
P A S T E L E R I A 

PLATOS COMBINADOS 
i 

Obispo I z q u i e r d o , 5 | 
(Campo Castillo) £ 

G R A F I C A S L U C E N S E S 
Pilar P. de Rivera, 35 - M . 2170 94 - LUGO 

T A B E E N 

« » 
Se complace en comunicar a su distinguida clientela y público 
en genera! que, por reformas en sus Instalaciones, ei servicio de 

cafetería queda suspendido hasta nuevo aviso 

PLAZAS PARA CARGOS DE 

D I R E C T O R 
EN LA PROVINCIA DE LUGO 

Se ofrece í 
Sueldo nómina y Seguridad Social. 
Importantes incentivos sobre p roducc ión ahorro. 
Formación nivel directivo cargo Empresa. 
Posibilidad desarrollo profesional dirección equipo hu
mano. 
Contrato laboral. 

Se exige: 
— Alto sentido responsabilidad. 
— Dedicación profesional plena, s in limitación. 
— Experiencia directiva o comercial. 
— A v a l honestidad profesional. 

Esc r ib i r con amplios datos personales a 
C A Metiéndez Peiayo, 4 y 6 - L A CORUÑA 

• L E A E L P R O G R E S O * 

MAS CONFORT A Sil HOGAR 
los nuevos modelos de 

• 

que le ofrece.. 

D O R M I T O R I O S 
C O M E D O R E S 

T R E S I L L O S 

y M U E B L E S A U X I L I A R E S 

M u e b l e s F R A N C E L 
¡ R u a n u e v a , 114 L U G O Teléfono 2165 29 I 

l i i 
FILIBERTO ALVAREZ MARIN TOMO AYER POSESION * Concluyeron los festeÍ08 organizados 

DE SU CARGO DE JEFE LOCAL DEL MOVIMIENTO 
E N el transcurso de una sen

c i l l a ceremonia a l a que h a n 
acudido u n elevado n ú m e r o de 
afiliados a l Movimiento y a m i 
gos, t o m ó ayer tarde posesión de 
su cargo de Jefe L o c a l del M o 
vimiento de Lugo, Fi l iber to A l -
varez M a r i n . 

E n l a mesa presidencial se h a 
l laban el Gobernador C i v i l y Jefe 
Provinc ia l del Movimiento, J o s é 
L u i s B a r r e r a Maseda acompa
ñ a d o por e l Subjefe Provinc ia l , 
Leoncio C a d ó r n i g a Carro , y e l 
Jefe L o c a l saliente, Antonio Po l 
Gonzá l ez y e l I n á p e c t o r P r o 
v inc ia l del Movimiento, R a ú l 
R o d r í g u e z F e r n á n d e z , que dio 
lectura a las ó r d e n e s de cese del 
s eñor P o l y nombramiento del se
ñ o r Mvarez. 

U n a vez que e l nuevo Jefe L o 
ca l hubiera prestado e l j u r a 
mento de su cargo p a s ó a ocupar 
u n lugar en l a mesa presiden
c ia l . E n primer lugar hizo uso 
de l a palabra e l Jefe L o c a l s a 
liente, Antonio Po l , quien puso 
de r e l i e v e , d e s p u é s de de
tenerse en algunas consideracio
nes sobre su pasada ac tuac ión , 
lá acusada personalidad pol í t ica 
de Fil iberto Alvarez que y a des
e m p e ñ ó los cargos de Diputado 
Provincia l , Procurador en Cor 
tes representando a los A y u n 
tamientos de l a Prov inc ia y - A l 
calde y Jefe L o c a l del M o v i 
miento de V i l l a l b a . 

H a b l ó después el nuevo Jefe 
Loca l quien r e c o r d ó que h a b í a 
Ingresado en e l a ñ o 1936 en el 

Fren te de Juventudes siendo su 
recordado padre Delegado P r o 
v inc ia l . R e i t e r ó su a d h e s i ó n a 
los principios fundamentales del 
Movimiento y dijo que ven ía a 
servir una vez m á s con i lusión 
y con los mejores deseos de t r a 
bajo y de eficacia. 

C e r r ó el acto e l Gobernador 
C i v i l quien hizo u n cál ido elo
gio del Jefe L o c a l saliente j ex 
presó su esperanza de que F i l i 
berto Alvarez M a r ü i , con imagi 
n a c i ó n , inteligencia y buena vo
luntad lleve a l Consejo L o c a l de 
Lugo por los mejores derrote
ros. 

Concluido el acto, Fi l iber to 
Alvarez M a r í n rec ib ió l a fe l i c i 
t a c ió n personal de todos los 
asistentes a l acto. 

Ayer c lausuró López Guntín 
A Y E R tarde c lausuró su expo

sición de óleos en e l aula de cul
tura del Palacio de San Marcos, 
José María López Gunt ín . 

Durante l a semana que l a 
muestra ha permanecido a la 

contemplación del público, López 
Gun t ín ha recibido los m á s cáli
dos elogios de todos los visitan
tes. Ayer , momentos antes de 
la clausura, h a b í a vendido 20 

La Schola Cantorum, en el Círculo 

mañana y pasado 
U N A estupenda noticia para 

los amigos de l a buena música : 
M a ñ a n a , día cuatro, y a l siguien
te, cinco, a las ocho 4e la tarde, 
se presentará la Schola Canto
rum a l pueblo de Lugo en dos 
extraordinarios conciertos con 
un extenso programa que tiene 
como especial atractivo el haber 
sido montada todo él a base de 
música popular. 

Sobre este concierto hemos ha
blado ayer brevemente con el di
rector de la colectividad y D i 
rector del Seminario, canónigo 
José Castiñeira. 

— ¡ H a c í a ya tiempo que no os 
presentábais a l públ ico! 

— E r a preciso preparar el pro
grama. 

—¿Bueno? -
—Hemos tratado de hacer una 

cosa buena. 
- ~ ¿ O s llevó mucho tiempo? 
—Bastante, sobre todo ahora, 

que los chicos tienen tanto que es
tudiar. 

—He oído que todo el progra
ma es a base de música popular. 

—Tuve especial cuidado en que 
asi fuera. Creo que esto le gus
tará a la gente. 

—¿Es gratuito el concierto? 

— S i , pero para evitar aglo
meraciones, para que no entre 

(Pasa a cuarta página) 

lienzos, lo que pone de mani
fiesto el éxito alcanzado por e l 
prestigioso artista local. 

HOY C L A U S U R A C A R I 
DAD 

Y Joaqu ín Caridad, t ambién 
con un ro tundo-éx i to , c l a u s u r a r á 
hoy su muestra de óleos que apa
recen colgados en l a sala de ex
posiciones de l a Librer ía Alonso. 

H a sido incesante el desfile de 
personas por esta sala y todas, 
como anunc iábamos en l a entre-
y i s ' a realizada con e l artista, han 
alabado con sincero entusiasmo 
esta nueva a p a r i c i ó n de J o a q u í n 
Caridad en e l mundillo ar t í s t ico 
de s u pueblo. 

A Y E R INAUGURO S I L V E -
RIO R I V A S 

E n l a Galería de Ar te "Arco da 
vel la" ha inaugurado ayer su 
muestra de esculturas, e l artista 
pon teved ré s Silverio Rivas, uno 
de los hombres más conocidos 
en nuestro país en e l difícil arte 
de la escultura tanto empleando 
hierro como madera, polyester 
y bronce. 

L a muestra es harto interesan
te y p e r m a n e c e r á abierta hasta 
e l 14 de junio. 

F R I 0 L : IMPRESIONANTE MANIFESTACION DE DUELO EN LOS 
ACTOS DE FUNERAL ¥ SEPELIO DE DON MANEE ANDON CEBREIRO 

F R I O L , 2.— (De nuestros en
viados especiales). 

U n a impresionante manifesta
ción de duelo han constituido los 
4»cíos de funeral y sepelio ,de don 
Manuel A n d ó n Cebreiro, Alcalde 
de F r i o l y diputado provincial, fa
llecido repentinamente en la noche 
del sábado úl t imo. 

Horas antes de la señalada pa
ra la conducción del cadáver a l a 
parroquial de F r i o l , infinidad de 
personas se dieron cita en la V i 
lla para testimoniar el pésame a los 
familiares del finado. Momentos 
antes de las seis llegó a Fr io l e l 
Presidente de l a Diputac ión Pro
vincial , don Eduardo García R o 
dríguez, que ostentaba la represen
tación del Gobernador Civ i l , a l 
que a c o m p a ñ a b a n la casi totalidad 
de la Corporac ión Provincial , que 
luego const i tuir ían el duelo oficial, 
con la Corporac ión Municipal de 
Fr io l ; t ambién se encontraban el 
decano del Colegio de Abogados, D . 
Pedro González López , y el del 
Colegio de Procuradores, don J u 
lián M a r t í n Castañeda, así como un 
elevado n ú m e r o de colegas del fa

llecido. Igualmente se encontraba 
el Director de la «Hoja del Lunes 
de Lugo» , don Angel Mar t ínez 
Fernández de la Vega, que asimis
mo ostentaba la representación de 
la Asociación de l a Prensa, repre
sentantes de E L P R O G R E S O , así 
como diversos Consejeros, Director 
General y funcionarios de la Caja 
Provincial de Lugo, de la que el 
fallecido era Consejero, Alcaldes 
de diversos municipios de la pro
vincia y Concejales de el de L u 
go, y otras representaciones loca
les y provinciales. 

L a plaza central de la vi l la se 
encontraba totalmente abarrotada 
de amigos del señor A n d ó n Cebrei
ro, que se sumaron a l fúnebre cor
tejo para a c o m p a ñ a r el cuerpo del 
finado hasta su ú l t ima morada. 
Personas de todo el municipio, así 
como de ayuntamientos limítrofes, 
infinidad de lucenses y amistades 
de la provincia coruñesa se halla
ban presentes. 

Presidía el duelo l a viuda del fa
llecido, doña A n a - Macrina C a -
iracedo, a la que a c o m p a ñ a b a su 
hermano político Enrique Ar ias 
Cuiña y otros familiares. 

T r a s l a celebración del funeral 
de «corpore insepulto», oficiado 
por el cura pár roco de F r io l , don 
Eduardo Fernández Pénelas , los 
1 estos mortales del sei'or A n d ó n 
Cebreiro, recibieron cristiana sepul
tura en el panteón familiar del ce
menterio parroquial de F r i o l . 

A l dar cuenta de estos actos, en 
los que se pusieron de manifiesto 
el sentimiento que causó la inespe
rada muerte de don Manuel A n 
dón, queremos hacer llegar a sus 
familiares, y de un modo muy es
pecial a su esposa, doña Ana-Ma-
crina Carracedo, a su madre, doña 
E l v i r a Cebreiro, y a su hermana, 
doña Consuelo A n d ó n , el testimo
nio de nuestro más sentido pesar, 
al tiempo que elevamos a l Todopo
deroso una oración por el alma del 
que en vida fue esposo, amant ís i -
mo, hijo ejemplar y amigo de to
dos los que le conocimos. Por su 
hombría de bien, todos le recorda
remos con el ca r iño de que se ha
bía hecho acreedor y F r io l entero 
reconocerá su labor como regidor 

de recuerdo imborrable. Descanse 
en paz. 

con motivo del Corpus 
E L domingo por l a noche, 

después de l a cena ofrecida por 
el Gobernador C i v i l a l Comisa
rio y Subcomisarlo de l a M ú s i c a 
y a los representantes de l a 
Prensa y l a Radio, concluyeron 
las fiestas que se h a n celebrado 
con motivo del Corpus. 

Realmente y por lo que a l 
Ayuntamiento respecta, su m a 
yor esfuerzo se c e n t r ó sobre e l 
" X X X V Aniversar io de l a f u n 
dac ión del Baloncesto Lucense" 
por estimar que de por sí daba 
brillo y realce a irnos festejos 
que son l a t r a n s i c i ó n anua l p a 
r a los importantes y definitivos 
en Lugo: el S a n F r o i l á n . E n 
este Corpus, dos acontecimien
tos importantes y transcenden
tales cubrieron todo e l aspecto 
festivo de l a e femér ides : l a " V I 
Semana de Mús ica del Corpus" 
y e l Baloncesto. Es to a y u d ó a 
que l a Comis ión de Fies tas p u 
diera ahorrar algo con vistas a 
las de S a n F r o i l á n que este a ñ o , 
por coincidir con l a in ic iac ión 
del Bimi lenar io , t ienen y deben 
de superar, con mucho, las del 
anterior. 

Con todo y eso l a comis ión no 
de jó de patrocinar, como todos 

los años , l a Copa M i ñ o de P i -
r a g ü i s m o ; p a t r o c i n ó económica 
mente el "Trofeo T r i a l " del 
Corpus y t a m b i é n el de tenis, 
o rgan izó verbenas, conciertos y 
dianas y alboradas. L o suficien
te pa ra complementar las otras 
dos grandes atracciones de las 
que Lugo se benefició. Ahora 
a esperar los festejos de S a n 
F r o i l á n que, insistimos, por 
coincidir con las fiestas in ic ian
do el Bimi lenar io de l a . ciudad, 
tienen que ser algo fuera de lo 
normal . 

E l Domingo de Infraoctava 
hubo dianas y alboradas, con
cierto de l a banda municipal , 
prueba de motorismo e n t r e 
Hombreiro y Los Pinos, f inal del 
trofeo de tenis y fidsta por ia. 
tarde en l a calle de Angel López 
Pé rez que e s t á visto y demostra
do se presta enormemente, s in 
grandes perjuicios pa ra el t r á 
fico, pa ra ser escenarlo de estos 
festivales tanto vespertinos co
mo nocturnos. 

L a Orquesta Ciudad de B a r 
celona, en l a iglesia parroquial 
de s a n Pedro, puso digno bro
che de Oro a l a Semana. 

\ 

Hasta ahora: Más de 300.000 pesetas 

recaudadas por Caritas 
J O S E Novo Fre i ré , e l Presiden

te de Caritas, nos hab ía prome
tido ir dándonos detalles de la re
caudación obtenida con motivo 
del «Día Nacional de Car idad». 
A y e i nos ha buscado para decir
nos: 

— Y a llevamos contadas 300.035 
pesetas. 

— ¿ T o d a v í a falta algo? 
—Esperamos recibir noticias de 

las demás parroquias de la Dióce
sis. 

—Definitivamente: ¿cuán to ha
béis obtenido en mesas petitorias? 

—128.485 pesetas. 
— ¿ M á s o menos que en 1974? 
— E l 13 por ciento más . 
— ¿ Y en las Iglesias y Parro

quias? 
—124.690, que equivalen a l 24 

por ciento más , t ambién , que el 
pasado año . 

Finalmente en Caritas hemos 
recibido 46.860 pesetas. 

—¿Conten to? 
— E l equipo directivo de C a 

ritas Diocesana aprovecha esta 

ocasión para hacer llegar su gra
titud más sincera a todos los que, 
de una u otra forma, han presta
do y prestan su colaboración ge
nerosa y desinteresada a los fines 
de l a Inst i tución: a l a Prensa y 
l a Radio, siempre dispuestas a 
ser portavoces de nuestras l lama-, 
das e inquietudes; a las señoras y 
señori tas que de una u otra ma
nera han colaborado en las me
sas; a los que nos han ayudado a 
su propaganda; a los que han en
tregado su apor tac ión económi
ca cualquiera que haya sido sú 
cuan t í a ; y a todos aquellos que, 
con su sacrificio y con sus servi
cios, hicieron posible el éxito eco
nómico de este Día de Caritas. 

—¿Algo más , Novo? 
—Hagamos entre todos que el 

Testamento del Maestro, que nos 
habla de entrega, ayuda, respe
to, comprens ión y lucha por l a 
justicia, se traduzca en una reali
dad m á s viva y manifiesta cada 
vez, en nuestra Comunidad Dio
cesana.—R. 

E l emblema del Bimilenario de Lugo 
E N el mes de octubre p r ó x i m o 

se in ic i a rá i a c o n m e m o r a c i ó n 
del B imi lenar io de l a f u n d a c i ó n 
de l a ciudad de Lugo por A u 
gusto. E l emblema es l a repro
ducc ión de u n As de bronce en 
cuyo reverso figura el escudo 
ci rcular o caetra, las lanzas, l a 
fa lcata y el p u ñ a l alusivo a las 
guerras c á n t a b r a s . 

L a moneda que s i rv ió de mo
delo pa ra l a conf ección del em
blema se conserva en el Museo 
Prov inc ia l de Lugo, en el a n 
verso f igura l a efigie de Augus
to y se cree que fue a c u ñ a d a en 
l a ciudad por los mismos a ñ o s 
en que é s t a fue fundada. 

Entidad en expansión precisa nombrar Agentes Generales en 
Monforte, Chantada, Ribadeo, Fonsagrada y Puentenuevo 

Oportunidad interesante para conocedores de esta actividad o 
personas que deseen promocionarse 

Magníficas condiciones ecemómicas 

Escr ib i r a: Inspector Regional - Apartado 39 • LUGO 

m m m t m t ^ 
ALETAS ^ 
SUBMARINASyP^^, ) / I 

3S BALON 
PLAYA BARCO PASAJE 

RESPIRADOR SUBMARINO GAFAS SUBMARINAS 
juego tmmiMMMf/ i r a q u e t a s ! » ^ i 

BARCA NIÑO 
FLIPPER FLOTADOR 

PELIKANO W 

5 50 FLOTADOR 40 cm 

PIRAGUA 
CANADIENSE 

CUBO 
PLAYA 

BOLSO PLAYA LONA 38x35 
GAFAS CABALLERO 

GAFAS 
SENORTA 

BOLSO 
DEPORTES 35x21 

T O B A R I S PALA 
PLAYA CARRETILLA 

Dr. CASTR019 nKO 
CONDE RALLARES 



de J u n i o de 1 9 7 5 

P A G I N A 3 

M O N F O R T E 

¿ Q U E R A S I D O D E L A S O B R A S F I N A L E S 

D E A C C E S O A S A N V I C E N T E ? 

i ARA M LA VELA, I , OBISPO DE LUGO 
C O N S T I T U Y O U N E X I T O L A C E N A - H O M E N A J E A L A S A R R I A N A 

S A R R I A v T ^ ( p e nuestro j o r r e s - dic las gracias a los jugadores y 
directivos por todas las muchas fa
cilidades que le había dado en todo 
momento, lo cual vino a favorecer 
mucho su labor. 

Hay otra breve intervención del 
señor Peña Díaz, para continuar 
luego con este agradable diálogo el 
señor Leandro Castro González, 
presidente fundador y socio de ho
nor, también muy emocionado^ 
agradeció a todos, jugadores, téc
nicos, directivos y asistentes, lo que 
por el Club se viene haciendo. 

Humberto P e ñ a Díaz, como siem
pre son sus estudios y haciendo en 
paite de moderador. Hay una bre
ve intervención de José Pérez To 
rres, quién t ra tó de defender a los 
ausentes.. 

E l secretario de la Sociedad, Aí-
va^edo Arias , hace también su dis
curso y siente la falta de muchos 
fficionados ageste emotivo acto. 
Nuevamente Manuel Vázquez To 
rres (Niñe) recalca su postura para 
cederle luego l a palabra a l alcaide 
de la vi l la , don Eugenio Quiroga 
Vázquez, que hace el breve resu
men de lo que fue la temporada y 
como se preguntaban los distintos 
resultados por teléfono, las bromas 
que se gastaban y el gran cambio 
del equipo. Todo lo ha tenido pre
sente la primera autoridad, aunque 
también le notamos cierta emoción, 
la que les gustaría mucho oír a los 
de Santiago por ejemplo. E n fin, 
la velada resul tó un completo éxi
to, para cuantos allí hemos estado. 
Solamente dos fallos, el que la 
cena-homenaje debiera abarcar 
también a la junta directiva. 

C L A U S U R A 
Después de ser. visitada durante 

loda la ¡ornada, se ha celebrado a 

ponsal, V I L L A R A B I D ) . — E l pró
ximo día 19 se desplazará a Sarria 
el obispo de la Diócesis, doctor 
Qna de Echave, a fin de impartir 
el Sacramento de la Confirmación 
en la villa. 

"A" 
Continúa celebrándose en la v i 

lla, después de la consti tución y 
jeorganización de Caritas Interpa-
rroquial, la colecta en los templos, 
lodos los primeros domingos en be
neficio de ésta. Creemos que se está 
convertiendo la modalidad en un 
medio muy efectivo de recaudar 
fondos. 

L U C H A C O N T R A E L 
C A N C E R 

Ha sido nombrada presidente de 
la Campaña de l a Lucha contra 
el Cáncer, doña Carmela González, 
de López Vizcaíno, primer teniente 
de alcalde y presidenta de «Melgas 
e Trasgos». Sus compañeras de jun
ta son: vicepresidenta, doña Pilar 
Viñas, de López Valcárcel, y se
cretarias, doña Elena Marcos, de 
González; y doña Paz López, de 
González Loureiro: 

De la importancia de esta obra 
no es necesario que le hable á 
nuestros lectores, solamente recor
darles que en nuestra vil la se ce
lebra tradicionalmente la campaña 
el día 24 del presente mes, festi
vidad de San Juan Bautista, pa t rón 
de la vil la. 

C E N A - H O M E N A J E 
Aunque no tan concurrida como 

cabía esperar, se ha celebrado en 
la noche del pasado sábado, la cena-
homenaje en honor a los jugadores 
y entrenador de l a S. D . Sarriana, 
con lo que se t r a tó de prendarles 
e>i parte, su buena labor en la tem
porada que acaba de finalizar, 

A la hora de finalizar los postres 
le entabló un ameno diálogo que 
comenzó con la intervención del 
señor Vázquez Rivas , demostrando 
su pasión y amor a los colores, 
hasta el punto de sentirse algo mo
lesto por la falta de aficionados. 

Le contestó el presidente de l a 
Sociedad, don Antonio Peña Díaz, 
dándole hasta cierto punto l a razón 
y destacando una vez más l a labor 
de los jugadores y entrenador. A l 
mismo tiempo nos dio la noticia 
de que la S. D . Sarriana cuenta 
desde ahora con una peña en L a 
Coruña que ,ya está formada por 
30 socios, según una carta que él 
acababa de recibir. Hab ló el míster . 
Tachín, en emocionadas palabras. 

F E R I A S 
HOY, B E C E R R E A Y C A S T R O 

D E R E Y D E L E M O S 
— • ~ 

Mañana, F r l o l , M o m á n y C a s 
t r ó n c á n 

las 6 de la tarde, en las oficinas 
de la Agencia de Extensión Agra
ria de nuestra comarca, la exposi
ción de las obras realizadas por el 
plantel femenino de Sarria, el cual 
viene a ser una cont inuación del 
que hace años ha conseguido ver
daderos éxitos en la vecina parro
quia, de Ferreiros. 

Asistieron 30 chicas de las pa
rroquias de F a r b á n , Vi l la r de Sa
rr ia , Vega San Jul ián, Vega San
tiago, Lezoce, R u b í n y M a n á n . T o 
das ellas han tenido su premio que 
les fueron entregados, después de 
haber pronunciado unas palabras, 
cxcr tándoles a continuar esta la
bor, el jetfb de la Agencia, don 
Jesús Alonso Flores, por el perso
nal de 1§ Agencia, y don José Gar
cía Castro, pá r roco de Santa Mar i 
na de Sarria y don Raimundo Gon
zález Vázquez, director de la Su
cursal de la Caja de Ahorros de 
L a Coruña y Lugo. E l párroco para 
puntualizar que no solamente se 
debe contentar el hombre con hacer 
estas maravillosas obras, debe i r a 
más y mejorar día a día. Luego 
hubo breve intervención de la pro
fesora de E , G . B . de este plantel, 
señori ta Concepción López Leiras, 
para decir que fueran otros mu
chos temas los tratados en este cur
so y a ú n teniehdo en cuenta las 
deficiencias de las instalaciones, a 
la cual le contes tó el señor Gonzá
lez Vázquez, diciendo que la Caja 
de Ahorros de L a Coruña y Lugo 
piensa tener muy pronto amplios 
locales a disposición de estas y 
otras similares obras: unos salones 
que Sarria está necesitando mucho. 

A cont inuación, en un local con
tiguo, se sirvió un vino español a 
los asistenta 

P A R A M O 

LAMENTABLE ESTADO DE LA 
CARRETERA PARAMO-CENDOY 

Permanecen expuestos a l p ú 
blico los pliegos de condiciones 
que han <Je regir l a subasta p ú -
olica de das abras de construc
ción del mercado comarcal ga
nadero de Vl l l anueva de L o r e n -
zana. 

P A R A M O . — (De nuestro C o 
rresponsal) . 

E l pasado d í a 24, los alumnos 
que siguen e l curso de a l b a ñ i i e -
r i a en esta localidad y que tan 
atinadamente e s t á impartiendo 
el . monitor don J o s é M a r í a Celso 
Gonzá lez G a r c í a , h a n realizado 
una excur s ión por las R í a s Ba jas , 
a l a que se s u m ó u n nutrido n ú 
mero de jóvenes de l a parroquia 
de S a a . 

Animados por l a curiosidad pre
guntamos a los interesados, a su 
regreso, por e l desarrollo del v i a 
je , a lo que respondieron que h a 
b í a resultado perfecto en orga
n izac ión y comportamiento, l l e 
gando encantados de las atencio
nes que en todas partes les h a 
b í a n dispensado y del hermoso 
paisaje que h a b í a n contemplado. 
E n su i t inerario visi taron, entre 
otros lugares, l a s ciudades de Pon
tevedra, Vigo, Vi l l a rga rc ía , S a n 
tiago de Compostela y L a C o r u ñ a 
E n f i n , u n tanto m á s , que 
apunta el P .P .O. en este m u n l 
cipio. 

L A C O R P O R A C I O N M U Ñ I 
C I P A L R E C O R R E E L T E R 
M I N O 

D í a s pasados, t a m b i é n l a Cor

to 

la 

se 

p o r a c i ó n Munic ipa l , presidida por 
el alcalde, don Ju l i o Moreira y 
a c o m p a ñ a d a por e l secretario del 
Ayuntamiento, don J e s ú s Méndez 
verificó una detenida vis i ta a 
do el t é r m i n o municipal , a l ob 
jeto de ver sobre el terreno 
marcha de diferentes obras, es
pecialmente caminos locales. 

Nos consta que h a n recibido 
muy buena i m p r e s i ó n respecto a 
l a gran labor que, en orden a co
municaciones, e s t á n realizando 
directamente l as dist intas parro
quias, dirigidas por jun tas vec ina
les previamente elegidas a l efecto. 

C A M I N O " P A R A M O -
C E N D O Y " 

Nos duele s in embargo m a n i 
festar, u n a vez m á s , que contras
t a notablemente e l entusiasmo 
vacinal que se traduce en l a cons
t r u c c i ó n de estupendos caminos 
parroquiales, con e l lamentable 
estado en que se h a l l a l a carrete
r a " P á r a m o - Cendoy", depen
diente de l a D i p u t a c i ó n , cuya 
instransitabil idad demanda 
urgente acondicionamiento e 
aplazable riego asfá l t ico . 

u n 
i n -

¡¡SEÑORA!! W í e sus alfombras • cortinajes 
TAPICERIAS y MOQUETAS a 

Tintorerías LA EMPERATRIZ 
Y les q u i t a r á unos a ñ o s d e e n c i m a ( s a l ó n d e conser

v a c i ó n d e A l f o m b r a s , du ran te sus v a c a c i o n e s , a s í 

como todas l as p r e n d a s de i n v i e r n o ) 

SERVICIO DE LAVANDERIA 
Recogemos y s e r v i m o s a d o m i c i l i o 

P I A Z Á C A M P O C A S T I L L O Y M I L A G R O S A 

T e l é f o n o s 2 1 2 5 1 7 y 2 1 4 2 2 3 - L U G O 

VIDA MUNICIPAL 
* A B A D 1 X 

H a sido aprobado el proyecto 
técnico confeccionado p a r a l a 
Obra de r e p a r a c i ó n y mejora de 
l a Casa Consistorial , quedando de 
manifiesto a l púb l i co . 

-A- B A R R E I R O S 
Por d o ñ a i l o s a l í a F e r n á n d e z 

Diaz v don Manue l Rodr íguez V i -
l lar ino, vecinos de Ci l lero , se so
l ic i ta l icencia pa ra dotar a sus 
respectivos domicilios de agua 
corriente, a medio de conducción 
s u b t e r r á n e a , desde l a fuente de
nominada " O B u r r i c o " , 

* C E R V O 
Queda expuesto a l públ ico e l 

proyecto de m a l e c ó n y paseo m a 
r í t i m o de S a n C i p r i á n , aprobado 
recientemente por el Pleno. 

* F R I O L 
S e a d o p t ó é l acuerdo de pres

tar a p r o b a c i ó n a l proyecto t é c n i 
co del Puente de Bouzaboa-Tras-
monte y accesos, por u n presu
puesto de contrata de 300.000 pe
setas. 

TECNICA INFORMATIVA FINANCIERA 
ASESORIA GENERA! LABORAL ¥ FISCAL 

A b r e s u s o f i c i n a s e m 

G e n e r a l M o l a , 18 - 1 ° - L U G O 

S A L A D E F I E S T A S 
Es tá a punto de ser inaugurada 

una nueva sala de fiestas en nues-
in- vi l la . Se dice que será una de 
las mejores de Galicia . Se la com-
p a ^ incluso con Nueva Olimpia de 
Vigo, Pertenece a la empresa L i t -
mai y .está situada a l iado del río 
Sarria, cerca de la urbanización 

Río Sol, pistas de acero^ luces no 
sé de cuántas formas. E n f in, una 
inversión de muchos millones. Se 
espera que sea inaugurada a prin
cipios de julio, 

L O Q U E S E D I C E Y 
C O M E N T A 

Ayer marcharon rumbo a Cana-
lias los grupos de «Meigas e T r a * 
gos» y bastantes acompañantes . 

M O N F O R T E D E L E M O S . — ( D e 
nuestra Cor r e sponsa l í a ) . 

L a cuar ta y ú l t i m a base del c i 
clo de conferenciantes sobre ei 
lema " H A C I A U N A P R O M O 
C I O N R A C I O N A L D E L A R E A 
R E G A B L E " , se inició ayer, s ien
do impartidas has ta el d í a 4 i n 
clusive, en las p a r r ó q ú i a s de Seca 
no, M a ñ e n t e . P iñe i r a y Cañaba ! , 

E n los ciclos anteriores se han 
pronimicado charlas en distintas 
cabeceras de comarca enclavadas 
en l a zona que comprende el re
gad ío del Val le de Lemos, 

E l ciclo s e r á clausurado el d ía 
5 en u n acto programado a i efec
to. 

Y a que l a pesca f luvia l cuenta 
cada vez con m á s adeptos, y t a m 
bién entre l a gente menuda, 
apuntamos l a idea de que se po
d r í a celebrar coincidiendo, con 
las Fiestas Patronales un concur
so de pesca infant i l en el paseo 
del Malecón , lo que ser ía de una 
gran espectacularidad y algo i n é 
dito. 

Aihí queda l a idea por s i me
rece l a pena tenerla en cuenta. 

E L P R O G R A M A D E L A S 
F I E S T A S 

Se e s t á trabajando para l a con
fección del programa de las fies
tas patronales que s e r á editado 
en nuestra ciudad. 

Uno de los encargados de este 
trabajo dentro de l a comisión, nos 
h a informado de que l l eva rá ade
m á s de bellas fo tograf ías y otros 
motivos, un gran n ú m e r o de co
laboraciones informativas o l i te
rar ias . 

L o celebramos, y a que el pro
grama de nuestras fiestas tiene 
una gran proyección humana, es 
un poco tarjeta postal y recuerdo 
para muchos monfortinos ausen
tes en los m á s diversos lugares a 
donde el programa llega. Cuidar 
pues, su esmerada edición s iem
pre es importante. 

¿ Q U E H A S I D O D E L A S 
O B R A S D E L O S A C C E S O S 
A S A N V I C E N T E ? 

Se h a b l ó de que las obres de l a 
segunda fase de los accesos a S a n 

C A l l E S DE RE EN 
A OBRAS P U A S DOS 
TE CONSTRUCCION 

Vicente, que se r e a l i z a r á n m e 
diante a p o r t a c i ó n de l a Comis ión 
de Servicios Técnicos iban para 
pronto y el tiempo pase. 

E s de lamentar que ahora, que 
se h a n hecho interesantes t raba
jos de r e s t a u r a c i ó n monumental 
que inv i tan a los visitantes a s u 
bir a nuestro h i s tó r ico monee, s i 
ga fallando lo m á s elemental. 

U N A S E I E S ' I A S Q U E N A 
C E JN, L A S I f ' i E S T A S ' D E L 
O B R E R O 

S e g ú n nos informan, este a ñ o 
el Grupo de Viviendas S i n d i c a 
les, e s t r e n a r á sus fiestas, que ten
d r á n lugar los d í a s 17 y 18 de j u 
lio, denominadas las Fiestas del 
Obrero. 

E s p r e t e n s i ó n de los componen
tes de l a comis ión que las ó r g a -
nizan, a s i como de todos los ve 
cinos de dicho barrio, que estas 
fiestas den una nueva d imens ión 
a, aquel barrio en todos los aspec
tos, de lo que sinceramente nos 
a l e g r a r í a m o s , y esperamos que 
sea una realidad, conociendü la 
val ía de las personas yincuiadas 
a que ello sea una realidad. 

Desde a q u í nuestra total apro
bac ión a sus deseos, 

M O V I M I E N T O D E M O G R A 
F I C O 

S e g ú n datos facilitados por e l 
Juzgado Comarcal de nuestra 
ciudad, durante l a pasada sema
n a se h a registrado el siguiente 
movimiento demográ f i co : 

Nacimientos: 2 hembras. 
Matrimonios; Uno. 
Defunciones: Cuatro. 

PROXIMA MEJORA B E LA CALLE CARLOS I I ! 
R I B A D E O . — ( D e nuestro corres

ponsal, J U A N D E C A R I D A D ) . 
Presidida por el alcalde, don 

José Nis ta l Paleo, celebró sesión 
ordinaria l a Co rpo rac ión M u n i 
cipal , a l a que asistieron los con
cejales señores López B r a ñ a , C o -
c iña G a r c í a , F e r n á n d e z R o d r í 
guez, Conde Méndez , Dorrego D o -
rrego, Loredo Mantaras y Meira 
Gonzá lez (don Antonio) . 

E n e l capitulo de "correspon
dencia o f i c i a l " , se dio cuenta de 
u n escrito de l a de legac ión pro
v inc ia l de l a Vivienda, interesan
do ofrecimiento de terrenos para 
l a cons t rucc ión de un grupo de 
cincuenta viviendas, asignado a 
Ribadeo. T a m b i é n se dio lectura 
de un a c u é r d o del sindicato local 
de Actividades Diversas, abun
dando en el i n t e r é s que existe, 
en el sector laboral , por llegar a 
l a cons t rucc ión de este tipo de 
viviendas, de c a r á c t e r social. P r o 
movida de l iberac ión s o b r e el 
asunto, se ]bone de manifiesto qm» 
el concejo carece de terrenos 
apropiados y , aunque se t ra ta de 
buscar soluciones, sieirifíre- Sfe-flles-: 
g á a resultado negativo. E l s e ñ o r 
Coc iña G a r c í a , que ostenta l a 
presidencia del sindicato local de 
Actividades Diversas, patentiza l a 
obl igación que tiene de defender 
l a cues t ión y . ruega l a colabora
ción municipal . E l Pleno* sé ad

hiere, se solidariza y lamenta no 
tener disponibilidades económicas 
n i poseer los terrenos necesarios.. 
A l f ina l , se adopta el acuerdo de 
dirigirse a l a Delegación de 1% 
Vivienda, para que gestione direc
tamente l a compra, a cuyo f in se 
p r e s t a r á l a m á x i m a cooperac ión 
de que puede disponerse. 

T a m b i é n se dio cuenta de otra 
comunicac ión de l a C o m p a ñ í a T e 
lefónica, participando que no t ie
ne inconveniente que se haga uso 
del convenio que se e s t ab lece rá 
con l a D i p u t a c i ó n Provincia l , pa 
r a l a i n s t a l ac ión de locutorios en 
varios puntos de l a zona r u r a l 
del municipio. 

A con t inuac ión , se adoptaron 
los siguientes acuerdos: 

Conceder diez becas, a pe t ic ión 
de l a Delegac ión Provinc ia l de l a 
Juventud, pa ra que diez, chicos, 
preferentemente de Ribadeo, pue
dan asistir a los campamentos de 
verano que organiza. 

Dejar sobre l a mesa l a apl ica
ción de las nuevas disposiciones 
sobre e levación de coeficiente re -

' ' t r f ls t r fe^ a varío»! 
funcionarios municipales. 

P a r a f inal izar , e l señor López 
B r a ñ a , p r e s e n t ó dos mociones, que 
fueron declaradas de urgencia, 
proponiendo que se gestione l a 
cesión a Obras Púb l i cas de las 
calles Genera l Franco y Avenida 

de Asturias , teniendo en cuenta 
las especiales circunstancias que 
c o n c u r r é n , considerando l a u t i l i -
i a d que vienen prestando para 
desconges t ión del t rá f ico rodado 
por e l centro de l a ciudad. Se 
acuerda, por unanimidad, que E§ 
gestione l a cesión, conforme a l a 
propuesta. 

L a otra moc ión se refiere a las 
calles Comandante Ceano, A l v a -
rez Ho lgu ín y Buenos Aires, que 
dependen del Grupo de Puertos. 
E l s eñor López B r a ñ a pretende 
que el Ayuntamiento se haga car 
go de su conservac ión , l i m i t á n 
dola, en Comandante Ceano, has
ta l a confluencia de l a carretera 
a l Fa ro . Como en este punto no 
hay imanimidad de pareceres, se 
procede a l a vo tac ión reglamen
tar ia , que ar ro ja cinco "noes", 
con respecto a l a calle Buenos 
Aires, y cuatro con re l ac ión a l a 
de Comandante Ceano, por lo 
cual no prospera l a m o c i ó n pre
sentada. 

Por ú l t imo , e l s«$or Conde 
M é n d e z ruega se confeccione el 
oportuno proyecto técn ico para 
mejora de l a calle Carlos i n , qus 
actualmente presentaba un estado 
lamentable, improp ió del gran 
servicio que viene prestando, so
bre todo, por l a ub icac ión del Co
legio del Sagrado Corazón , que 
registra una m a t r í c u l a de. varios 

centenares de alumnos. Se le con
testa que y a existe un proyecto 
aprobado y modificado posterior
mente, que se t r a t a r á de ponerlo 
en e jecuc ión lo m á s r á p i d a m e n t e 
posible. 

R I B A S D E L S I L 

Gobernador Civil en San Clodio 

H a sido aprobado el pliego de 
condiciones para l a subasta de 
l a obra del proyecto de a lumbra
do públ ico en Poz, incluida en el 
P l a n de Cooperac ión Provincia l 
a los Servicios Municipales dei 
bienio 1974-75. 

R I 0 T 0 R T 0 

FIN DE SEMANA 
R I O T O R T O . — (De nuestro co

rresponsal). — Los pabellones y de
pendencias del Campamento Juve-
nií del Frente de Juventudes «Luis 
de Arrese» , instalado en L a Devesa-
Ribadeo, dan albergue desde el 29 
de mayo a l primero de junio, a 
cerca de un centenar de niños del 
Colegio Nacional Mixto de Ribtor-
to a l frente'de los cuales están los 
profesores don Bernandino García 
Castro y don Antonio Verés Roibás 

L a estancia se lleva a cabo por 
la gentileza del delegado provincial 
de la Juventud don Plácido L i z , 
de quién es sabido no regatea nada 
en servicio de la grey infantil y ha 
puesto a nuestro servicio las mara-
vjjlosas instalaciones del albergue 
donde los jóvenes reparten el de
porte con las marchas, respirando 
un aire lleno de salud a orillas del 
Can tábr ico , que constribuye al de
sarrollo y formación de la perso
nalidad. 

No podemos ocultar l a inmensa 
alegría que les invade y en nombre 
de iodos agradecer a l delegado esta 
invi tación, a nuestro alcalde su co
laborac ión y a los padres de estos 
chavales darles las gracias por l a 
confianza que en nosotros deposi
tan. 

V a y a t ambién mi .descontento a 
los que han alegado obstáculos a 
esta convivencia juvenil exageran
do los pelibros e inspirando des
confianza en los organizadores, con
siderando de pa t rañas todo acto de 
or ien tac ión hacia una vida mejor. 

Mareas para hoy en 

el Litoral í m m 
( H O R A D E L M E R Í D ANO O t 

C R E E N W I C H ) 
Horas Coeficientes 

1. a pleamar 10,30 
2. a pleamar 32,48 

43 
43 

n 
t i 

P H I L I P S 

H1BH RDEUTYéB INTERNATIONAL 

Los ú l t imos Modelos PHILIPS 
en A L T A FIDELIDAD de im

portación em 

JESUS LASO y LAGO, S.i 
Solicite sin com
promiso una de
mostración o pi
da folleto infor
mativo. 

DIA 21 
E X C U R S I O N F I N D E 

S E M A N A 

P a r a d o r d e T u r i s m o 
C o n d e s d e G o n d o m a r 

B A Y O N A 

P l a z a s l imi t adas 

R e s e r v e aho r a la s u y a e n : 

Viajes Azor, S. A, 
A . G . T . 1 3 6 

C R U Z , 16 

T e l f s . 2 1 2 1 7 7 - 2 1 2 1 8 0 

Cuatro notas gráficas de la visita realizada el viernes úl t imo por el gobernador cívü, don José 
Antonio Barrera Maseda, acompañado del presidente de la Diputación, don Eduardo García Rodrí-
guei ; subjefe provincial del Movimiento, don Leoncio Cadórníga Carro y distintos delegados pro
vinciales de Ministerios, a San Clodio, capitalidad de l municipio de Ribas del S i l , siendo acompañados 
por las autoridades locales al frente tfe los cuales figuraba el alcalde don Arturo Gomález Oiea. 

(Fotos V I D A L ) 

¡ S E G U I M O S L I Q U I D A N D O E X I S T E N C I A S 

A P R E C I O D E F A B R I C A ! 

ELECTRODOMESTICOS . LAMPARAS . ARTICULOS PARA EL HOGAR 
(OFERTA LIMITADA POR IA DURACION DE LAS AC'filAlES EXISTENCIAS) 

VENDEMOS VITRINAS MOSTRADORES Y MUEBLES 
DE OFICINA 

BAZAR LOS CHICOS • 0 1 ^ 1 

A NUESTROS SIISCRIPTORES 
CAMBIO DE BOMCIUO. POR VACACIONES 
Con e' objeto de causarle las mínimas molestias, si en el periodo 

de vacaciones V d . desea recibir E L PROGRESO fuera de su domici-
lio habitual, R E L L E N E este boletín y E N V I E N O S L O para que O B R E 
en nuestra Adminis t rac ión con C U A R E N T A Y OCHO HORAS de an-
teieeión, como mínimo, a la fecha del cambio. 

SENAS* EN DONDE 10 RECIBE ACTUALMENTE 
B A J A 

Nombre ».. . . . . . . . . . . . . . . . . . . „, >m >m ' ^ 

Calle . . . . . . . . . 

N " Piso Teléfono 

c" 'dad . . . (N.0 suscriptor . . . ) 

SENAS EN DONDE DESEA RECIEIRIO 
A L T A 

Nombre 

Calle . . . 

N » 

Ciudad . . 

Piso Teléfono 

Desde el d ía /1»75 

NOTA.—Ponga ambas direcciones, la de alta v la de haia 
letra M A Y U S C U L A y, a poder ser, a ¿ á q u i n a . A s i m i l o l roga^S 
nos todique, s, es que causa baja en 'una localidad donde ta? 
poralmente, e l domicilio por, donde efectúa los pagos 



P A G I N A 4 M A R T E S , 3 de J u n i o de ^ 

HERMANDAD DE RETIRADOS 
DE LOS TRES EJERCITOS 

( D E L E G A C I O N D E L U G O ) 

E N S E Ñ A N Z A Delegación Provincial de Trabajo AMIGOS D E LOS c a s t i l l o s 

E n la tarde del 19 del pasado mes 
en un céntr ico y prestigioso sanato
rio privado de esta capital, después 
de rápida y gravísima enfermedad, 
ha fallecido el Ilustrísimo señor 
don Rafael Vázquez Carballal, Co
mandante de Ingenieros retirado 
y Delegado Provincial en Lugo, de 
la Hermandad de Retirados de los 
Tres Ejércitos, gran amigo y com
pañero de todos nosotros. 

A l día siguiente, como es sabido, 
se celebraron los funerales y de
m á s actos fúnebres de corpore in
sepulto, y seguidamente se lleva
ron a cabo la conducción y entie
rro en el Cementerio Municipal de 
Lugo, a cuyos actos han concurri
do multitud de personas, entre las 
cuales destacaban, no solo fami
liares, parientes, amigos íntimos y 
vecinos, si no compañeros de la 
Hermandad de Retirados, que el 
causante presidió hasta el último 
momento, y que presurosos acudí 
mos para rendir, personalmente, al 
difunto el homenaje de nuestra 
despedida. 

Hemos visitado luego, como es 
de rigor, a la viuda y familiares 
en general, para expresarles nues
tra condolencia y ofrecernos para 
cuanto de nosotros pudieran preci
sar en estos momentos de soledad 
y dolor, en nombre dé la Herman
dad, Junta Provincial, y en fin, de 
todos los socios. 

No tenemos a mano, la hoja de 
servicios del Comandante Carba
l la l , para hacer aquí un pequeño 
resumen de sus méritos castrenses, 
que poseía en grado sumo, pero es 
bien sabido, que en su larga carre
r a , puso siempre bien de manifies
to, su probidad, y afán de sacrificio, 
en cuantas ocasiones hubo de apor
tar su colaboración personal en 
pro de los Ideales Patrios, en su 
época de actividad en servicio, y 
en bien de la Hermandad después 
de retirado, desviviéndose por aten
derla continuamente y servir a 
cuantos compañeros se le acerca
ron en plan de consulta o para otro 
menester cualquiera. 

E l Comandante Carballal. en su 

D I A 4 D E J U N I O 
A las 11 horas: 
Vista pública recurso apelación 

c ivi l contra sentencia del Juzgado 
Comarcal de Monforte de Lemos, 
sobre rescisión contrato de compra
venta. 

Apelante: procurador señor V a l -
cárcel Fe rnández y letrado señor 
Seco López. 

Apelado: procurador se or Ca-
dahía Vázquez y letrado señor Cor-
delle Baliñao. 

A las 12 horas: 
Vista pública r ¿cursos apelación 

c ivi l contra sentencia del Juzgado 
Municipal de Lugo, sobre reclama
ción de cantidad. 

Apelante: procurador señor Mar
t ín Castañeda y letrado señor Illán 
T o r r ó n . 

Apelado: procurador señor Ca-
dahía Vázquez y letrado señor Vá
rela Alvarez de Toledo. 

D I A 5 D E J U N I O 
A las 12 horas: 
Juicio oral causa del Juzgado de 

Lugo número uno, contra R . G . C . 
po- delito de atentado a agente de 
l a autoridad. 

Fiestas en el 

S a p a i o Corazón 
Por el presente aviso, se ccnvcca 
• tcdos aquellos comerciantes que 
quieran Instalar atracciones o pues
tos de recreo y bebidas en el re
cinto festero, se personen en di
cho lugar, a las siete y media de 
l a tarde, a fin de adjudicarles su 
respectivo sitio. 

L A COMISION 

La Schola Cantorum... 
(Viene de segunda página) 

m á s gente que l a que realmente 
cabe en el salón, para que no se 
produzcan incomodidades roga
mos a todos nuestros amigos ten-
gan a bien pasar por las oficinas 
de «Radio Popular» , en la calle 
de la Re ina ; por la «Librería 
Agui r re» , por «La Voz de la Ver
dad» , o por el Seminario a reco
ger las invitaciones porque sólo 
con ellas podrá tenerse acceso a l 
salón. 

Y a lo saben ustedes: mañana 
y pasado, la Schola Cantorum 
del Seminario en el Circulo de las 
Artes a partir de las ocho de la 
noche.—R. 

U N C H O R R O 
I N S T A N T A N E O D E 

A I R E C A L I E N T E 
C O N C A L E N T A D O R E S 

M A S T E R 

un Mraeuere o* 
mtrtt» wvaiow or Kopwwa Co 

• GRANJAS AVICOLAS • CONTRATISTAS 
• TALLERES. • PINTURAS Y CARROCERIAS 
P A R A C A L E F A C C I O N D E 
G R A N D E S N A V E S Y S E C A D O D E 
T O D A C L A S E D E M A T E R I A L E S 

^ ^ ^ 

ALMACENES OE MAQUINARIA 

G R A N V I A , 2 8 - 3 0 , T L F . 2 2 1 5 6 2 
V I G O 

larga carrera militar, ha obtenido 
muchas y variadas condecoraciones 
de guerra y estaba en posesión de 
la Cruz y Placa de San Hermene
gildo, que en tanta estima tene
mos todos los militares de todos 
los tiempos. 

L a Hermandad de Retirados de 
Lugo, tiene encargada una Misa 
rezada en la Parroquia de San 
Froilán de ésta Plaza, que Dios 
mediante, se celebrará ma ana 
día cuatro de junio a las once de 
la mañana , en sufragio del Coman
dante Carballal y en memoria tam
bién de todos los Presidentes de la 
Hermandad, fallecidos con ante
rioridad a estas fechas, como son 
el Coronel Pedreiras, fundador de 
la Hermandad en Lugo, Coronel 
Crespo, y el Coronel Somoza, cu
ya desaparición, reciente aún , está 
en la mente de todos. 

A esta misa quedan invitados, 
desde luego, todos los socios de la 
Hermandad, en activo o retirados, 
compañeros de otras asociaciones 
de Lugo, y como es natural, los fa
miliares, parientes, y cuantos par 
ticulares tengan a bien honrar, 
nuevamente, estos actos con su 
presencia. 

L a Hermandad de Retirados, no 
puede estar mucho tiempo sin Pre
sidente, habida cuenta de los mu
chos y graves problemas que tene
mos en t ramitación, que han de 
ser continuados por el Presidente 
Sucesor en tan importante cargo, y 
que si Dios quiere, será elegido en 
Junta General reglamentaria, que 
en breve será convocada y anun
ciada, anticipadamente, para cono
cimiento de todos. 

Nada más diremos ahora. Que 
Dios conceda el descanso eterno al 
Comandante Carballal y a los de
más Presidentes fallecidos, que le 
precedieron en el cargo, y muchí
simas gracias a cuantas personas 
nos acompañaron estos días y sj 
ofrecieron a los familiares y a 
nosotros, con sus servicios, su sim
patía y su adhesión. 
E l Comandante Delegado en fun
ciones. 

Defensa: procurador señor Vare-
la Méndez y letrado señor Centeno 
Márquez. 

D I A 6 D E J U N I O 
A las 11 horas: 
Vista pública recurso apelación 

civil contra sentencia del Juzgado 
Municipal de Lugo, sobre arrenda
mientos. 

Apelante: procurador se"or Del
gado Paz y letrado señor Várela 
l e r n á n d e z . 

Apelado: procurador señor T r u 
que Fernández y letrado señor Nú-
ñe? Torrón. 

A las 12 horas: 
Vista pública recurso apelación 

civil contra sentencia del Juzgado 
de 1." Instancia de Villalba," sobre 
interdicto de recobrar. 

Apelante: procurador señor Mar
tín Castañeda y letrado señor Novo 
Frei ré . 

Apelado: procurador señor V a 
reta Méndez y letrado señor Pardo 
Montero. 

C O N V O C A T O R I A G E N E 
R A L D E A Y U D A S A L E S 
T U D I O D E L A O R G A N I 
Z A C I O N S I N D I C A L P A R A 
E L C U R S O A C A D E M I C O 
1975-76 

L a Secretar ia Genera l de l a 
Organ izac ión S ind ica l h a dicta
do Kesoluciou por l a que se 
aprueba l a Convocatoria General 
de Ayuda a l Estudio de l a Orga
nización Sindica l para el Curso 
Académico 1975-76. 

C O N D I C I O N E S G E N E R A L E S 
D E L O S S O L I C I T A N T E S . — Los 
peticionarios de las ayudas debe
r á n reunir los siguientes requi
sitos generales: 

1. Condic ión laboral definida, 
acreditada por el c a r á c t e r de s i n 
dicado, bien del interesado o bien 
del caüeza de fami l ia (Decreto 
117/1973, de 1 de febrero, que re 
gula l a s indicac ión y sus efectosn 
E n el caso de hijos h u é r f a n o s de 
trabajadores, d e b e r á justificarse 
l a condic ión de sindicado que h u 
biera tenido su padre. Es t a nor
m a es de apl icac ión t a m b i é n a 
los hijos de trabajadores residen
tes en el extranjero que cursan 
sus estudios en territorio nacio
na l . 

2. Haber observado una co
rrecta conducta académica , so
cia l y moral . 

3. No poseer t í t u lo a c a d é m i c o 
que habilite para el ejercicio pro
fesional excepto cuando los e s t ú -
dios para los que solicite l a a y u 
da se cursen sin solución de con
tinuidad con aquellas mediante 
los que obtuvo el t í tu lo . 

4. No superar e l l ími te esta
blecido en el baremo económico . 

5. Poseer expediente escolar 
con cal if icación media suficiente. 

P R E S E N T A C I O N Y P L A Z O S 
D E L A S S O L I C I T U D E S . — L a s so
licitudes se f o r m u l a r á n en los i m 
presos facilitados por las Delega
ciones Provinciales de l a Orga
nizac ión Sindica l y se presenta
r á n en ias respectivas Direccio
nes Provinciales de Asistencia y 
P r o m o c i ó n Sindicales ( J u - n t a s 
Provinciales de Becas) dentro del 
plazo comprendido entre los d í a s 
\ a l 30 de junio. 

A las solicitudes se a c o m p a ñ a 
r á u los siguientes documentos: 

1. Cer t i f icación a c a d é m i c a del 
alumno, expedida por el Centro 
escolar donde curse sus estudios 
que comprenda los dos cursos a n 
teriores a l que se e s t á estudiando. 

2. Cer t i f icac ión de haberes del 
cabeza de famil ia , expedido por 
l a empresa donde trabaja. 

Caso de convivir con a l g ú n otro 
famil iar trabajador, d e b e r á acom
p a ñ a r s e cer t i f icación de sus i n 
gresos. 

3. Cer t i f icación de l a Delega
ción de Hacienda correspondien
te a l a renta imponible de los 
familiares de quienes depende el 
alumno. 

4. Los peticionarios de la r a 
ma agropecuaria que sean a u t ó 
nomos d e b e r á n presentar un cer
tificado de l a Hermandad S i n d i 
cal de Labradores y Ganaderos, 
en el que se h a r á constar los i n 
gresos totales obtenidos anua l 
mente por l a explo tac ión de t ie
r r a y ganado, indicando ex tens ión , 
n ú m e r o de cabezas de ganado y 
m á q u i n a s que se poseen. 

H O R I Z O N T A L E S . - 1: Oran extensión de agua. Se forma en al
gunas heridas. 2: Ansiedad, inquietud. Capa de color que se da so
bre una pared. 3: Pruebes un licor. Almohadón para sentarse o arro
dillarse. 4: Nombre de varón. 5: Indios. 6: Curarse. 7: E n plural, ac
ción de fijar la vista en algo. 8: Qui tára las la miel a las colmenas. 
9: E n plural, pieza cóncava que forma parte de la guarnic ión de 
algunas espadas. Manoseas. 10: Costumbres. Oxido de sodio. 11: E n 
plural, articulo. Licor alcohólico. 

V E R T I C A L E S . - 1: Enfermedad. Tejido de seda, algodón o hilo 
que forma malla. 2: Contiguo. Establecimiento industrial o mercan
ti l . 3: Sabiss hebreos. Martillos grandes de madera. 4: Precisas. 5: 
Se te representaras escenas mientras dormías . 6: E n sentido figu
rado, abundar. 7: Emboscadas de gente armada en parajes ocultos. 
8: Ajúsfalos. 9: Muchachos destinados a la limpieza de las embar
caciones. Gusto. 10: Enlazáis. Famoso ex futbolista español . 11: So
nido. Apócope. 

SOLUCION A L C R U C I G R A M A A N T E R I O R 
H O R I Z O N T A L E S . — 1 : Sor. 2: Coral. 3: Palizas. 4: Tupé . Ocas. 5: 

Tapar. Nabas. 6: As i . Ale . 7: Lelas. Talar. 8: Nata. Uros. 9: Sábanas . 
10: Rocas. 11 : Ras. 

V E R T I C A L E S . — 1 : T a l . 2: Tasen. 3: Pupilas. 4: Capa. Atar. 5: Soler. 
Sabor. 6: Ori . Acá. 7: Razón. Tunas. 8: Laca. Aras. 9: Sábalos. 10: Sa
las. 11: Ser. 

cDcn BiiSSrT ¡ANTES ENCONTRABA CO-~\ 
porGRAHAMjSAS RARAS ZU LA SOPA ¡PERO ESTO YA NC 

5. Los peticionarios que sean 
miembros de fami l i a numerosa 
d e b e r á n just if icarlo mediante el 
correspondiente carnet. 

E S C U E L A D E COMERCIO 
DE LUGO 

Los exámenes por enseñanza I t 
bre, en esta Escuela de Comercio, 
para la presente convocatoria de 
junio, da rán comienzo en los días 
y a las horas que seguidamente 
ae detallan: 

Primer curso: Día 11 a las nue
ve horas. 

Segundo curso: Día 13 a las 
nueve horas. 

Tercer cursor Día 16 a las nue
ve horas. 

Reválida de Perito Mercantil: 
Día 21 a las nueve horas. 

E n el tablón de anuncios* del 
Centro, se halla expuesto el cua
dro en el que se especifican las 
horas que corresponden a cada 
asignatura. 

D E L E G A C I O N D E E D U C A 
CION Y C I E N C I A 

Se pone en conocimiento de la 
profesora de E . G. B . doña María 
Soaz González, pase por esta De
legación (Unidad de Personal), pa
ra un asunto de su in terés . 

C O N C U R S O D E E D U C A 
C I O N E S P E C I A L 

Se incluye en \ a re lac ión de 
solicitantes l a siguiente: 

Ol iva N ú ñ e z Abel, con 20,920 
puntos. Depositada en Correos el 
ú l t imo d í a del plazo. 27 de m a 
yo. Recibida el 31. I N C O M P L E -
T A . 

C O N C U R S O D E M E N O S D E 
5.000 H A B I T A N T E S . — E n el t a 
blón de anuncios de l a Delega
ción de Educac ión y Ciencia po
d r á n los interesados comprobar 
l a re lac ión de los destinos ad ju
dicados, con las puntuaciones que 
les corresponden. 

E X A T E N E S D E G R A D U A 
D O E S C O L A R ( C U A R T A 
C O M I S I O N ) 

Se convoca a los alumnos com
prendidos entre los n ú m e r o s 876 
(don Ja ive r fue l l e Russó) y el 
1.050 (doña Antonia Teresa S o u -
to Vázquez) , ambos inclusive, pa
r a l a rea l izac ión de l a prueba 
oral que t e n d r á lugar el p r ó x i m o 
jueves, d í a 5. a las 10 de l a m a 
ñ a n a . 

Asimismo se convocan en el 
mismo lugar y a l a misma hora 
del viernes, d í a 6, a los aspiran
tes comprendidos entre los n ú 
meros 1.051 ( d o ñ a Isabel Souto 
Vázquez) y 1.161 ( d o ñ a Mar ía 
E l i s a Zas Pr ie to) . 

E l lugar del examen s e r á en la 
Escuela de F o r m a c i ó n del Profe
sorado de E . G . B . , antigua E s 
cuela Normal. 

DELEGACION DE 
HACIENDA 
C A L E N D A R I O D E L CON-
T R I B U Y E N T E P A R A E L 
MES DE JUNIO 

Impuesto industrial cuota por 
beneficios: E l ingreso a cuenta 
por este concepto se real izará den
tro de los plazos que se indican 
en la notificación, que necesaria
mente se enviará por la Adminis
tración. Estos plazos, determina
dos en e l Reglamento General de 
Recaudación, son los siguientes: 
Notificando entre los días 1 al 15, 
finaliza el plazo el día 10 del mes-
siguiente, o inmediato hábil pos
terior Notificado entre los días 
16 al úl t imo de cada mes, finaliza
do el plazo el día 25 del mes si
guiente o inmediato hábil poste
rior. 

Los contribuyentes por" este con
cepto, cuya cuota líquida en la 
úl t ima liquidación sea inferior a 
20.000 pesetas, no t e n d r á n que 
efectuar ingreso a cuenta. 

N U M E R O 15 

P l e l ( 2 4 2 ) 

H O R I Z O N T A L E S . — 1 : Neutro. 
2: Especie de palma usada en 
t i n t o r e r í a (p l . ) . 3 : Ninfa de los 
r íos y fuentes. 4: Saludable. 5: 
Con junc ión la t ina . F iguras geo
m é t r i c a s . 6: Sucesos. Af i rmac ión . 
7: Ciudad argelina. 8: F ina l i cen 
9: Pieza s u b t e r r á n e a de u n -edi
ficio. 10: Río ruso. 

V E R T I C A L E S . — I : Arido, es
tér i l . 2 : Prefi jo negativo. Defec
tos. 3: Río canadiense. Recipien
te de tela. 4: Regla y norma i n 
mutable. Indicio, asomo. 5: Pues
ta de un astro (p l . ) . T i enda de 
bebidas. 8: Negligente, desaseado. 
Arbol, parecido a l a casia, de ho
jas medicinales. 7: Concavidades 
del pecho. Negac ión . 8: Obispo 
cordobés. 

S O L U C I O N A L N « 14 
H O R I Z O N T A L E S . — 1 : P i . 2. 

Abates. 3: Roseta. 4: Regó . 5: E s . 
Parar . 6: Caber. Se. 7: Alas . 8: 
Iberia . 9: Ra te ra . 10: As . 

V E R T I C A L E S . — 1 : Beca . 2: A r 
Sa l i r . 3: Bo l . Baba . 4: Pas. Pese
ta. 5: I te rar . Res. 6: E te r . S i r . 7; 
Sagas. A a . 8: Orea. 

!TI ENE QUE ESTAR POR AQUI ! 

NORMAL i =̂ /!Ca 
ANZA 

Distribuido ron I B E R 6 R A P 

O F E R T A D E P U E S T O S D E T R A B A J O 

L a empresa "Victoriano Gonzá
lez, S. A . " , con domicilio en Santa 
Cruz del S i l (León), solicita para 
trabajar en su centro de trabajo 
de Santa Cruz del S i l ayuntamien
to de P á r a m o de Si l (León), los 
trabajadores siguientes: Barrenis-
tas 6, picadores 15, entibadores 9 
y ayudantes de minero 20, todos 
para trabajar en la explotación de 
minas de carbón de Antracita. 

Jornada normal: 6 horas 40 mi
nutos diarias. 

Retribuciones: 
Barrenistas 1.200/1.400 pesetas 

día efectivo trabajado. 
Picadores 1.200/1.600 peseta» 

día efectivo trabajado. 

Entibadores 720/880 pesetas día 
efectivo trabajado. 

Ayudantes minero 600/800 pese
tas día efectivo trabajado. 

Para más detalles pueden infor
marse én las Oficinas de Coloca
ción o en esta Delesación de Tra
bajo, Servicios de Empleo. 

Los trabajadores a quienes pue
da interesar ocupar estos puestos 
de trabajo y r eúnan las condicio
nes necesarias, pueden inscribirse 
en la Oficina de Colocación corres
pondiente a l lugar de su residen
cia o en esta Delegación Provin
cial de Trabajo. 

P a r a el p r ó x i m o domingo d ía 8 
se anuncio l a proyectada excur
s ión o Piornedo (Los Aneares) , 
la que estaba y a programada pa
t a l a temporada anterior y que, 
por diversas a usas, no h a podi
do celebrarse hasta ahora. 

E l i t inerario es muy in te resan-» 
te, pues, a d e m á s de hacer una 
parada en Doires para visitar su 
castillo, p o d r á n los excursionistas 
visitar Degrada en donde se a l 
m o r z a r á en un t ípico m e s ó n y en 
donde e s t á establecido el para
dor de l a sociedad lucense " L o s 
Aneares" . 

Por l a tarde, utilizando diversos 
medios de transporte, pues el a u 
tocar que les l l eva rá hasta De

grada no puede continuar a di 
nedo, se s a l d r á para visita 
aldea, que h a sido declarada esta 
Junto pintoresco por el MinCOn' 
rio de I n f o r m a c i ó n y Tur j* e-

Después se r eg re sa r á a t} 
da y de a q u í a Lugo, a donHgríu 
l l egará sobre las diez y m J r ^ 
l a noche. y m€<ha 

Todos aquellos señores 
simpatizantes que deseen fo y 
parte de l a excurs ión, no t i1^1" 
m á s que solicitar sus pía?,* 11 
Viajes Azor, S . A., caiie ¿ ! ei1 
Cruz, 16; te léfonos 212177 aio, 'a 
Agradec iéndoles lo hagan a Q-
mayor urgencia posible, pUes ^ 
plazas disponibles son limitad 

L e a E L P R O G R E S O 

G U I A M E D I C A 

F E L I P E P R I E T O G A L A N 
C A R D I O L O G O 

Clérigos, 7-I.ft Izqda. o Teléfono 216519 o lüGO 
C. S. P. 220 

J O S E Z A E R A G A Y 0 S 0 
D E R M A T O L O G O 

Especialista en Enfermedades de la Piel , Urinarias y Alérgicas 
De la Fundación J iménez Diaz y Hosp. S. Juan de Dios de Madrid 

TRASLADÓ SU CONSULTA A: 
BOLAÑO RIVADENEIRA, 5 BIS - 2 . ° 

Pabio Seoane Rodríguez 
Especialista en Partos y 

enfermedades de la mujer 
Ronda General Sanjurjo, 58-2.° 

(Al lado Campo de la Fer ia) 
Teléfono 22 02 68 

C. S. P. 

Jesús Latas López 
U R O L O G O 

San Marcos, 3-1.* Izquierda 

LUGO 

FERNANDO DE CASTRO GOMEZ 
M é d i c o 

E S P E C I A L I S T A E N E N F E R M E D A D E S D E L A P A R A T O DIGESTIVO 
(Esófago • Es tómago • Hígado y Vías Biliares - Intestinos) 

Rayos X 

C / . General Franco, 2 - 2 . ° Ocha. . Teléfono 21-65-77 • L U G O 
C. S. P. 232 

D r . R A M O S V I V E R O 
Especialista OIDOS - NARIZ • GARGANTA 

Consulta en Ouiroga Ballesteros, 13 
Opera Pelicimleo la Milagrosa 

A. Rodríguez Castro 
Medicina interna Reumatismos 

E N F E R M E D A D E S 
D E COLUMNA V E R T E B R A L 

Plaza de Santo Domingo, 13-3 . ° 
Teléfono 214159 C . S. P. 20 

JUAN LAGO FERREIRO 
P E D I A T R A P U E R I C U L T O R 

Plaza de España , 20-3 .° 

Teléfono 218962 - L U G O 

C. S. P. 199 

P. de Diego Aragoneses 
Especialista en Enfermedades 

de la Piel 

Ha trasladado su consulta a la 
calle Dr. Gasalla, n.0 5-2.* Planta 

Teléfono 21-20-36 
C. S, P. 170 

D O C T O R A . U S E R 0 
E S P E C I A L I S T A E N E N F E R M E D A D E S N E R V I O S A S Y M E N T A L E S 

Director del Hospital Psiquiátr ico Provincial 

Calle de Orense, 25 L U G O 

C S. P. 186 

El Progreso 
E N V I C E D O . Adquiéra lo en ca

sa de don José Iglesias Insua 

ALFONSO CHICO A L V A R E Z 
Especialista en enfermedades de ios niños 

P U E R I C U L T U R A 
Plaza de España , 6 -2 , ° Teléfono 211613 L U G O 

C. S. P. 202 

J O S E P E N Z 0 L D I A Z 
Jefe del Servicio de Etectroencefalografia de la Residencia Sanitaria 

Médico Especialista 
E N F E R M E D A D E S N E R V I O S A S Y M E N T A L E S 

San Mareos, 3 • 4.° Dcha. Teléfono 21 5208 
C. S. P. 174 

A L I J A 
MEDICO-DENTISTA 

Ortodoncia Cirugía bucal 
Avda. Coruña, 33 -3 . ° izqda. 

Teléfono 2M9-51 
C. S. P. n/» 216 

FRANCISCO J . VIDAL PARDO 
MEDSCO PSIQUIATRA 

ENFERMEDADES NERVIOSAS Y MENTALES 
0/. Montero Ríos, 29 ^ • Telf. 22 19 30 • IIJGO 

C. S. P. 221 

C L I N I C A D E N T A L 

SANTOS MARTINEZ 
MEDICO D E N T I S T A 

Rayos X 
Calle José Antonio, 33-35 4.° 

Izquierda . Teléfono 21 28 26 
C. S. P. 827 

J O S E R 0 S S I V A R G A S 
GARGANTA - NARIZ - OIDOS 

Jefe Otorr inolar ingología Residencia SOE 

0. Ballesteros, ! - ] . • • TelL 211710 • lüGO 
C. S. P. 226 

JOSE ANTONIO REBOLLO MARTINEZ 
M E D I C O O C U L I S T A 

T R A S L A D Ó C O N S U L T A 
Ciudad de Vivero, 3-2 .° Dcha. (Puerta de Santiago) 

T E L E F O N O 22 36 96 C. S. P. 173 

Hortensio Díaz Calvo 
AAEDICO E S P E C I A L I S T A 

E L E C T R O C A R D I O G R A F I A 
Aparato Respiratorio y Circula* 
torio • Vent i íoterapia • Oxigeno» 

terapia y Aerosoles 
General Mola, 42 -1 . ° izquierda 
Teléfono 211331 L U G O 

C. S. P. 144 

J o s é F e r n a n d e z G o n z á l e z 
ENFERMEDADES NERVIOSAS Y MENTALES 

EIECTR0ENCEFA10GRAFIA 
Rnanneva, 114-1.» lüGO Telf. 21 20 01 

C. S. P 41 

Víctor Arambulo Trelles 
Médico 

P E D I A T R A P U E R I C U L T O R 
(Consulta previa cita) 

Dr. Gasalla, 5 - 1 ° 
(Detrás de Edificio de Obras 

Públicas) 
Te l . 21.54.68 C. S. P 204 

luis García Reverendo 
T R A S L A D O SU C O N S U L T A A 
Dr. F L E M I N G , 2-1.° - T e l . 223788 

(Esquina a la Avenida de 
Ramón Ferreiro) 

Edificio de la Cámara Oficial 
de la Propiedad Urbana 

C. S. P. 224 

T R I V I Í 0 
M E D I C I N A G E N E R A L Y 

C I R U G I A 

Bólaño Rivadeneira, 17 -3.° 
derecha Teléfono 215939 

C. S. P. 223 

CARLOS ABDIN M 0 S T E I R I Z 
M E D I C O 

Especialista en P A R T O S y enfermedades de la mujer 

San Fernando, 5-2.° Izqda. (Edificio Almacenes Martínez) 

Consulta de 10 a 12 y de 3,30 a 5,30 

Teléfono 21-12-20 C. S. P. 230 

MANUEL RICO M O R A L E S 
U R O L O G O 

Jefe del Servicio de Urología de la Residencia Sanitaria de la 
Seguridad Social 

Medicina y Cirugía de la Especialidad (Riftón, Vejiga, Prós ta ta y 
Genitales masculinos) 

Consulta de 4 a 7, tardes, excepto sábados 
G a r d a Abad, n.» 3 -1 . ° D (Acera del Cine Paz) Te l . 22-36-60 

C. S. P. 231 

MIGUEL RODRIGUEZ 
JOÜVENCEL 

M E D I C O 
C / . Quiroga Ballesteros, 12 2.° 

Teléfono 27 26 78 
C. S. P. 228 

A. Baamonde Ferreiro 
MEDICO E S P E C I A L I S T A 

Corazón, bronquios y Pulmones 
Electrocardiograf ía 

Avenida de L a Coruña, 31 2.° 
Telefono 213967 

Consulta de 10 a 2 y de 5 a 7 
C. S. P. 135 

]. A. Ochoa CastromaD E X I Q U I 0 SANCHEZ CUESTA 
Cirugía Especial de Ap. Diges
tivo (Estómago, Hígado Inte»' 

tino. Ano • rectal) 
Hernias • Varices Bocios 
Bol año Rivadeneira, 11 -2 . ° 
Teléfono 211772 L U G O 

C . S. P. 117 

Director d e l Sanator io N a c i o n a l de C a i d e p a r a las 
e n f e r m e d a d e s d e l t ó r a x 

C o r a z ó n P u l m ó n B r o n q u i o s 
Clínica. Quiroga Ballesteros, 7 1.° Teléfono 21-29-38 
Domicilio particular: Avda. Dr. Pór te la , 1-2.° Izqda. Teléfono 222125 

C. S. P. 212 

Manuel Díaz Vázquez 
Medicina interna 

PULMON Y CORAZON 
T R A S L A D A CONSULTA A : 

Calvo Sotelo, 19 1.° Ocha-
Teléfom 21-27-06 

C. S. P í»8 

C L I N I C A D E R E H A B I L I T A C I O N 

J E S U S VAZQUEZ GALLEGO 
M E D I C O 

Jefe Servicio Rehabil i tación de la Residencia Sanitaria 
Rehabili tación post • traumatismos y reumatoiogía Desviaciones 
columna • Lumboc iá t i c a s -Enfe rm. de los pies • Parálisis (Hemipiegías, 
paraplegias, parálisis post parte, poliomielitis) Parálisis cerebral 

Q. Ballesteros, n.0 4 Teléfono 2163 37 
C. S. P 227 

E l P r o g r e s o 
En Monforte de Lemos 

Se vende en: imprenta Balado O Cardenal 27 Librería de 
rrocarrlies- Estación de t c » en casa de nuestro correspoosa' aor 
Baldomcro Otero C / t a Coruña 36 y nuestro i/endedo» de 58,,e 

Reserve su «lempiar 
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E L DOEVIINGO, EN LA IGLESIA DE SAN PEDRO 

Actividad l a Orquesta Sinfónica Ciudad 
de Barcelona c l a u s u r ó 
b r i l l a n t e m e n t e l a 

¡VI Semana de Música del Corpus Incensé» 
Cultural 

Concierto de clausura de la V I 
Remana de Música de! Corpus Lu-
cense, en la iglesia de San Pedro, 
llena de público. Asistieren el co
misario nacional de la Música, don 
francisco Calés, y el subcomisa-
rio, don Antonio Iglesias. Segunda 
actuaciem de la Orquesta Sinfónica 
"Ciudad de Barcelona", bajo Ja 
dirección de Ros Mnrbá, con un 
programa que incluía a dos nom
bres que configuran -cada uno en 
su medida y va su manara- la mú
sica española de este siglo: Falla 
y Monfsalvaíge. 

La primera parte estuvo dedi
cada a Mozart: Se inició con la 
obertura " L a flauta mágica" y se 
ccmple tó con el "Conserfona en 
Do mayor", para d;s violines y 
orquesta, cen José María Alpiste 
y Jaime FrE>ncEsch cams solistas. 

La segunda parte se abr ió - y 
aquí residió la mayor novedad de 
«n programa confeccionado a ba
se de piezas habituales- con la 
"Parti ta 1958", de Xavier Montsal-
vatge, partitura que merec ió en 
su día el premio "Oscar Esp iá" y 
que representa un punto culmi
nante en la carrera de Montsal-
vatge, partitura que mereció en 
su día e! premio "Oscar Esp ía" y 
que representa un punto culmi
nante en la carretera de Montsal-

• FELIX VERGARA 
DE TEATRO EN 

Fé l ix Vergara Vi la r iño , de S a n -
t a l l a de Louzara , 22 a ñ o s , autor 
de dos libros ( " P r a vos" , 1971 y 
" E n c o n t r ó eos t i b u r ó s " , 1973) y 
con algunos problemas. 

Vuelve a ser noticia. S u pieza 
de teatro infan t i l " O mendigo e 
os nenos" acaba de obtener el 
segundo premio del Cer tamen 
convocado por " C a r i t a s " en S a n 
tiago. 

Fél ix , conocido como poeta, pa 
rece interesarse por otros g é n e 
ros literarios. 

— ¿ Q u é g é n e r o te interesa m á s 
en este momento? 

— E l teatro, s in duda. 
— " O mendigo e os n é n o s " , ¿es 

t u ú n i c a i ncu r s ión en el campo 
del teatro? 

—No; en este momento estoy 
limando una farsa infan t i l en l a 
que trabajo desde hace a l g ú n 
tiempo. 

— ¿ E n gallego? 
—Toda m i obra e s t á en galle-

vatge, compositor del que, en esta 
misma Semana, habíamos escucha
do "Cinco canciones negras", en 
la voz de. Teresa Berganza. Se ce. 
r ró el concierto con la segunda 
suite de " E l sombrero de tres pi
cos", de Fal la . 

La Orquesta "Ciudad de Barce
lona" volvió a reafirmar la impre-
sióm, ya anotada el sábado, de ser 
una agrupación sinfónica española 
realmente irtiportante y de muy 
estimable nivel ar t ís t ico. Una gran 
orquesta, en suma, digna repre
sentante de una ciudad de tan ri
ca tradición musical como es Bar-
cehsia; 

Res Marbá ha sido, en los dos 
conciertos que ha dirigido en está 
V I Semana de Música del Corpus 
Lucense, un director, pese a su 
juventud, que ha demostrado es
tar en posesión de una notable 
madurez de oficio y de una capa
cidad técnica tal que no es 
arriesgado el afirmar que nos en
centramos ante una figura de la 
música española de autént ica ca
tegoría ioiternaciona!. GI Ayunta
miento de Barcelona -diferencias 
económicas y administrativas, apar
te- no debe perder este director 
para su Orquesta. 

L a gente ovacionó largamente a 
la orquesta, a los solistas Alpiste 

PREMIO 
SANTIAGO 

go y pienso ser f iel a este compro
miso y a este instrumento de ex
pres ión . 

—¿Qué libro tuyo estimas m á s ? 
— " E n c o n t r ó eos t i b u r ó s " . 
—¿Y q u é poema? 
— " H a i que v i v i r " , que es el que 

cierra el libro. 
— C i t a un poeta gallego de hoy. 
—Antonio Tovar . 
— C i t a tres narradores. 
—Cuatro: Blanco Amor. Neira 

Vi las , Cunqueiro y Pole. 
—'Cita u n maestro gallego. 
—Pedro Petouto. 
— C i t a u n cura gallego. 
—Xocé L u i s Saéz . 
— C i t a alguna mujer gallega de 

val ía . 
— L a s mujeres de L ó u z a r a y del 

Caure l . 
— ¿ Q u é proyectas, dentro de l a 

l i teratura, para este verano? 
— U n libro de "contos p ra ne

nos" que p r o m e t í a l a colección 
" A r e a l o n g u i ñ a " . 

y Francesch y a Ros Marbá, obli
gando a la in terpre tac ión de una 
propina, que tuvo, precisamente, 
un hondo sabor catalán. Fue la 
sardana de Carreta, "Juny", con la 
tenora. Incorporada a la orquesta, 
como instrumento protagonista. 

La V I Semana de Música ' del 
Corpus Lucense ha concluido. Por 
encima del alto nivel art ís t ico que 
la ha presidido, es tá , como nota 
destacable y noticiable, en entu
siasmo con que el público la ha 
acogido. Un año más , los lucenses 
han demostrado su fervor, su f i
delidad y su car iño a estas ¡orna
das musicales del Corpus. 

J . S. 

B O L E T D V E 
E L D E L A P R O V I N C I A 

Delegación de Industria.— Se 
abre información pública sobre una 
petición de « B E G A S A » con el fin 
de instalar una estación transfor
madora para mejorar el servicio 
eléctrico en la zona de San Juan 
de Parada (Otero de Rey ) . Y se 
autoriz^ a don Celestino Franco 
López, de Puebla del Brollón, para 
instalar un centro transformador 
para dar servicio eléctrico a una 
cantera de arena. 

E L D E L E S T A D O 
Por Reso luc ión del Ministerio 

de Agricul tura se convocan en l a 
provincia de Lugo siete plazas de 
Guardas del Inst i tuto de Conser-
vae ión de l a Naturaleza ( I C O N A ) , 
mediante l a correspondiente opo-. 
sición. 

ÁLF0mOM. € Á S m L Á 0 . VIDA E OBRAi 
Ayer , en el Círculo de las Artes, 

tuvo lugar lo que se ha definido 
a sí misino con un «montaje» so
bre la vida y obra de Castelao. E l 
grupo de Teatro «Francisco L a n 
za» dé Ribadeo dio muestra de 
una gran sensibilidad y capacidad 
de realización a l llevar a cabo la 
lectura y presentación de un mate
r ia l , en algunos casos totalmente 
original. Eduardo Gut ié r rez Fer
nández ha dirigido el grupo con 
gran acierto y, cuantos han inter
venido, nos han dado una muestra 

de su interés , dedicación y voca
ción artística. 

Castelao es actualidad y de una 
forma mucho más acusada en; es
te su centenario. Y el grupo «Fran
cisco Lanza» no sólo ha sabido dar 
uña muestra de identidad con el 
ambiente cultural y espiritual de la 
Galicia de hoy, sino también con 
las grandes posibilidades de la obra 
del admirado médico de Rianxo 
que tan honda y sinceramente sin
tió su tierra y a los problemas de 
su tiempo. 

Hoŷ  a las ocho, reunión de presidentes 
de Sindicato en la Casa Sindical 

E L Delegado Prov inc ia l de 
Bindicatos señor Panero A g ú n -
dez, h a convocado para las ocho 
de l a tarde del d ía de hoy a los 
presidentes de los sindicatos pro
vinciales. 

E n e l transcurso de esta r eu

n i ó n el s é ñ o r Panero of recerá 
un informe sobre actividades de 
los distintos secretariados y ser
vicios de l a De legac ión durante 
el primer cuatrimestre del a ñ o . 

T a m b i é n se r e n d i r á u n infor
me de las p r ó x i m a ^ elecciones 
sindicales. 

i 

3 D E J U N I O D E 1925 

—Con asistencia del alcal
de accidental señor Sánchez 
Arr ie ta y del concejal señor 
Hurtado de Mendoza, se ve
rificó ayer a las doce de la 
m a ñ a n a , en el despacho de la 
Alcaldía, l a subasta pa-a la 
construcción de la Puerta del 
Obispo Odoario. Las obras 
fueron adjudicadas a l único 
postor don Juan Valiña Pérez, 
en la cantidad de 43.750 pe
setas. Según nuestras noticias, 
el señor Valiña . se propone 
empezar las obras de un día 
a otro, con el fin de terminar
las lo más pronto posible. 

— D e s p u é s de brillantes ' 
ejercicios en los que ha obte
nido la más alta puntuac ión , 
ha ingresado en la Academia 
de Infanter ía , el joven don 
José Díaz Rodríguez, hijo del 
capi tán juez instructor mili
tar don Jesús Díaz Rivas . Tan
to el nuevo alumno como to
da su familia han recibido 
numerosas enhorabuena;. 

—Muy concurrido se vio 
ayer, el mercado celebrado en 
la Plaza de Abastos. Hubo 
bastante abundancia de ar
tículos alimenticios de todas 
clases. E l precio de los hue
vos subió un real en docena, 
en relación con los mercados 
anteriores. 

- * -
—Según leer ías en i . : P/y/í-

su de la ciudad herculina el 
alcalde de aquella capital se 
propone aprnvtrkar la estan
cia en Lugo cíe los alcaldes 
gallegos de IUJ siete ciudades 

del antiguo Reino de Gal ic ia 
con motivo de la fiesta de l a . 
Infraoctava del Corpus y la 
ofrenda regional para cele
brar una reunión preparatoria 
de la asamblea que, de acuer
do con el alcalde de Madrid y 
otras poblaciones, se verifica
r á én L a Coruña en el mes 
de agosto, y en la que se tra
ta rán importantes problemas 
relacionados con la capital de 
España y otras poblaciones 
como transportes, abas tec í ' 
míenlos de carnes y pescados, 
bolsa de cont ra tac ión , régimen 
de producción de Mataderos y 
otros. 

-•-
— L a Reina doña M a ñ a 

Cristina recibió esta m a ñ a n a 
a l excelentísimo señor ex
presidente del Consejo don 
Antonio Maura, quién fue a 
darle las gracias por el pésa
me enviado por la Reina con 
ocasión del fallecimiento del 
hijo poltííco del señor Maura 

—Hoy se verificó el entierro 
del caricaturista «Tito». E l ca
dáver fue conducido a l cemen
terio civi l , recibiendo sepultu
ra en el pan teón familiar. 
Asistieron muchas personas a 
este entierro, figurando entre 
ellas diversos dibujantes y pe
riodistas. 

—Los Reyes cont inúan en 
Barcelona. Hubo comida de 
gala esta noche en el Palacio 
de Pedralves. Asistieron a 
ella todas las autoridades de 
Barcelona. Después de la co
mida, hubo un brillante con
cierto en el que tomó parte 
Hipóli to Lázaro . 

i 

i 
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lln gran servicio del embalador Carrtóues 
Don Ricardo dé l a Cierva 

dice en "Gace t a I l u s t r a d a " : 
E l señoB Garr igues h a pres

tado, con claridad y valor 
cívico realmente impresio
nante, un servicio s eña l ado 
a l a op in ión públ ica , a l a c l a 
se pol í t ica e spaño la y no en 
ú l t i m o t é r m i n o al propio 
Caudil lo considerado en su 
calidad que m á s importa 
ahora preservar: l a de figura 
h i s tó r ica . L a s palabras in ic i a 
les de Garrigues en su decla
rac ión —que me parece t am
bién h i s tó r ica— a " L a V a n 
guardia" , no son una f inta, 
sino u n h o n d í s i m o complejo 
de motivos pol í t icos : " Y o lo 
creo a s í en beneficio de F r a n 
co, contando con su voluntad 
y en beneficio de la inst i tu
ción m o n á r q u i c a y, por en- . 
c ima de todo, de E s p a ñ a " . 
Tengo l a impres ión de que l a 
serena explosión de tales pa
labras inmediatamente des
pués de l a formal prepuesta 
sucesoria —"creo que éste es 
el momento adecuado para 
descargar a l Jefe del Estado 
de sus grandes responsabilida
des y pava que se produzca l a 
s u c e s i ó n " — h a abierto del 
todo las compuertas de ese 
sentimiento pol í t ico y. popu
la r reprimido, entre el r u 
mor, el chisme y el descon
cierto, alentado por los h i 
p ó c r i t a s desgarramientos de 
v e s t i d u r a s ultramontanas, 
desde las m e d í a s informacio
nes del verano pasado. D e 

cirlo as i supone u ñ o de los 
m á s hermosos actos de l ea l 
tad a l a 'figura de F ranco que 
oabe imaginar hoy en u n po
lí t ico que- nada tiene que 
medrar con l a púb l i ca comu
nicac ión de su clarividencia. 
Quienes por dedicac ión h i s 
tó r i ca estamos acostumbra
dos a anal izar desde y para 
la His tor ia a l a f igura del 
Caudillo no podemos menos 
de agradecer a don Antonio 
Garrigues su decis ión y ase
gurarle desde ahora u n c l a 
ro pues,to en l a no muy n u 
t r ida . historia de l a s incer i 
dad pol í t ica c o n t e m p o r á n e a . 

S i no fa l lan mis fichas, 
que cuando escribo es tá c r ó 
n ica no tengo a mano, el G e 
ne ra l í s imo se h a referido una-
vez en su vida, y solamente 
una vez, a l a posible renun
cia de su mandato. Fue en 
un a ñ o trascendental pa ra l a 
his toria de su figura y de su 
r é g i m e n , en 1947, y en decla
raciones a l " E v e n i n g S t a r " . 
" S o y hombre que j a m á s h a 
abrigado ambiciones de m a n 
do n i de poder; si yo creye
r a que el i n t e r é s de m i pa 
t r i a estaba en que yo resig-
nase m i mando, lo h a r í a s in 
vac i l a r " . Ñ o garantizo l a fe
c h a exacta —casi seguro e 
principios de febrero de ese 
año—, pero sí la exactitud de 
l a frase, que "ante lo insól i to 
de l a reve lac ión quedó asen
tada firmemente en m i me
mor ia cuando leí l a vers ión 

oficiosa de l a entrevista t a l 
como sa l ió del propio pa la 
cio de E l Pardo. E l tema me 
parece t an interesante que 
bien merece u n a profundiza-
ción h i s tó r i co -po l í t i ca ; h a 
b r á que volver sobre él. Aho
r a sólo deseo subrayar que el 
convencimiento a que se re
fiere Garr igues debe rá nacer 
del propio Franco, s in pre
s ión alguna, aunque s i n ex
cluir ese cauce constitucio
n a l que F ranco respeta como 
nadie; y que l a sugerencia 
del embajador sólo p o d r á 
confirmarse en l a voluntad 
de Franco si és te l lega a 
creer que l a abd icac ión vo
luntar ia de su mandato no 
supone l a renuncia, sino l a 
cumbre generosa en el cum
plimiento de su mis ión h i s t ó 
r i c a " . 

• CRECIMIENTO 

CERO 

TO-HORMIGONE 
UflflOAROARLE! 

M E R L O 

Todo terreno. 
Tracción independiente a fas 4 ruedas, 
con reductores .incorporados. 
Rotación de 180° del conjunto cuba y 
pala cargadora. 
Capacidades: 1,4-1,7- 2- 2,5 y 3 m3 
R e p r e s e n t a n t e g e n e r a l p a r a E s p a ñ a : 

H A N S T . M d L L E R , S . A . 
Concesionario oficial para LUGO y LA CORUÑA 

S' ^ 1 Avenida de La Coruña. 164 
JhM Teléfonos 21 27 43-44-45 

a J ^ % * LUGO 
Sucursal: MONFORTE DE LEMOS • Avda. Generalísimo, t 
Teléfono 40 13 97 

Don Nemesio F e r n á n d e z -
Cuesta escribe en " A B C " : 

" E n estos tiempos de t an 
tos bautizos te rminológicos 
proliferan las a c u ñ a c i o n e s ex
presivas. E l crecimiento cero 
de los economistas se h a 
contemplado por muchos co
mo una panacea, tanto, co
mo antidoto contra l a i n f l a 
c ión como remedio ecológico 
de l a ' naturaleza. E l hombre 
se h a pasado y el riesgo de 
descarrilar se h a convertido 
en peNgro cierto y preocu
pante. L a inf lación que s iem
pre exterioriza un problema 
de equilibrio polí t ico, difícil 
de restablecer por procedi
mientos económicos ; t r a t a de 
combatirse con ese l lamado 
crecimiento cero, que conde
n a a los pueblos a in te r rum
pir su progreso. De a h í m i 
oposición rotunda a ese m a 
notazo a l desarrollo, con su 
secuela inevitable del des
empleo y el desaliento empre
sar ia l . Los e x i r é m i s m o s son 
perniciosos casi por defini
ción, pero desde luego hay 
que Juchar poí* alejarse del 
cero condenatorio y alcanzar 
l a cota m á s a l ta que permi
tan los equilibrios básicos . E n 
Valencia me entregaron una 
tarjeta con l a s igí i iente le
yenda: "Po r favor, no me 
hable de crisis. Sea usted op
t imis ta" . L a comparto". 

A Y E R , ESS1 E L P A L A C I O P R O V i N C I A L 

i Gobernador Civil in Cur 
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eccionamiento 
Administración 

MAGISTRAL LECCION INAUGURAL DEL PROFESOR RAEN A 
Ayer se ha iniciado el " I X Cur

so de Perfeccionamiento para se
cretarios « e segunda categor ía ae 
Adminis t rac ión Loca l" , cuyo gru
po primero, constituido por 30 se
cretarios, concluirá e l próximo 
día 27. 

A las diez de l a m a ñ a n a hicie
ron su p resen tac ión en el Palacio 
Provincial los cursillistas para cu
brir una serie de formalidades y 
recibir carpetas con horarios, fo
lleto de convocatoria del curso y 
material diverso de trabajo. Fue
ron saludados por e l presidente 
de la Diputación, don E d u á r d o 
García Rodr íguez y los coordinado
res del Curso, don José Manuel 
Rozas Díaz jefe del Servicio de 
Inspección y Asesoramiento a Cor
poraciones Locales y don Constan
tino Sieira Bustéio, secretario ge
neral de la Diputación de Lugo. 

L a inaugurac ión oficial se cele-
ibraría a las siete de la tarde en 
e l Paraninfo de la Diputación, ocu
pando la presidencia e l goberna
dor c iv i l , don José Antonio Barre-

DEL ALCAZAR 

i 

ra Maseda, acompañado del presi
dente de la Corporación Provin
cial , , dos Eduardo García Rodrí
guez; director de la Escuela Nacio
nal de Adminis t rac ión Local , pro
fesor Baena del Alcázar; secreta
rio de dicho organismo, don José 
Antonio Carro Martínez, y el al
calde accidental de Lugo, don Je
sús Ibáñez Méndez. 

Declarado abierto e l acto por el 
gobernad o r c ivi l , hizo uso de la 
palabra e l director de la Escuela 
Nacional de Adminis t rac ión Local, 
profesor Baena del Alcázar, para 
pronunciar una magistral lección 
inaugural sobre e l tema " L a Re
gión", analizando desde el punto 
de vista del Derecho Administra
tivo y es tudiándola detalladamen
te, en Derecho Comparado, en Ita
lia, Inglaterra, Franela y por su

puesto España, de ten iéndose espe
cialmente en e l concepto de re
gión como ente administrativo. 

Expl ica seguidamente los pro
blemas que se plantean a la hora 
de poner en marcha un sistema de 
regiones dentro del Derecho Lo
cal y las relaciones entre las pro
vincias y las regiones para e l 
ejercicio de los servicios del Esta
do y del c a r á c t e r legal de las re
giones españolas cuya configura
ción no coincide en muchos casos 
con las regiones naturales. Señala 
la agrupación de provincias en re
giones ficticias existente en Es
p a ñ a en la mayor ía de los casos, 
que hemos estudiado en la Escue
la Pr imaria para detenerse luego 
en las dificultades que encierra 
una política regional y los proble
mas que c rea r í a la de te rminac ión 

de las capitalidades de las distin
tas regiones que se podr ían cons
tituir, salvo en dos o tres de ellas 
que es t án perfectamente delimita
das y desde siempre han contado 
con una indiscutible capitalidad. 

Por ú l t imo el doctor Gaena del 
Alcázar se muestra partidario de 
la desconcent rac ión y descentra
lización administrativa y señala 
el i n t e r é s que para l levar esto a 
cabo tienen los cursos de forma
ción de funcionarios, pues s in 
ejecutores no hay ninguna políti
ca regional posible. Concluye su 
brillante diser tación recitando unos 
versos, en castellano, de Mara-
gall, e l poeta cata lán que hace un 
canto a la región dentro de la 
unidad nacional. Fue muy aplau
dido y felicitado. 

1 ; ^ >*• 
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Santiago: La promoción 
de l icenciados en 

ó ayer sus 

1945-50 
recho 
Plata 

£ í Ferrol: El " C I T " de la comarca ierrolana-
ortegana adquirirá una máquina limpia-playas 

Mensajes de los profesores López Rodó, desde Tokio; Legaz 
Lacambra, desde Roma, y D'Ors, desde Pamplona, han sido leídos 
entre e l transcurso de un acto académico que celebraron en San
tiago de compostela los licenciados de Derecho de la promoción 
1945-50, con motivo de sus bodas de plata. 

E n dicho acto p ronunc ió l a lección magistral e l profesor Bar
cia Trel les , que habló sobre "Treinta años de Derecho Interna
cional". E l profesor Camilo Barc ia Trel les propuso que a esta pro
moción de licenciados en Derecho se le denomine como "Promo
ción de la in tegración europea". 

oo O oo 
Quince comunicaciones generales, avaladas muchas de ellas 

por numerosas firmas, han sido leídas en e l transcurso de la reu
nión que durante el sábado y domingo úl t imos ce lebró en Com
postela l a asamblea diocesana de Santiago del Concilio Pastoral de 
Galicia. Éstas comunicaciones versaban, entre otras cosas, acerca 
de la doctrina de l a "Humanae vitae"; de adhesión al chispo de 
Mondoñedo-El Fer ro l , por su reciente pastoral sobre el gallego 
en la Iglesia. 

E L F E R R O L D E L C A U D I L L O 
Una m á q u i n a limpia-playas s e r á adquirida por e l Centro de 

Iniciativas y Turismo de l a comarca ferrolaña-or tegana, con e l 
fin de realizar importantes trabajos de limpieza en las playas 
ubicadas dentro del territorio que abarca dicho centro de Inicia
tivas y turismo. 

V I G O 
Poco después de las ocho de l a m a ñ a n a de ayer se procedió a 

la voladura del mercado " E l Progreso", edificio .construido hace 
m á s de cincuenta años y en cuya superficie se l evan ta rá un 
gran complejo con viviendas, establecimientos de todo tipo, apar
camiento, e t cé te ra . 

L a voladura se l levó a cabo s in ninguna novedad. 
Solamente hay que registrar un hecho de que mna piedra al

canzó la puerta de entrada de un comercio y rompió los cristales 
correspondientes. 

L a voladura fue presenciada por numeroso público, desde zo
nas cercanas y desde los balcones de muchos edificios. También 
asistió el alcalde y miemhros de la Corporación Municipal. 

E n l a voladura del mercado " E l Progreso" se colocaron un 
total de 2.278 barrenos, con una carga de 78 kilogramos de explo
sivos. Se utilizaron compresores super-silenciosos, de 69 decibelios 
de intensidad de ruido. Los barrenos hab ían sido situados en 
puntos idóneos, acordados tras e l estudio de la estructura del 
edificio realizado por seis técnicos especialistas. 

. P O N T E V E D R A 
Numerosos donativos, entre los que destaca un interesant ís i 

mo conjunto de libros y recuerdos pontevedreses, han sido dona
dos durante e l mes de mayo, a l Museo de Pontevedra. 

También ha sido donada una de las m á s espléndidas cíbulas 
protc-his tór icas en bronce con niquelados de plata halladas en 
Galicia y donadas por Manuel Pérez Fe rnández . 

Por s u parte la Diputación Provincial adquir ió un óleo de tema 
regional del pintor g u a r d é s Manuel Angel y e l Museo adqui r ió 
un óleo de Antonio Palacios y dos del pintor vigués Serafín 
livendaño. 

oo O oo 
L a fundación "Barr ié de l a Maza" ha subvencionado las tareas 

del Museo de Pontevedra, con 300.000 pesetas. También concedió 
otra subvenc ión de 250.000 pesetas para l a Catalogación Art ís t ica 
y Arqueológica . • 
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E l T I E M P O 
E N L U G O 

E N T O D A E S P A Ñ A 

Datos facilitados por e l Observatorio Meteorológico de Punto % 
Centro correspondientes a l día de ayer: | | 

Pres ión , 726,5; temperatura máxima, 15,4; temperatura mínima, % 
5; humedad relativa del aire, 65%; dirección del viento, Nordeste; % 
velocidad del mismo, 43 k i lómetros por hora; agua caída, 0. 

Durante e l d ía de ayer la nubosidad ha sido escasa por lo genv 
r a l en Galicia, y variable en las demás regiones. Se han registrado 
tormentas en L a Mancha, Levante, región murciana y puntos de 
Baleares; y precipitaciones débiles en el Centro y en puntos muy 
aislados del Ebro, norte de Cataluña, Guipúzcoa y Canarias. 

Las temperaturas extremas peninsulares han sido, máx ima de 
26 grados en Málaga, y mín ima de un grado en Soria. 

T I E M P O P R O B A B L E 
E l Servicio Meteorológico Nacional predice para hoy que se 

p roduc i r á nubosidad en e l Cantábr ico y cabecera del Ebro, y se 
r e g i s t r a r á n algunos chubascos principalmente en el á rea del Golfo 
de Vizcaya; t ambién evolucionará durante el día cierta nubosidad 
en e l Duero y Centro. 

E n las demás regiones no se reg i s t r a rá apenas nubosidad, y es 
posible que m a ñ a n a comience un gradual aumento de las tempera
turas. 

Seguidamente e l gobernador ci- " I X Curso de Perfeccionamiento 
v i l , don José Antonio Bar re ra para secretarios do segunda cate-
Maseda, declaró inaugurado e l goría de Adminis t rac ión Loc»I,' 
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G A L I C I A R E N O V O L A O F R E N D A A J E S U S S A C R A M E N T A D O 
E n e l transcurso de la jomada 

del domingo, Lugo ha vivido unas 
horas repletas de hondo contenido 
eucaríst ico con motivo de l a Ofren
da del Antiguo Reino de Gal ic ia a 
Jesús Sacramentado. 

E n las primeras horas de l a ma
ñana empezaron a llegar a la ciu
dad representaciones que proceden
tes de toda la Región después ha
bían de estar presentes en los dis
tintos actos celebrados. Entre ellas 
el coronel Piñeyro y Maseda, audi
tor de l a Armada, que representar ía 
en el solemne acto al capi tán ge
neral de la Zona Mar í t ima del 
Cantábr ico ; alcaldes de T u y , Be-
tanzos. L a Coruña , Orense y San
tiago; .Corporación Municipal de 
Mondoñedo y otras autoridades. 

A las once de la m a ñ a n a , una 
representación de la Corporación 
Municipal se trasladó desde la Casa 
Consistorial al Hotel Méndez N ú -
fiez en donde recogió a l alcalde de 
Mondoñedo , oferente este año , 
L u i s González-Redondo y Maseda. 

A las once y veinticinco, se puso 
en marcha desde la Casa Consisto
r ia l una lucida comitiva en la que 
formaban el delegado regio, que 
llevaba a su lado al n iño Alfonso 
Carlos González Redondo, sobrino 
del oferente, portando la Ofrenda. 
Det rás , los alcaldes de Santiago, 
Coruña , Betanzos, Orense, T u y y 
Lugo, señores Castro Garc ía , Ñe r 
vada, Romay Beccaria, Riestra Pa
rís, N ú ñ e z e Ibáñez Méndez ; a con
t inuación las Corporaciones Muni
cipales de Mondoñedo y Lugc). Des
pués , el gobernador civi l presidien-
.do el grupo de autoridades regiona
les y provinciales. Cerraba la comi
t iva, flanqueada por una sécción 
de la Policía Municipal con traje 
de gran gala, la Banda Municipal 
bajo l a dirección del maestro M é n 
dez. E l pendón del Ayuntamiento 
de Lugo era portado por un con
cejal del Ayuntamiento de Mondo
ñedo y el de Mondoñedo , por uno 
de Lugo. A ambos lados, los se
cretarios de las dos Corporaciones 
y el cronista oficial de nuestra ciu
dad. 

Llegada l a comitiva a la Basílica, 
fue recibida por una comisión ca
pitular y acto seguido pene t ró en 
el ' templo uniéndosele una nutrida 
representación de jefes y oficiales 
de l a guarnición. 

E l delegado regio ocupó un lugar 
preferente en el coro rodeado de 
los restantes alcaldes de las ciuda
des que formaban el Reino de G a 
licia , todos ellos acompañados de 
dos canónigos. L a s Corporaciones 
Provincial y Municipal de Lugo y 
M o n d o ñ e d o ocuparon lugares en 
los sillones situados en l a parte alta. 
Las representaciones militares se 
hallaban a l a izquierda del altar 
mayor presididas por el gobernador 
militar coronel Arturo Esteban y 
a l frente, el coronel auditor señor 

E l alcalde, J e sús I b á ñ e z 
Méndez , hace entrega a l n i 
ñ o Alfonso Carlos Gonzá lez -
Redondo, que por tó l a Ofren
da durante los actos euca r í s -
ticos, de un delicado obse
quio en recuerdo de este d ía . 

(Foto Vega) 

Piñeyro y Maseda ocupando un si
tial preferente y teniendo a su iz
quierda al gobernador civi l , señor 
Barrera Maseda, que presidía a las 
autoridades civiles tanto regionales 
como provinciales. E l presidente de 
la Audiencia ostentaba la repre
sentación del titular de la Audien
cia Terri torial y el fiscal, la del 
fiscal jefe de la misma Audiencia. 

E n el altar, del lado de la epísto
la, se hallaban los obispos de Lugo, 
doctor Ona de Echave; de Orense. 
Angel Temiño ; de Tuy , doctor De
licado Baeza y Abad mitrado de 
Sames, doctor Mauro Gómez Pe-
reira. 

Ofició la misa de pontifical el 
prelado de la Diócesis de Mondo-
ñedo-El Ferrol del Caudillo, doctor 
Miguel Angel Araujo Iglesias. Co
mo • presbítero asistente intervino el 
vicerio general de la Diócesis, doc
tor Arturo Veiga; diáconos de ho
nor, los canónigos José Abel y 
Pedro López Rub ín ; diácono y sub-
diácono de la misa, los canónigos 
Manuel Fernández Vázquez y José 
Iglesias López. L a misa fue canta
da, por cierto con exquisito gusto 
y gran calidad, por el coro del 
Circulo de Obreros Católicos de 
Mondoñedo bajo la dirección de 
Eugenio Garc ía Amor. 

TOMON M I ALCAIDE DE 
MONDOÑEDO, DELEGADO REGIO 

E n e l momento de l a Ofrenda, 
Be adelantaron hacia el altar mayor 1 
los alcaldes de las ciudades que an
taño formaban el Reino de Gal ic ia . 
E l n iño Alfonso Carlos portaba la 
Ofrenda. De rodillas, ante S. D . M . , 
el delegado regio y alcalde de Mon
doñedo , L u i s González Redondo y 
Maseda pronunció la siguiente in
vocación: 

Señor Sacramentado: 
Con l a inmensa emoción del que 

es conocedor del alto honor que 
le cupo a l ser portador de ¡a tra
dicional y secular Ofrenda, heme 
aquí como alcalde de la muy noble, 
leal y f ie l ciudad de M o n d o ñ e d o , 
representando, un año más , a las 
siete capitales del Antiguo Reino 
de Galicia . 

Gracias T e doy, Jesús Sacramen
tado, porque has permitido en tu 
Misericordia infinita, que este hu
milde siervo tuyo que en e l año 
treinta y nueve, siendo muy n iño , 
por tó el cofre de la Ofrenda a l ser 
su padre el oferente, vuelva hoy, 
confundido por el alto e inmerecido 
honor que el designio de tu Pro
videncia le dispensa, a ofrecerte 
este presente de amor que, en nom
bre de todo el pueblo gallego. Te 
traigo como reconocimiento a l 
Amor tan inmenso como el que 
un día T ú demostraste con el sa
crificio incruento y quedándote con 
nosotros hasta la consumación de 
los siglos. 

Y o deseo. Señor, con todo mi 
corazón, ser fiel portador del re
conocimiento, tantas veces demos
trado hacia T i y simbolizado en sus 
blasones, de este pueblo sufrido, 
callado y profundo que tanto Te 
debe y que tanto Te necesita en 
l a hora presente. 

Por ello. Soberano Señor, ade

más de hacerte presente nuestro 
reconocimiento, nuestra sumisión y 
nuestro amor, acudimos a T i en 
oración y súplica para que conce
das a Gal ic ia el desarrollo técnico, 
económico, social y cultural que 
por sus méri tos y virtudes le co
rresponde; para que la doctrina del 
Concilio Vaticano I I florezca en 
el Concilio Gallego y lo ilumine; 
para que el pueblo español tenga 
la serenidad y aplomo precisos en 
este momento crucial de nuestra 
historia y asi podamos contemplar 
el futuro con ilusión y confianza; 
pata que unidos dulcemente por 
tu Eucarist ía , s int iéndonos todos 
los hombres hermanos, termine la 
opresión y reine la ^az en la justi
cia, la caridad y el amor. 

T e pedimos por las intenciones 
del Sumo Pontífice, Papa Pablo V I ; 
asi como por los Obispos de G a 
licia aquí presentes y muy espe
cialmente por los de Lugo y Mon
doñedo. 

Te pedimos también para que 
guardes a l Jefe del Estado;^ para 
que, en el futuro, nuestro Príncipe 
conduzca, como Rey, al pueblo es
p a ñ o l con la prudencia y el tacto 
que son en él habituales, y para 
que la acertada política del Presi
dente del Gobierno no sea entur
biada por. posturas extremas e in
flexibles. 

T e pedimos, en f in. Señor, para 
que la fe inquebrantable de nues
tros mayores se mantenga en noso
tros y en nuestros sucesores de tal 
torma que el Voto que un día ins
tituyeron se renueve año tras año 
indefinidamente. 

Así sea. 
Concluida su invocación, el obis

po de Mondoñedo , doctor Araujo 
iglesias, contestó así al oferente: 

• CONTESTACION DEL OBISPO DE MONDOÑEDO 
Venimos peregrinos de una de 

fas circunscripciones del antiguo 
Reino de Galicia, que, al no con
servar más que sus fronteras ecle-
siásticas, hoy pertenece civilmen
te a la provincia de Lugo. Esta 
provincia la imagino en este mo
mento como un grandioso templo, 
que, si tiene su Capilla Mayor, de
dicada a la adoración continua al 
Stmo. Sacramento, en esta Cate
dral , su acceso se abre en el pór
tico de sus playas, flanqueadas por 
Has imponentes columnas de sus 
acantilados, de los cuales puede 
ser paradigma "Los Castillos" dé 
Viveiro, donde parece revivir la 
leyenda del Santo Gria l , y antes del 
pór t ico , la fuente de agua iustral 
del^ mar Cantábr ico , como en las 
antiguas basílicas romanas. 

Allí, en la franja del aíjua, que 
va desde el Vicedo a Ribadeo, he
mos mojado nuestros dedos, para 
exorcizar las oscuras zonas de la 
paganía que todavía hoy se en
roscan como hiedra vetusta en 
forno a l tronco de la toponimia 
de Xove. Con ella, hemos trazado 
sobre^ nuestras frentes cristianas 
la señal de la cruz, y así empren
demos nuestra ruta, como los anti-
fluos peregrinos "In nómino dó-
miní" . 

Antes de postrarnos ante e l Sa

cramento, hemos visitado los san
tuarios famosos del camino. Coro
na de capillas menores de este 
gran templo. 

E n las alturas sobre Foz, la jo
ya románica de San Mart ín de 
Mondoñedo, sede del Obispo du-
miense, heredero de San Mart ín 
y esclarecido por la gloria de San 
Rosendo, nuestro Patrono, y las 
preciosas reliquias de San Gon
zalo. 

Siguiendo el valle de Masma, 
nos hemos detenido en la recoleta 
Capilla de Sta. María de Valdeflo-
res del Monasterio de San Salva
dor de Lorenzana, que guarda en 
escamada urna de piedra los res
tos de su fundador, el Conde San
to, el cual nos despide desde lá 
sobria fachada barroca, en su ima
gen de piedra, vestido de peregri
no, 

Y , escondida en el regazó del 
más hermoso valle del Cantábr ico , 
excavado en el regazo de Pena Ro
ca y el Padomelo, que alude a 
viejas divinidades paganas, la Ca
tedral de Mondoñedo, con e l gran-
retablo de piedra de su fachada y, 
en su centro, el v i r i l policromado 
del más bello rosetón ojival de 
Galicia, donde el sol, emulando el 
priyilegio eucaríst ico de Lugo, se 
hace hostia expuesta para la con
templación estét ica. 

E l alcalde de M o n d o ñ e d o p i d i ó 
serenidad para el pueblo español en 
esta hora crucial de nuestra historia 
Y el doctor Araujo, desarrollo técnico, 
e e o f t ó m i c o , s o c i a l y c u l t u r a l 

Por meandros, siempre ascenden
tes, alcanzamos la vasta planicie 
ondulada de belleza clara y severa 
de la "Ter ra Chá", que puede s í r 
considerada como la nave central 
de este gran templo, pues su al
tura alcanza ya el nivel de Lugo, 
donde desemboca, no sin antes 
ofrecernos ocasión para postrarnos 
a los pies de Ntra. Sra . de los Re
medios, devoción aglutinante de 
toda la comarca. 

Y así rendimos viaje en el San
tuario Mcyor de la Catedral de 
Lugo, entrando por la puerta nor
te precisamente, que es la nues
tra , la cual nos recibe honorífica
mente bajo palio de piedra de su 
pór t ico ojival, y sobre el t ímpano 
de la portada románica nos aguar
da la figura de Cristo dentro de 
la l i túrgica "Vesica piscis", cuyos 
pies sostiene el capitel románico 
con la representac ión de la Sania 
Cena, uniendo así el paisaje mari
nero de donde partimos con el 
Misterio eucarís t ico al que hemos 
llegado. 

E s posible que alguno de vos
otros e s t é p regun tándose , s! este 
recorrido piadoso por tierras lu-
censes, convertidas por arte de 
la imaginación en un templo, no 
nos habrá desviado de nuestro ob
jetivo. Y o pienso que no; al con
trario, creo que no he hecho otra 
cosa que describir el significado 
del s ímbolo eucarís t ico, que muy 
bien habéis recordado, Utrmo. Sr. 
Oferente, es blasón común de 
nuestros escudos. Porque, ¿qué 
quiere decir ese cáliz y esa hostia? 
¿No representa a nuestra t ierra y 
a nuestros hombres? ¿Y cómo pue
de representarlos, si nuestra tie
rra no es toda ella templo, y sus 
hombres de él? 

Pero entendedme bien cristia
nos, los que profeséis nuestra mis
ma fe y t amb ién todos los herma
nos gallegos a quienes nos uñe un 
común amor a nuestra querida tie
r ra y a sus hombres, yo no postu
lo con ello viejas fórmulas expre
sivas de una época de cristiandad; 
una teocracia en que la Iglesia, 
como representante de Dios ejerza 
el dominio temporal sobre la so
ciedad; ni siquiera las dos espadas, 
religiosa y temporal, repar t iéndo
se el dominio sobre ios hombres. 

Si el cáliz y la hostia han de se/ 
en nuestros escudos algo más que 
una mera reminiscencia his tór ica; 
si ha de tener un sentido vivo hoy, 
en que nuestra cultura, como la de 
los demás pueblos se sustrae a la 
tutela de la Iglesia, es necesario 
descifrar su significado a una luz 
distinta, a tono con nuestro tiem
po. 

¿Es esto posible desde la fideli
dad dogmát ica a nuestro Credo ca
tól ico? He aquí la pregunta a la 
que nos proponemos responder. 
Para ello es necesario esbozar unos 
breves apuntes de teología eucarís-
tica, f i jándonos principalmente en 
aquello que puede ser inteligible 
a todos, al simbolismo del pan y 
del vino, o lo que los escolásti
cos llamaban el "sacramentum 
tantum". Porque es a ese nivel 
donde el lenguaje de la fe puede 
ser común con el profano. 

Una larga t radición católica, que 
viene desde el primer escrito cris
tiano, la Didajé, desarrollado lue
go por S. Ireneo en Occidente y 
en Oriente por S. Ciri lo, ha veni
do destacando en la Eucar is t ía su 
dimensión cosmológica, es decir, 
abarcadora dei mundo y de la hu
manidad. 

E n la Liturgia ha estado siempre 
presente la relación de la Euca
ristía al mundo, de una manera 
particular en el Ofertorio. Y a an
tes de que nuestras miradas se 
eleven para adorar a Jesucristo en 
la Consagración, que es la parte 

de Dios, nosotros hemos tenido 
que aportar nuestra parte del 
hombre, moviendo los pasos en 
procesión hacia el Al t a r y llevan
do en las manos el fruto de la 
t ierra y de nuestro trabajo,, como 
lo ha expresado perfectamente la 
oración de la Misa renovada en la 
oración de bendición que acom
paña la p resen tac ión de los dones. 

E l lo no es más que un caso de 
la ley general, del cristianismo, es 
decir, de esta comunicación de 
Dios con el Hombre, realizada en 
Cristo. Si para realizar el misterio 
de la Encarnac ión , el mismo Dios 
estuvo pendiente del S I de Ma
ría, t ambién ahora, cada vez que 
quiere tratar con nosotros, delica
damente llama a la puerta y espe
ra nuestra respuesta: "He aquí que 
estoy a la puerta y llamo". Dios y 
el hombre, para llegar al encuen
tro, tienen que andar cada uno la 
parte de camino que les corres
ponde. Por eso, e l Sacramento es 
obra de Dios "Opus operatum", 
como decían los escolásticos, y 
obra al mismo tiempo del hombre 
"opus operantis"— en el lenguaje 
de la Escuela. 

Recordad el proceder de Jesús 
en la multiplicación de los panes. 
Las manos del Verbo que en el 
principio extendieron los cielos y 
la t ierra y excavaron los mares 
con su sola Palabra, es tán ahora 
atadas a la buena voluntad de un 
vendedor ambulante que no tiene 
sino cinco panes y dos peces. E s 
la Ley enunciada por S. Agustín 
en una fórmula escultural: "Dios 
que te c reó a t í sin t í , no te sal
vará a t í isin t í " . 

También ahora en la Eucarist ía, 
como allí, nos exige a nosotros po
ner a dispesición de Dios un bo
cado de pan y un sorbo de vino, 
eso sí, como signo de todo lo de
más que poseemos. 

"Fruto de la t ierra" . Con el pan 
alzamos en la patena todos los 
trigales y todas las viñas, los co
llados y los valles en que maduran 
lois frutos de nuestro campo; la 
t ierra y el cielo; los soles y las 
nubes; la lluvia y las tormentas 
que los alientan. "Fruto del tra
bajo del hombre". E n estos dos 
elementos es tán todas las siembras 
y, todas las siegas; todos los "ro-
dieios" de nuestros encantadores 
molinos y los pies manchados en 
la sangre del vino de nuestras 
"cubas"; el agua de nuestros em
balses y el fuego de nuestros hor
nos. Fijáos, el agua y el fuego, 
principios elementales del mundo 
para la ciencia primitiva, símbolo 
de la t ransformación del mundo 
por el poder humano. 

Llegamos ya a la Consagración: 
entre nubes de incienso y repique 
de campanas se alza la Hostia y 
el Cáliz a nuestra adoración, por
que Jesucristo se ha hecho presen
te en élla. E l pan y el vino es 
Cristo, nos dice nuestra fe, bajo 
las espides de pan. 

¿Qué queremos expresar con es
ta fórmula no pocas veces mal in
terpretada? Por una parte, cierta-
men té que Cristo es tá presente en 
la Hostia y el Cáliz; pero, por otra, 
que al asumirlos su Humanidad 
gloriosa es tan respetuosa con 
ellos y lo que ellos representan, 
que no los destruye. E l pan y el 
vino siguen siendo tales en su en
tidad física, aunque en el nivel on-
tológico profundo, m e t a f í s i c o 
—Sustancia, dice la Escolástica 
es tán sustentados en la Humanidad 
del Señor . Y por úl t imo que, a pe
sar de hacer presente en ellos su 
Misterio Pascual, capaz de lograr 
el paso a la Nueva Vida de todo 
el mundo y de toda la Humanidad, 
significada por el pan y el vino, 
realmente se limita a ellos, dejando 

todo lo demás a ia libre acepta
ción de los hombres. 

Se equivoca, pues, o al menos 
usa expresión equívoca, el P. Tei l -
hard de Chardin, cuando afirma: 
"Las palabras de la Consagración 
no se dirigen sólo a aquel peda
zo de pan que el sacerdote tiene 
en sus manos. L a materia entera 
experimenta lenta, pero irresisti
blemente ja gran consagrac ión. L a 
t ransubstanciac ión reviste de una 
divinización real aunque atenuada 
a todo el Universo". 

Y esto le sycede, por no distin
guir lois tres planos propios de la 
Eucaristía, como de todo sacra
mento cristiano, bellamente expre
sados en la ant í fona de la fiesta, 
del Corpus; "Se recuerda la me
moria de su Pasión, el alma se lle
na de gracia y se nos da una pren
da de nuestra futura gloria", en 
régimen sacramental sin embargo, 
6 sea, bajo el simbolismo, confor
me a la ley de la represen tac ión . 

Solamente en el ú l t imo día será 
realidad aquello de "los cielos nue
vos y la t ierra nqeva" de que nos 
habla Sari Juan, y solamente en 
ellos se realizará la consagración 
universal, ya que como dice San 
Pablo "Dios será todo en todas las 
cosas". 

E n el entretanto, en el espacio 
que va desde la Muerte-Resurrec
ción de Cristo hasta la segunda 
Venida que esperamos, vivimos en 
rég imen de fe y de signos. Todavía 
no ha llegado el tiempo de la Con
sagración plena del Universo y de 
la Humanidad. Mientras no llega, 
la fe nos cerciora de que ese día 
será una realidad, al mismo tiem
po que nos urge, como los ángeles 
a los Apóstoles en el día de la As
censión, a no quedarnos mirando 
al cielo, sino a poner manos a la 
obra de la t rans formac ión del mun
do, haciéndolo más humano y más 
fraterno, codo a codo con los de
más hombres de buena voluntad. 

Y , por Otra parte, la Eucaris t ía , 
al mismo tiempo que nos lo ade
lanta en el símbolo del pan y del 
vino, asumidos por Cristo como 
signo de todo lo humano, dándo
nos con ello la seguridad de que 
el Señor lo ha rá un día con todo 
el mundo, nos envía —"podé i s i r 
en paz"— a completar lo allí rea
lizado, con un poco de pan y vino, 
en el resto de la creación y de las 
realizaciones humanas, el orden 
querido por Dios y restaurado por 
Cristo en su venida. 

Llegados aquí , pienso que esta
mos en disposición de poder res
ponder ya a la pregunta que nos 
hicimos al principio, a saber: cuál 
es el significado que aún hoy pue
den tener el Cáliz y la Hostia de 
nuestros escudos. 

Y a se ve por de pronto, que el 
significado de Cristiandad, que pu
do estar presente en su origen 
histórico, / si hemos entendido la 
diferencia entre el tiempo del fin 
y el tiempo presente, y el régimen 
de signos propio de és te , ni es el 
único ni está fundado en una rec
ta teología. Los cristianos hemos 
de renunciar a las reminiscencias 
que pueden quedarnos de él, y 
los demás no tienen por qué temer 
la indebida intromisión de la Igle
sia. 

Periclitado ese sentido, pensa
mos que el s ímbolo eucar ís t ico 
puede conservar aún hoy un sen
tido vivo en conformidad con tas 
nuevas circunstancias del mundo 
actual y de la Iglesia. 

Y ello, porque, de un lado, el 
pan y el vino pueden ser elemen
tos aptos para representar, tanto 
nuestro mundo todavía eminente
mente rural , como su desarrollo in
dustrial al que se tiende y que 
tiene que venir. Todavía m á s ; en 
una perspectiva muy querida por 

San Agust ín , la t r i tu rac ión de las 
espigas y la mace ración de las 
uvas siguen siendo vál idas para 
significar la si tuación dolorosa de 
nuestro pueblo. 

De otro lado, su asunción por 
Cristo en la Eucar i s t ía , es una lla
mada a' ia responsabilidad y al 
compromiso por la t r ans fo rmac ión 
de todo nuestro mundo gallego. 

Basta ya cristianos de evasivas 
o de falsas resignaciones. E l otro 
mundo está ya aquí presente en 
Cristo; y sólo espera de nosotros, 
los hombres de Galicia, lo haga
mos operante, logrando por medio 
de nuestro esfuerzo que este pe
dazo de España, designado como 
"Finis Terrae" no sea ya m á s lo 
úl t imo de la t ierra sino un pór t ico 
del cielo, disponiéndolo para aquel 
cielo definitivo en que Cristo los 
t r ans fo rmará el ú l t imo día de su 
Venida. 

Y ahora, para terminar, dos alu
siones nada más. L a primera, ine
vitable, al Concilio Pastoral de Ga
licia. Ha sido convocado, entre 
oíros fines, para hacer caer en la 
cuenta de sus responsabilidades al. 
cristiano gallego, en esta hora cai^ 
gada de interrogantes sobre el fu
turo, pero t a m b i é n de posibilida
des. Precisamente la Asamblea de 
este año se dedicará al tema de los 
laicos gallegos. L a historia no po
drá echar en cara a la J e r a r q u í a 
de la Iglesia, de Galicia de hoy, el 
no haber estado atenta a los sig
nos de los tiempos de cambio que 
vivimos. 

E s triste reconocer que este ex
traordinario acontecimiento no ha
ya tenido la adhesión masiva que 
se merecía y era de esperar. Por 
eso quiero hacer, en esta ocasión 
solemne, en nombre de los Obis
pos aquí presentes y en nombre 
de Jesús Sacramentado que nos 
preside, una nueva y m á s urgente 
llamada a vuestra colaboración más 
fervorosa. Y o uno t ambién mis pe
ticiones a las del Excmo. S r . Ofe
rente que decía: "Acudimos a Tí 
en oración y súplica para que con
cedas a Galicia el desarrollo téc
nico, económico, social y cultural 
que por sus mér i tos y virtudes le 
corresponde;'para que la doctrina 
del Concilio Vaticano I I florezca 
en el Concilio gallego y ia ilumi
ne". 

L a segunda alusión que que r í a 
hacer se refiere a un hecho con 
ca r ác t e r de hito his tór ico para Ga
licia que acaba de producirse: la 
concesión, por parte de nuestro 
Gobierno, de la enseñanza de la 
lengua gallega en los centros edu
cativos. T ra t ándose de la lengua 
gallega, me parecer ía un despro
pósito hacerlo en otra lengua. Por 
ello, permitidme que termine en 
gallego este discurso. 

Nflin vou a insistir agora na im
portancia de este feito p rá cultu
ra galega I o desenrolo da nosa 
querida t é r r a , doado de descobrir 
pra caiquera que coñeza un chis-
co a historia da cultura. 

Aquí , nesta Xuntanza solemne 
de toda Galicia, representada po
los Axuntamentos das antergas 
provincias do Reino, e de toda a 
Igrexa galega, representada nos 
seus Bispos, eu, home e Bispo da 
t é r r a , no nome dos meus h i r m á n s 
no Bispado, co seu asenso, que es-
tou eerto me conceden porque in
da sin ser galegos, sei que sinten 
os anéelos do noso pobo tanto co
ma mín , e no nome de todos vós, 
quero p ú b r i c a m e n t e agradecerlle 
ó noso Gobernó i e n d e m á i s é Es -
celentfsimo Sr . Ministro de Educa
ción e Cencía o decreto polo que 
se outorga o ensino do Galego ñas 
Escolas. 

X a Xoan XXI11 deixou dito, na 
"Pacem in ter r is" (90): "Nada máis 
conforme á xusticia que a alción 
levada a cabo polos; poderes púbri-
cos pra mel ío ra r as condiciós de 
vida das minorías é tn icas , espe
cialmente no que concerne á lin-
gua, cultura, etc.". Esto nostante, 
non nos quita a gratitude, tanto 
máis que gabando ó que merece 
gabanza,. a Igrexa amostra que, 
cando tén que é m p r e g a r unha lin-
guaxe de crít ica, non o fal por 
sistema. 

Neste agradecemento non pode
mos esquecer ós nosos devanceiros 
embandé i rados deste e s g r e v i o 
ideal, polo que viviron e morreron, 
como os vellos Patriarcas bíblicos, 
co anceio de ollar raiolar este día, 
e euios osos nos seus sartegos re-
méxense hoxe da ledicia. Sen es

tos graus que morreran no suco, 
non recol ler íamos nos —os her-
deiros— froito tan maduro. A eles 
toeóulles o fado de encelar, de pe
dir e salayar pra acedar o que xa 
temos. A nosa laboura hóxe é ou-
t ra . Chega xa de bágoas , chega 
de salayos. Poñámos nos o traballo 

de facer realidades o que se nos 
concede, cada ún no seü campo. 

E d é r r a r e i r a m e n t e , xa que esta
mos neste acto religioso, o noso 
gradecemento chegue ó ceo por 
Xesús Sacramentado, aquí presen
te na Eucar is t ía , i á sua Naiciña, 
Nosa Señora dos Olios Grandes, 
que ó fin val poder sentir as suas 
louvanzas na lingua máis garimo-
sa da t é r r a , na que lie cantara as 
suas cantigas sinxelas coma mar-
garidas do lameiro, o noso Reí Sa
bio. 

Chegue t a m é n o ceo a nosa ora
ción, por Xesús Sacramentado, po
las intenciós que Vos expuxestes, 
Escmo. Sr . Oferente: Polo noso Pa
pa, Paulo V I , pola Igrexa universal, 
por España enteira, polo noso Xefe 
de Estado, polo Pr íncipe de Espa
ña , polos nosos Gobernantes, pola 
paz e unidade de España , por to
dos os homes de España estén don
de es tén , 

Louvado sexa o Sant ís imo Sacra
mento. Louvada sexa a sua e nosa 
Sant ís ima Nal, a V i rxe María. 
Amén . 

Después con t inuó l a misa y a l 
final de ella, después de que cen
tenares de fieles recibieran la sa
grada comunión , el Obispo de Lugo 
impar t ió a todos los presentes l a 
bendición papal. 

IA PROCESION 
Este año , lo mismo que había 

sucedido el pasado y, a l parecer, 
con t inuará realizándose en los ve
nideros, la procesión eucaríst ica que 
•venía desfilando por las calles l u -
censes durante lá tarde de este día , 
tuvo lugar a cont inuación de l a mi
sa de pontifical, alrededor de l a 
una de la tarde. 

L a presidencia religiosa la osten
taba el prelado de Mondoñedo y la 
civi l el gobernador. Formaban en 
ella todas las personalidades y Cor
poraciones a que ya nos hemos re
ferido. Destacado marchaba el de
legado regio. Jesús Sacramentado 
marchaba sobre la carroza de la 
Cofradía Sacramental. U n a escua
dra del Grupo Ligero de Caballería, 
V T I I , le daba guardia de honor. 

E l desfile procesional discurrió 
por las Plazas de Pío X I I , Santa 
Mar ía , Alférez Provisional, España 
—por delante de los Franciscanos 
y del Ayuntamiento—, calle de la 
Re ina , Plaza de Santo Domingo, 
dando la vuelta -hasta la calle de 
A i m a ñ á para pasar después a la 
del Conde Pallares, de nuevo a la 
Plaza de España para regresar por 
el anterior recorrido hasta la B a 
sílica. Allí, en' el atrio grande de 
la Plaza de Pío X I I , el doctor 
Araujo Iglesias subió a un altar 
portá t i l que se había levantado 

dando espaldas a l a Basílica e im
par t ió al pueblo l a bendición con 
el Sant ís imo, momento en el que 
la Banda Municipal in te rpre tó el 
Himno Nacional. 

Finalmente la misma bendición 
volvió a impartirse desde el altar 
de la Catedral con lo que dieron 
fin las ceremonias religiosas de este 
día. 

L a s autoridades pasaron a l a sa
cristía donde cumplimentaron a los 
señores obispos, acompañándoles 
después hasta la puerta del Palacio. 

Finalmente se puso en marcha l á 
comitiva con la misma composición 
que había tenido a su Uegada a l a 
Catedral, marchando hacia la Casa 
Consistorial en donde tras ser ser
vido un aperitivo, el Ayuntamiento 
ofreció un almuerzo al delegado 
regio. Corporac ión de Mondoñedo , 
alcaldes de las ciudades gallegas y 
restantes invitados a estos actos. 

Alrededor de las cinco de la tar
de, las autoridades civiles, milita
res y eclesiásticas que habían llega
do a Lugo procedentes de distintos 
puntos de la Región para asistir a 
estas solemnidades, emprendieron 
viaje de regreso a sus puntos de ori
gen. 

E n la información gráfica de Ve
ga, varios momentos de la misa de 
pontifical, pfrenda y procesión. 

ClUb 
uuurai 

Mañá, estrenó l e "L'Invitation" (1973), 

film de Claude Goretta 
Rematando o ciclo adicado o cine suizo, no x a poidemos ver "Char. 

les morto ou vivo" e " A salamantiga", films de Ala in Tanner, prieta-
rase mana o fi lm de Claude Goreta " A convidada" ("L5 invitation", 
iiy73), 

C I N E SUIZO. 1974 supuxo pro "Grupo' Cinco" a s ú a victoria a ni
vel mundial. Este grupo de realizadores francófonos, formados no do
cumental televisivo durante moitos anos de traballo esperimental, im
pon, pouco a pouco, as súas tesis ét ico es té t icas que m a n t e ñ e n film 
tras f i lm cimha constancia ademirable. Renunciando á tentac ión co
mercia l ou espectacular, siguen a denunciar cun riguroso desenrolo 
narrativo, apoaado en continuas revisiós das estructuras elementales 
de comunicación, a valeira pequenez do esprito —ouxetivada na s ú a 
conducta— dunha burgues ía suiza perfectamente instalada'e totalmen
te desorientada, s ímbolo de tódalas bu rgues í a s ocidentales ousesion* 
das polo pantasma do orden © da abundancia, e alleadas das preocu
pados mterpersonales máis fondas. Así, o "Grupo Cinco" descúbrenos 
•a trampa na que caen siquen a caer, a base de loitar por unlia felici-
dade esclusivamente material. A t r é v o m e a decir que o "Grupo Cinco" 
e a esperencia colectiva máis importante dende a "Nouvelle vague", 
Pode que por esto, Pa r í s os acoUera trunfalmente, lembrando con 
m o r r i ñ a aqueles tempes nos que os seus xóvenes turcos, saldos do 
gran Cahiers, imponían unha visión inmediatamente lúcida da reali-
dade. 

A s pel ículas , como é lóxico non son moitas, pro cada unha délas 
e un pequeño universo cunha clave que se ofrece ó espectador con 
tal de que es té disposto a se distanciar c r í t i c amen te e a reflesioar. 

Tanner, Goretta e Soutter chegaron kastra as nosas Salas Espe
ciales. "Charles morto ou v ivo" é a primeira obra do autor de "Sala
mantiga", que foi a que provocóu a a tenc ión sobre o grupo. Aparte 
dos citados, dous films chaman poderosamente a atención- " A convi
dada" ( "LJ invitation"), de Goretta, cecáis o fi lm máis logrado deica 
agora, e un intelixente estudo da soledade humana e descomposición 
afectiva dos grupos sociales, nun tono de traxicomedia garimosamen-
te agresivo. Xundo déla , " L e Retour D'Afrique", de Tanner, corrosiva 
censura de oerto snobismo con que, dende Europa óllase o fenómeno 
terceiromundista... 
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REVALORIZADAS LAS PENSIONES 
P E L A S E G U R I D A D S O C I A L 
las cuantías mensuales per juMlación se incrementarán en 500 pesetas 
aíAj3lRlID} 2.— ( C I F R A ) . — Se 

-.^valorizan las .pensiones del s i s -
. f L i a de l a Seguridad Social , se-
J£iún Decreto y orden del M i n i s 
terio de Traba jo que hoy inserta 

•Tí "Bole t ín Of ic ia l del Es tado" . 
¡La disposición s e ñ a l a que las 

oensiones de invalidez permanen-
*e jubi lación, ^ iudedad, orfandad 
y en favor de familiares, a s í co-
L o los subsidios de invalidez pro-
«iisonal, del sistema d l a Segu
ridad Social , s e r á n revalorizadas, 
¡mediante l a ap l i cac ión a sus 
cuant ías de los incrementos m e n 
suales que se establecen, s iem-
nre que diciias prestaciones se 
¡hayan causado con anterioridad 
^ X de mayo de 1975, feoha en 
Gue e n t r a r á en vigor e l presen
te Decreto. 

A efectos de lo dispuesto ante
riormente, se e n t e n d e r á n causa
das con arreglo a l a normat iva 
a que el mismo se refiere l a s 
¡prestaciones cuyo hecho causan
te baya tenido lugar a part i r de 
uno de jul io de 1972, siempre que 
mo se trate de prestaciones que 
se hayan reconocido. 

L a s c u a n t í a s de las prestacio
nes que s e r á n revalorizadas se 
cons iderarán constituidas por s u . 
importe iniciail, m á s los incre-
mentos o p e r a d o s como conse
cuencia de revalorizaciones o me
joras per iódicas que se hubieran 
aplicado a dioho importe y s i n 
tener en cuenta, en n i n g ú n caso, 
los mín imos establecidos. 

para el cá lculo de l a revalori-
gación, no se c o m p u t a r á el a u 

mento de prestaciones e c o n ó m i 
cas por fa l ta de medidas de se
guridad e higiene en e l trabajo, 
n i las mejoras voluntarias direc
tas de prestaciones establecidas 
por l a s empresas. 

L a s c u a n t í a s mensuales de las 
pensiones de jub i lac ión se incre
m e n t a r á n m 500 pesetas y . en su 
caso, en u n a cantidad igual a l 
diez por ciento de l a diferencia 
existente entre 8.450 y e l impor
te mensual de l a pens ión . 

Cuando el beneficiario no ten
ga cumplidos los 65 a ñ o s de edad 
el 30 de abr i l de 1975, sólo ten
d r á derecho a percibir e l 60 por 
ciento del importe mensual del 
incremento. A par t i r del uno del 
mes siguiente a aquel en e l que 
el beneficiario cumpla dioha edad, 
p a s a r á a percibir e l ciento por 
ciento de l incremento c a l c u l á n 
dose de nuevo l a cant idad que le 
corresponda. 

L a s c u a n t í a s mensuales de las 
pensiones de invalidez permanen
te s e r á ü incrementadas de acuer
do con s u grado de incapacidad. 

L a s pensiones de incapacidad 
permanente total, en u n a cant i 
dad total a l a que corresponda, 
de acuerdo con las normas ante
riormente r e s e ñ a d a s , p a r a los 
pensionistas de jub i lac ión , habi 
d a cuenta de l a edad que tenga 
cumplida el beneficiario. 

L a s de permanente absoluta, 
cualquiera que sea l a edad, en 
u n a c u a n t í a igual a l importe del 
incremento que corresponda. 

L a s de gran invalidez, en l a 
cantidad de 750 pesetas, y en su 

caso, e l diez por ciento de l a d i 
ferencia entre 8.450 y el importe 
de las dos terceras partes de l a 
pens ión . 

L a s c u a n t í a s mensuales de Jaa 
pensiones de viudedadx se incre
m e n t a r á n en 300 pesetas y , en su 
caso, en una cantidad igual . . a l 
diez por ciento de l a diferencia 
existente entre 5.040 pesetas y e l 
importe de l a pens ión . 

L a s de orfandad y en favor de 
familiares s e r á n incrementadas 
en 240 pesetas por cada benefi
ciario. 

l ias de los subsidios de i n v a l i 
dez provisional s e r á en 350. 

P a r a las pensiones que a con
t i n u a c i ó n se indican, causadas o 
que se causen por trabajadores 
por cuenta ajena, se f i j an , has ta 
el 30 de abr i l de 1976, las siguien
tes c u a n t í a s m í n i m a s : 

3.250 pesetas mensuales para 
las pensiones de jub i lac ión y de 
invalidez en e l grado de incapa
cidad permanente total, cuando 
el beneficiario h a y a cumplido los 
65 años . 

3.250 para las pensiones de i n 
validez en el grado de incapaci
dad permanente absoluta. 

4.875 para los de gran i n v a l i 
dez. 

2.750 p a r a l a s pensiones de v i u 
dedad. 

1.375 para cada beneficiario de 
pens ión de orfandad. E n el s u 
puesto de orfandad absoluta, d i 
cho m í n i m o se incrementa en 
2.750 pesetas. 

1.375 para cada beneficiario de 
pens ión en favor de familiares. 

£1 Supremo anula una 
, sentencia de una 
Magistratura de Madrid 

M A D R I D , 2.— ( C I F R A ) . — L a 
S a l a S e x t a del Supremo h a anu
lado una sentencia de l a Magis
t ra tura de Traba jo n ú m e r o 8 de 
las de Madr id que declaraba de 
l a incompetencia de l a Jur i sd ic 
ción Labora l u n a demanda con
t r a l a Mutual idad Genera l de 
Prev i s ión de l a Abogacía . L a re
soluc ión del Al to T r i b u n a l de
vuelve las actuaciones a l a M a 
gistratura, para que dicte nueva 
sentencia, entrando en el fondo 
de lo debatido, por ser de l a com
petencia de l a Ju r i sd icc ión Labo
r a l los pleitos contra Mutualide-
des. 

| S U G E S 0 S | 

Un 
al 

[uardia civil de tráfico 
otro herido al ser arrollados por 

DOS ATRACOS COMETIDOS EN SENDAS ENTIDADES BANCARIAS DE LA CAPITAL BARCELONESA 
S A N C E L O N I (Barcelona), 2.— 

( C I F R A ) . — U n guardia civil de 
tráfico resultó muerto y otro su-

SAN SEBASTIAN 

FALLECIO LA SUBDITA 
HERIDA E L PASADO D I A 27 

S Cuando la conductora de! veMeulo en 

que viajaoa se un i c i a 

S A N S E B A S T I A N , 2. — ( C I F R A ) . — A pesar de los esfuerzos realiza
dos por e l cuadro médico del Hospital de la Cruz Roja, esta tarde ha 
fallecido la súbdi ta alemana doña Felicitas María Alexandra Leckelt , 
que resu l tó herida e l pasrdo 27 de, mayo a consecuencia de haber salta
do la conductora del vehículo en qüe viajaba las distintas señales esca
lonadas de un control de policía, según han informado fuentes oficiales. 

Los restos mortales han sido trasladados a Madrid por expreso de
seo de los familiares. 

Pesquero malagueño apretieedido 
SEGUN EL MINISTRO DE COMERCIO 

En 1980 es de esperar que las 
eiportaciones industríales españolas 

REGRESO A ALGECIRAS EL "DELFIN VERDE' 

B A R C E L O N A , 2 .— ( C I F R A ) . — 
«Con fecha l imita de 1&80 es de 
esperar que las exportaciones i n 
dustriales e s p a ñ o l a s entren libres 
de derechos en l a Comunidad 
Económica Europea" , h a dicho el 
ministro de Comercio, Jo sé L u i s 
Cerón Ayuso en su entrevista con 
el Consejo Provinc ia l de E m p r e 
sarios, celebrada esta m a ñ a n a en 
los locales de l a Organ i zac ión 
Sindical barcelonesa. 

Las exportaciones industriales 
españolas a l a Comunidad entran 
con derechos muy bajos, lo que 
es un factor determinante en bu 

aumento. , Actualmente estamos 
negociando que el 40 % que quede 
de derechos en el campo general 
de las exportaciones, desaparezca 
y que las exportaciones a l a Co
munidad desde E s p a ñ a sean igua l 
por ejemplo, que desde F ranc i a . 

L a p rev is ión f ina l es que para 
1983 hayamos llegado a u n des
arme total frente a las exporta
ciones industriales con l a Comu
nidad E c o n ó m i c a Europea. E l 
proceso agr íco la i r ía por su parte. 

I N F L A C I O N 
No hay ninguna medida un i l a 

tera l que luche contra l a in f l a -

Alega falta de pescado para elaborar 
E L F E R R O L D>EL C A U D I L L O , 

2.— ( C I F R A ) . — L a di recc ión de 
la empresa " P Y S B E " , f ac to r í a de 
E l Ferrol del Caudil lo, h a sol i 
citado de l a Delegación P r o v i n 
cial de Traba jo se le autorice a 
proceder a l a su spens ión tempo-
,;ral. por seis meses, de las relacio
nes ju r íd ico- labora les con ciento 
dieciocho productores. Alega l a 
falta de pescado para elaborar y 
la carencia de medios económicos 
Para su adquis ic ión. 

E n caso de que l a autoridad de 
Trabajo acepte l a solicitud de l a 

empresa, los trabajadores piden 
que como medida preventiva se 
les abonen las diferencias sa la r ia 
les que desde el mes de noviem
bre pasado les adeuda " P Y S B E " , 
y a que a juicio de los trabajado
res las remuneraciones no han 
sido actualizadas por no serle 
aplicado debidamente él convenio 
colectivo en vigor. 

T a m b i é n piden los trabajado
res que el seguro de desempleo 
cubra e l cien por cien de sus s a 
larios. 

¡rún (Guipúzcoa) 

especiales pasaron 
a 

I R U N (Gu ipúzcoa ) , 2 .— ( C I -
^ R A ) . — Cuat ro trenes especiales, 
con unos tres m i l peregrinos es-
Pañoles, h a n pasado a primeras 
horas de l a m a ñ a n a de hoy l a 
frontera de I r ú n en d i recc ión a 
Lourdes. A l frente de l a peregri-
hación figura e l arzobispo de M a -
«""id, cardenal T a r a n c ó n . 

Los transbordos a trenes f r an 
ceses se han realizado, con toda 
formalidad, en l a ciudad f ran 
cesa de Hendaya. A part i r de me

dia m a ñ a n a , los cuatro trenes 
h a n ido llegando a Lourdes. 

A c o m p a ñ a n a los peregrinos 
médicos , religiosos y enfermeras 
de l a Cruz R o j a . 

Por otra parte, procedente de 
Lourdes, h a cruzado l a frontera 
de I r ú n , en d i recc ión a E s p a ñ a , 
u n tren especial con m á s de m i l 
peregrinos de l a provincia de 
Vizcaya, i u e han permanecido 
durante- varios d í a s en l a ciudad 
francesa. 

Se 
l a 

r e g u l a e l s e g 

c a l a m a r y 

ción. Posiblemente l a menos e f i 
caz sea el control de precios, que 
es como poner puertas a l campo. 
A l corte de l a espiral inflacio-
nis ta es a lo que h a n obedecido 
las medidas económicas del G o 
bierno del pasado mes de abr i l 
y aunque es muy pronto para c a 
lif icar las puedo decir que el r i tmo 
de crecimiento inflacionista se ha 
reducido. 

C O N T R O L D E P R E C I O S 
Creo que solamente es eficaz 

a corto plazo y junto a otras me
didas. Quiero recordar que l a po
lí t ica de control de precios no es t á 
permanentemente en el tiempo.' 
E s cierto que el sacrificio que i m 
pone debe ser pagado por todo el 
mundo, con limitaciones a los sa 
larios y limitaciones a las subi
das de precios. Pero no es menos 
cierto que h a c í a fa l ta poner un 
val ladar . 

D E F E N S A D E L C O N S U 
M I D O R 

E n e l .Ministerio de Comerino 
creemos que es importante darle 
relieve a este problema s in incu
r r i r en l a tesis de que l a causa 
es t á en el intermediario.. E l co
mercio cumple una func ión nece
saria y l a cumple bien, lo que no 
quiere decir que no sea mejora-
ble. E n este sentido nuestra po l í 
t ica es dotar de " m e r c a s " a todas 
las poblaciones de 150.000 hab i 
tantes, aplicando incluso a mer
cados de barrios l a misma filoso
fía que a los centrales. 

M A R I N A M E R C A N T E 
Estamos estudiando a fondo el 

absurdo que supone tener déficit 
de fletes siendo u n p a í s t rad i -
cionalmente m a r í t i m o , actualmen
te estamos en una s i tuac ión pe
culiar, los astil leros españo les ne
cesitan pedidos nacionales y a su 
vez l a flota pesquera necesita re 
novarse. Estamos estudiando que 
es t ímulos pueden darse para con
jugar ambos intereses. 

H O R A R I O M E R C A N T I L 
Este es u n terreno delicado, me 

encuentro en u n Ministerio que 
siempre tiene que decir que no 
a alguien. E n cualquier caso exis
ten unos criterios básicos que 
hay que mantener. E l comercio 
es tá en primer lugar para servir 
al consumidor. Por otra parte de
be exist ir c ier ta discrecionalidad 
para l a s horas que a l comercian
te le interesa abrir . L a s propues
tas que estamos manejando i n 
tentan buscar l a m á x i m a f lexib i 
l idad en los horarios, estable
ciendo unos m í n i m o s y unos m á 
ximos, y unas horas uniformes. 

E X P O R T A C I O N A G R I C O -
C O L A S Y G A N A D E R A S 

Son temas complicados y en 

A L G E C I R A S (Cádiz), 2.— ( C I 
F R A ) . — i Se han recibido noticias 
en los medios pesqueros de esta 
ciudad de que el pasado viernes, 
día 30, cuando navegaba con rum
bo al puerto algecire.'ío, el pesque
ro de esta base «Sierra Bermeja» 
fue detenido por una lancha marro
quí que lo ha conducido a l puerto 
de Keni t ra , donde aún permanece 
en espera de que se lleven a cabo 
las negociaciones y sea pagada la 
multa correspondiente para su pues
ta en libertad. 

E l «Sierra Bermeja», aunque es 

de la base, de Algeciras, esta ma
triculado en Málaga, donde reside 
su armador, Manuel Alavés Esté-
vez. 

Con relación al «Delfín Verde», 
otro pesquero que fue detenido el 
pasado 21 de mayo, regresó ya al 
puerto de Algeciras tras pagar una 
multa de 600.000 pesetas y sufrir 
lá pérdida de la pesca que tenía 
en su bodega, así como las redes 

E n total, se calcula en un miUón 
de pesetas las pérdidas sufridas por 
este buque tras la citada aprehen
sión. 

Será recibido por Franco y el Príncipe 
MADRID, 2. — ( C I F R A ) . — E l secretario general de las Naciones 

Unidas, K u r t Waldheim, vis i tará oficialmente España durante los días 
10, 11 y 12 de los corrientes, se§ún un comunicado hecho público esta 
noche en Madrid por l a bficina de información diplomática. 

Waldheim se en t r ev i s t a rá en Madrid, a donde l legará e l próximo 
martes procedente de Austr ia , con e l jefe del Estado español. Genera
lísimo Franco y e l pr íncipe Juan Carlos. . 

Waldheim había sido invitado por e l Gobierno español para visitar 
Madrid hacía a lgún tiempo, pero el secretario general no había podido 
aceptar l a invitación hasta ahora. 

S e g ú n fuentes bien informadas, Waldheim, que se r eun i r á t ambién 
con e l presidente. del Gobierno español, Carlos Arias Navarro, y el 
ministro de Asuntos Exteriores, Pedro Cortina Mauri, t r a t a r á de los 
temas de in terés para España en la organización mundial. 

E v o l u c i ó n d e l p r e s u p u e s t o f a m i l i a r 

I 
71.00 

gastó en 197 
pesetas por persona y año 

GUIPUZCOA, PROVINCIA CON MAYOR 
GASTO MEDIO Y TERUEL CON EL MENOR 

M A D R I D , 2. — ( C I F R A ) . — E l 
españo l gastó en 1974, por perso
na y año, 71.710 pesetas, mientras 
que l a cifra registrada en 1958 
era de 10.765 pesetas, s e s ú n da
tos proporcionados por el Institu
to Nacional de Estadística-. 

L a d i s t r ibución de estos gastos 
también se ha modificado en es
tos años, puesto que en 1958 se 
destinaba e l 55,3 por ciento del 
gasto a al imentación y actualmen
te sólo e l 38 por ciento va dirigi
do a este sector. Los gastos diver
sos, que engloban la sanidad, en
señanza , transportes, vacaciones, 
gastos de cafeter ías y restauran
tes han pasado de ser el 17,8 por 
ciento del gasto en 1958 a l 31,6 
por ciento en 1974. 

frió lesiones de pronóst ico reserva
do al ser arrollados por un turismo, 
cuyo conductor también sufrió le
siones graves. 

Cuando los guardias civiles per
tenecientes al destacamento de la 
autopista, destinados en Massanet, 
se dedicaban a socorrer a un auto
móvil que había sufrido una avería 
y se encontraban estacionados en el 
a rcén de la autopista N-A-17, fue
ron atropellados por el turismo 
matr ícu la B-6857-AZ, conducido 
por Pedro Clarich Brens. E l guar
dia civi l de segunda Miguel Reina 
Mart ínez, de 32 años fallecido a l 
gunas horas después en un centro 
sanitario a consecuencia de las he
ridas recibidas, mientras vque su 
compañero Felipe Al¿x Becerra, de 
24 años , resultó con lesiones de 
pronóstico reservado. Ambos agen
tes ocupaban el turismo P . G . C . 
0386-D y perteneciente al sub-sec-
tor de Gerona. 

Según parece, l a colisión se pro
dujo al marchar el turismo con ve
locidad inadecuada en condiciones 
atmosféricas adversas y con lluvia 

tanto no estamos plenamente i n 
tegrados en el Mercado C o m ú n , no 
h a b r á soluciones definitivas. E n 
g- .nader ía las ú n i c a s importacio
nes sustanciales han sido de le
che. Por fa l ta de p r o d u c c i ó n n a 
cional. 

M a d r i d , 2 .— c c i f r a ) . — s e 
iregula e l segundo turno pa ra l a 
^^Eapaña de calamar y pota en los 
j a r e a s 5 y 6 del á r e a de l a 

1 C N A F " . 
Este segundo turno se div id i rá 

dos foses. L a primera obarca-
desde el 1 de junio a l 31 de 

gosto, y e s t a r á dedicada funda-
^ u t a l m e n t e a l a pota, de l a que 
°e Podrán capturar 1.750 tonela-
«^f 611 conjunto, entre los buques 

<-orba», " C a m b o r o y a l I I " , " M a -
oroa» , "Pescapuerta I I I " , " C o s -
'*a de Noruega". " U r t a z u n " , " P e s -
2 , » ^ n " y " P t e y a de Porto-

L a segunda fase e s t a r á dedica
ba especialmente a l a pesca del 

alamar, dando comienzo el uno 
^ noviembre pa ra f inal izar e l 31 

^ diciembre. Los barcos " P r o n -
r.ZÍla". " R í a de Pontevedra", 

Afuero", « P e s c a m a r o I " . " U l -

z a m a " y " X e i t o s i ñ o " . p o d r á n 
faenar durante este per íodo has
ta alcanzar e l total de las cuo
tas asignadas a E s p a ñ a por l a 
" I C N A F " en estas s u b á r e a s , c i 
f ra que se estima en unas 1.500 
toneladas. 

L a Di recc ión Genera l de Pesca 
M a r í t i m a o r d e n a r á cesar en es
tas pesauerias cuando se alcan
ce l a c i f ra de 1.750 toneladas en 
l a pr imera fase y a l alcanzar l a 
cuota total de E s p a ñ a en l a se
gunda fase. 

Los buques comprendidos en l a 
pr imera fase d e b e r á n efectuar su 
sal ida antes del 20 de j imio, y los 
de l a segunda, antes del 15 de 
noviembre. 

L a presente reso luc ión del M i 
nisterio de Comercio, aparece pu-
blicadá ' hoy en el " B o l e t í n O f i 
cial del Es tado" . 

Madrid: Suspendida una mesa redonda 

A I ser desautorizados por l a superioridad 
cuatro inspectores de Trabajo 

M A D R I D , 2.— ( C I F R A ) . — Por 
l a d e s a u t o r i z a c i ó n oficial de que 
han sido objeto algunos de los 
participantes en l a mesa redon
da que, sobre el tema "Presente 
y futuro de l a Inspecc ión de T r a 
bajo", iba a celebrarse esta tar
de en l a sede de l a revis ta " C u a 
dernos pa ra el d i á l o g o " , dioha 
mesa redonda h a sido suspendi
da. 

E n l a misma estaba prevista 
l a p a r t i c i p a c i ó n del jefe de l a 
Inspecc ión Cent ra l de Trabajo, 
junto con otros tres inspectores 

de Trabajo , dos abogados labo
ristas y tres trabajadores. 

Poco antes de l a hora f i jada 
para su inicio, los organizadores 
recibieron una comun icac ión es
cr i ta del mencionado jefe de l a 
Inspecc ión Centra l de Traba jo en 
l a que se anunciaba lá imposibi
lidad de su pa r t i c ipac ión , as í co
mo l a de los otros tres inspecto
res, por haber sido los cuatro 
desautorizados por l a superiori
dad para tomar parte en dioha 
mesa redonda. 

Por lo que se refiere a la evolu
ción seguida en e l capí tulo de ali
mentación, en 1958 se gastaban 
5.963 pesetas por, persona y año 
y ahora se gastan 27.274 pesetas. 
Del total de esos gastos se dedi
caban en 1958 el 18,5 por ciento a 
pan, pastas y cereales, y ahora: el 
10,2 por ciento. A patatas, legum
bres y hortalizas se destinaban 
el 13,1 en 1958 y el 9,7 en 1974. 
E n carnes se gustaba el 17,6 y 
ahora en 29; en frutas el gasto 
era de 5,3 en 1958 y en la actuali
dad es del 7. 

L a provincia s que ocupa e l pri
mer lugar de gasto medio por ho
gar, es Guipúzcoa con 369.343 pe
setas, cifra más del doble de la 
que arroja Teruel , provincia situa
da en úl t imo lusar, que tiene un 
gasto medio de 153.639 pesetas 
por hogar. 

E n los municipios menores de 
2.000 habitantes se gastan por ho
gar 190.003 pesetas, mientras que 
los municipios con más de 50.000 
habitantes gastan 321.822 pesetas. 

De acuerdo con las estadíst icas, 
son los factores ds ca rác te r fami
l iar y personal los que introducen 
mayores diferencias en el nivel de 
vida. Los hojares con cabeza de 
familia analfabetos gastan por 
media 131.058 pesetas, mientras 
que en los hogares con cabeza de 
familia de estudies superiores 
gastan 625.586 pesetas, cifra 5 ve
ces superior a aquella. Estos últi
mos emplean sólo el 20,5 por cien
to de sus gastes en alimentarse, 
mientras que los hogares de cabe
za de familia analfabeto con un 
50,4 por ciento del presupuesto se 
destina a al imentación. 

Según categorías socioeconómi
cas también existen fuertes dife
rencias. Los hogares con cabeza de 
familia inactivo gastan por media 
167.736 pesetas, mientras que los 
directores y cuadros superiores no 
agrarios gastan 624.285 pesetas. 

torrencial, lo que motivó que pati
nara y chocara contra los vehícu
los que se encontraban estaciona
dos adecuadamente, 

C O N T R A B A N D O D E S U 
J E T A D O R E S Y F A J A S 

C A L D E L A S D E T U Y (Ponteve
dra), 2.— ( C I F R A ) . — U n contra
bando de sujetadores y fajas ha 
sido descubierto por fuerzas de la 
Guardia Civ i l de este puesto de Cal -
deias de T u y . 

Miembros de la Benemér i ta ob
servaron la presencia de varios su
jetos sospechosos, los cuales se die
ron a la fuga al advertir que los 
guardias se dirigían hacia el lugar 
en donde estaban situados, punto 
conocido por Paso Gómez , en la 
orilla del r ío Miño . 

Los guardias apreciaron que tales 
individuos dejaban abandonados 
unos bultos en cuyo interior fueron 
encontrados tres mi l doscientos 
sujetauores y cinco fajas, mercan
cía que trataba de ser introducida 
en Portugal. 

Los sujetadores y fajas aprehen
didos por la guardia c ivi l han sido 

valorados en trescientas treinta y 
una .mi l doscientas cincuenta pese
tas. 

D O S A T R A C O S 
B A R C E L O N A , 2.— ( C I F R A ) . — 

Dos atracos, en el que los autores 
se llevaron un botín de unos dos 
millones de pesetas, se cometieron 
esta m a ñ a n a en sendas entidades 
bancarias de Barcelona. 

E n la sucursal de la caja de 
pensiones para la vejez y de aho
rros de la calle Conca de Tremp 
número 36, tres individuos armados 
penetraron poco después de abrirse 
las oficinas al público y tras ame
nazar a los empleados y clientes, 
les encerraron en una ̂ .e las depen
dencias. 

Los asaltantes, uno de los cuales 
llevaba una escopeta de cañones 
recortados y los otros pistolas del 
9 corto, se apoderaron de cerca 
de medio millón de pesetas, üán-
dose a la fugá sin que pudiera per
catarse nadie de los medios utiliza
dos en su huida. 

A media mañana , en la agencia 
(Pasa a la página siguiente) 

L U G O : FAi lECE ÜN M O DE DOS AROS, VECINO DE PIÑEMA (CORCO), 

Tres personas heridas al coiisionar un turismo y un camión en Los Nogabs 
J a v i e r López Gómez , de dos 

años , vecino de P i ñ e i r a , mun ic i 
pio de Corgo, falleció, s e g ú n dic
tamen de l a autopsia, a conse
cuencia de convulsiones infantiles 
que motivaron hemorragia cere
bra l m e n í n g e a , parece que debido 
a una in toxicac ión de u n produc
to desconocido. 

Cuando se encontraba jugando 
en c o m p a ñ í a de otros n i ñ o s se 
cayó repentinamente, siendo t ras
ladado a l a Residencia del Segu
ro Obligatorio de Enfermedad de 
Lugo, falleciendo a los cinco m i 
nutos de su ingreso. 

A l parecer en .el lugar donde se 
ha l laban jugando los p e q u e ñ o s 
a p a r e c i ó un frasco vacio con fuer
te olor a zotal, y puede ser que 
el n i ñ o h a y a ingerido su conte
nido. 

• S E S A L E U N A F U R G O 
N E T A D E L A C A R R E 
T E R A 

E n el k i l óme t ro 526 de l a car re
tera N-641 de Madr id a Fer ro l , 
en Rabade, se sal ió de l a calzada 
l a furgoneta LU-24.256, conducida 
por Dositeo Cupeiro Val le , de 4 i 
a ñ o s , , vecino de Lugo, a quien 
a c o m p a ñ a b a M a n u e l Vizca íno 
Vázquez, de 20 años , con domi
cilio en nuestra ciudad. Ambos 
resultaron con lesiones de pro
nóst ico reservado.. 

R O B A N U N A F U R G O N E 
T A 

Bernardo C e d r ó n Váre la , de 33 
a ñ o s , vecino de Lugo, denunc ió 
l a su s t r acc ión de l a furgoneta 
LU-22.269 que tenia aparcada en 
l a Ca l le O n é s i m o Redondo. L a 
valora en cincuenta m i l pesetas. 

T R E S H E R I D O S A L C O L 1 -
S I G N A R U N T U R I S M O Y 
U N C A M I O N 

E n e l k i l ó m e t r o 452..4G0 ' de l a 
carretera N - V I de Madr id a L a 
C o r u ñ a , en D ó n e o s (Los Noga
les) , el turismo VA-3.742-C, que 
conduc ía Francisco Pé rez Conde, 
de 20 años , casado, vecino de V a -
Uadolid, col is ionó contra un c a 
m i ó n . Resul taron heridos el con
ductor del turismo, su esposa V i 
s i tac ión Baldomir Alvarez, de 26 
a ñ o s y Pablo Cuadrado G o n z á 
lez,, de 27 años , casado, t a m b i é n 
con domicilio en l a capi tal v a l l i 
soletana. E l p ronós t i co de los tres 
fue calificado de reservado, siendo 
internados en el S . O. E . 

I n s t r u y ó diligencias l a Guard ia 
C i v i l de Trá f i co . 

A S I S T I D O E N L A C A S A 
D E S O C O R R O 

E n l a Casa de Socorro M u n i c i 

pa l h a sido asistido Alejandro 
Abuin , de 48 años , casado, vecino 
de Lugo, que presentaba herida 

contusa en dedo pulgar de l a m a 
no derecha. S u estado fue ca l i f i 
cado de leve. 

£1 presidente Ford y su esposa Bety han finalizado su estancia 
en España. Y a despedirlos a Barajas,, acudieron el Jefe del Espado 
y su espesa, al frente de numerosas representaciones oficiales. 
L a foto recoge el instante en que la esposa del presidente F s r d 
se despide de doña Carmen Polo de Franco, al pie de la escaWrillá 
del avión. Bety Ford es una mujer valiente y animosa que, :se 
a la dura prueba de sus recientes operaciones y a los diagnós Icos 
no siempre de feliz augurio, no ha querido renunciar en n ingún 
momentoa sus deberes de primera dama, acompañando a su es
poso en las más diversas ocasiones. - (Foto Cifra Gráf ica -UPI) 

Trabajador del campo: ¿ C o 
noces tus derechos y obligacio
nes para con lá Seguridad So
cial Agraria? i n f ó r m a t e en ios 
comisiones locales o en tu Her
mandad de Labradores y G a n a 
deros... Después piensa en lo 
que aportas y lo que recibes. 

M A D R I D , 2 .— ( C I F R A ) . — A 
consecuencia de un ataque car
díaco falleció esta m a ñ a n a en su 
residencia de, Madrid , e l embaja
dor de Holanda en E s p a ñ a , b a r ó n 
E . J . L e w van Aduard. 

E l s eño r Lev/e, que l levaba c i n 
co a ñ o s a l frente de l a represen
t a c i ó n d i p l o m á t i c a de su pais en 

SANTANDER 

Tres policías mueicipaies concienaaos a 
tres meses de arresto mayor 

C O M O ' AUTORES W I M O N E S G R A V E S 
S A N T A N D E R ^ 2.— ( C I F R A ) . — 

Tres policías municipales de la 
plantilla del Ayuntamiento de 
Santander han sido condenados por 
el Juzgado de Instrucción número 
2 de la capital a tres- meses de 
arresto mayor, suspensión de todo 
cargo público, profesión, jficio y 
derecho de sufragio durante . el 
tiempo de condena, así como mul
ta de cinco mil pesetas, pago de 
costas e indemnización mancomu
nada de 70.000 pesetas por ser au
tores de lesiones graves. 

Según la vista del juicio, E l ias 

Antonio Carreras Pard iñas , Segun
do M a r t í n e z y José Manuel Escobe-
do Abisqueta, los tres policías mu
nicipales, son acusados de que en 
la noche del 27 de noviembre de 
1974. produjeron lesiones a José 
Lu i s Pastor Sonsa, quien sufrió 
fracturas de cinco costillas y pér
dida de un premolar y otras con
tusiones, después de ser detenido 
a consecuencia de una discusión en 

un bar, por considerar que el pre
cio que se le cobraba por una con
sumición era excesivo.! 

E s p a ñ a , h a b í a presentado sus 
cartas credenciales a l G e n e r a l í s i 
mo Franco el 17 de junio de 971. 
E n estos d í a s se d i sponía a aban
donar M a d r i d para trasladarse •» 
L a H a y a donde h a b í a sido dest i
nado como jefe del protocolo del 
Ministerio h o l a n d é s de Asuntos 
Exteriores . 

T E L E G R A M A D E L J E F E 
D E L E S T A D O 

Con motivo del fallecimiento del 
embajador de los Pa í se s Bajos en 
E s p a ñ a , el Jefe del Estado ha d i 
rigido a S u Majestad l a reina J u 
l i ana de Holanda un mensaje de 
condolencia. 

Asimismo, p.1 ministro de A s u n 
tos Exter iores , don Pedro Cor t ina 
h a dirigido otro telegrama a l m i 
nistro de Asuntos Exteriores de 
los Pa í s e s Bajos, doctor M . V a n -
derstoel. 

F A L L E C I O E L A D M I N I S 
T R A D O R G E N E R A L D E 
S I N D I C A T O S 

M A D R I D , 2.— ( C I F R A ) . — F a 
lleció esta m a ñ a n a en su domici
lio de Madr id Alfonso Cabrera 
Herrera , administrador general de 
la O r g a n i z a c i ó n Sindical , cargo 
que ven ía d e s e m p e ñ a n d o desde 
el a ñ o 1946. Recientemente h a b í a 
sido intervenido q u i r ú r g i c a m e n t e . 

E l s eñor Cabrera Herrera que 
ten ía 63 años , l levaba 34 a ñ o s 
ininterrumpidos a l servicio de l a 
O r g a n i z a c i ó n Sindica l . 

http://una.mil
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F . 
ios quince españoles prisioneros del 
Po l i sar io , dos e s t á n heridos 

"La CIA sólo 

cometió pequeñas 

acciones es 

Pero dicen que reciben buen t r a t o 
. P A R I S , 2 . — ( E F S ) . — L a Dele

g a c i ó n de l a O N U l legó hoy « 
P a r í s procedente de Argel , en es
ca l a técn ica , m a ñ a n a martes, v i a 
j a r á a Maur i tan ia para continuar 
los trabajos de su informe. 

Los miembros de l a Delegación 
se negaron efectuar comentarios 
sobre su vis i ta a Argel , pero en 
medias allegados a la misma se 
informa que los tres representanr 
tes de las Nacknes Unidas, pu
dieron hablar, de noche, en un 
punto del desierto no identificado 
a l Sur de Argel, con los 14 p r i 
sioneros españoles del Frente Poli
sario. 

Los miembros de l a Delegac ión 
a c o m p a ñ a d o s de algunos perio
distas, fueron conducidos en un 
viaje de dos horas en varios ve
h ícu los , a l campamento de gue-
rr i l lerbs polisarios. E l encuentro 
se efectuó en una hondonada por 
colinas, y los prisioneros e s p a ñ o 
les estaban de pie iluminados en 
l a noche por los faros de u n ve
h ícu lo , sobre el que se pod ía leer 
l a insc r ipc ión : "Sector del S a 
h a r a " . 

S U C E S O S 
(Viene de l a p á g i n a anterior) 

n ú m e r o 8 del Banco de Bilbao de 
l a calle Mallorca 419 varios indi
viduos asimismo armados, cuyo nú
mero y característ icas no han sido 
dadas a ocer por lo que se ig
nora si rata de los mismos o 
de otros instintos, amedentraron al 
cajero y se apoderaron de una 
cantidad cercana a l millón y medio 
de pesetas. También en esta oca
sión los empleados y clientes pre
sentes en la agencia fueron ence
rrados en un sótano. 

E N M A L L O R C A 

E l cmde de Barcelona 
preside una fiesta 

P A L M A D E M A L L O R C A , 2. — 
(CIFRA) .—• E l conde de Barcelona 
iha presidido en e l monasterio de 
•rito bizantino de L'Hermitage, en 
t é r m i n o de Buñola, la fiesta de 
Santa Petronila, Patrcna de la isla 
de Cabrera y del citado monaste
rio. 

E l anfitrióji ha sido Sebast ián 
Fel iú , propietario de la finca. A l 
acto asistieron el gobernador ci
v i l de Baleares, Carlos de Mier, 
otras autoridades provinciales y 
locales, representantes del cuerpo 
consular, miembros de l a nobleza 
anallorquina y otras personalida
des y representaciones. 

Después de la fiesta religiosa, 
oficiada en rito bizantino por el 
prior del monasterio, se celebró 
•una fiesta social. 

Don juan de Borbón permanece
r á en Mallorca probablemente 
ihasta fines de la presente semana. 

Después de hablar con los D e 
legados de l a O N U , los prisione
ros españoles , cuatro tenientes, 
dos sargentos, dos cabos y siete 
soldados, pudieron hablar con los 
periodistas. Dos españo les e s t á n 
heridos pero e s t á n conveniente
mente cuidados. 

E l teniente Francisco Lorenzo 
Vázquez pidió a los periodistas, 
informan fuentes francesas, que 
tranquilicen a sus famil ias en E s 
p a ñ a sobre su estado.. 

F n el curso de l a vis i ta de l a 
Delegación de las Naciones U n i 
das, el Frente Polisario declaró 
que h a informado y a a l a Cruz 
R o j a Internacional sobre, este 
asunto, y le h a hecho saber que 
respeta l a convenc ión de Ginebra 
de 1949 sobre los prisioneros de 
guerra. 

Los tres representantes de las 
Naciones Unidas se entrevistaron 
t a m b i é n , durante seis horas, con 
el pr incipal dirigente del P . Po
lisario, cuyo nombre de guerra 
es Sayid . 

Antes de regresar a P a r í s , en 
t r á n s i t o para Nouakchott, S i m e ó n 
A k a , presidente de l a Delegación 
de l a ONU, celebró una conferen
c i a de Prensa en l a que expl icó 
que h a b í a mantenido "dos entre
vistas muy ins t ruct ivas" con el 
presidente Bumedian, quien le 
r eco rdó "que Argel ia no tiene 
ninguna re iv ind icac ión sobre e i 
Saha r a español , pero que por r a 
zones evidentes e s t á interesada en 

la descolonización de este t e r r i 
torio". 

E L S A H A R A Y L A ONU 
N A C I O N E S U N I D A S , 2.— (Por 

Rafae l Alonso, de E F E ) . 
E l tema del S a h a r a españo l 

puede aplazarse ante l a decis ión 
de las Naciones Unidas de convo
car una r e u n i ó n del C o m i t é de 
Descolonización de los 24 en L i s 
boa, para mediados de este mee. 

U n comunicado oficial de l a 
Organ izac ión Mundia l a n u n c i ó 
hoy que l a r e u n i ó n del C o m i t é 
convocada para estudiar los ú l t i 
mos acontecimientos en el prope
so de independencia de los t e r r i 
torios africanos de Portugal y los 
desarrollos en Rodesia y Namibia, 
se i n a u g u r a r á el 12 de j imio y se 
p r o l o n g a r á por lo menos hasta 
el 19 de este mes. 

Comó los tres componentes de 
l a mis ión visitadora del S a h a r a 
español , Mar t a J i m é n e z - M a r t í 
nez, de Cuba, .Manuthern Pishava , 
del I r á n , y S i m e ó n A k a , su presi
dente, de Costa de Mar f i l , ten
d r á n que estar en Lisboa para 
esas fechas, el esperado informe 
sobre l a s i tuac ión en el territorio 
no p o d r á estar redactado, en 
principio, hasta por lo menos el 
mes que viene. 

Mientras este informe de la mi
sión visitadora de la ONU no lle
gue al despacho del secretario ge
neral K u r t Waldeheim, en el piso 
39 de la sede de la ONU, la orga
nización mnndial tiene que cruzar
se de brazos sin poder tomar de
cisiones de n ingún tipo. 

W A S H I N G T O N , 2.— ( E F E ) . 
E l vicepresidente de Estados U n i 
dos, Nelson Rockefeller, di jo hoy 
que l a Agencia Cent ra l de I n t e l i 
gencia norteamericana h a come
tido algunas acciones ilegales, pe
ro que l a comis ión investigadora 
que preside no e n c o n t r ó que l a 
" C I A " sea culpable de violar l a 
ley en gran escola. 

Rockefeller dir igió a, los pe
riodistas hoy a l t é r m i n o de los 
trabajos de inves t igac ión sobre l a 
" C I A " de la comisión de perso
nalidades que preside. 

L a comis ión Rockefeller redac
t ó un informe f ina l que posible
mente se h a r á públ ico el p r ó x i m o 
f i n de semana. Mientras tanto, 
el mismo Rockefeller dijo que l a 
propia " C I A " desconoce el con
tenido del informe y que no j u 
gó n i n g ú n papel en censurarlo. 

E l informe, de 350 p á g i n a s , no 
s e r á enviado •*! presidente F o r d 
hasta el p r ó x i m o viernes. 

Rockefeller precisó que las con
clusiones a que llega el informe 
son el resultado "ca s i u n á n i m é " 
de las opiniones de los miembros 
de l a Comisión. 

E l vicepresidente, precisó , en 
respuesta a una pregunta, que 
aunque l a comis ión no h a b í a en
contrado que l a " C I A " llevase a 
cabo "espionaje masivo d o m é s t i 
co e i legal" , e s t imó que h a b í a 
algunas accior.es no legales y re
comienda que se tomen medidas 
para evitarlas en el futuro. 

' S i n embargo, Rockefeller a d 
virt ió que no le cor respondía a su 
comis ión sino a l Ministerio de 
Jus t i c i a decidir s i se e n t a b l a r í a n 
demandas judiciales por las i l e 
galidades encontradas por l a co
mis ión . 

m _ J 

E L A M B I E N T E I N F L U Y E DE MANERA 
DECISIVA EN LA UTILIZACION DEL GALLEGO 

Ponencia del Colegio de Doctores y Licenciados de Vigo 

INAUGURADA EN LISBOA LA 
ASAMBLEA CONSTITUYENTE 
La nueva constitución deberá ser aprobada en referéndum 

Sesió 
Asm 

L I S B O A , 2. - ( E F E ) . — E l jefe 
del Estado por tugués , general Cos
ta Gomes, ha inaugurado esta tar-
1e la apertura de la asamblea de 
250 diputados que r edac t a r á una 
nueva co st i tución para el país. 

A partir de hoy, y durante tres 
meses, los diputados elegidos en 
los comicios del pasado 25 de abril 
t r aba ja rán en la redacción de un 
texto constitucional que sustituya 
•ü vigente desde 1933. 

Este plázo de tres meses, previs
to inic ía lmente para la redacción 
de la nueva const i tución, podrá 
ser p r o r r o g a d p o r un per íodo 
igual de tiempo s i fuese necesa
rio. 

L a presidencia de la asamblea 
recae rá , con toda seguridad, en 
el candidato propuesto por el par
tido socialista, profesor Henrique 
de Barros, / n t e la neta superiori-

del m i n i s t r o de 

res en 10 

dad del P. S., en la asamblea (116 
diputados), n ingún otro grupo ha 
propuesto candidato a la presiden
cia de la Cámara . 

E n el pacto constitucional firma
do entre el M. F . A . y los partidos 
se consagra la dirección política 
de las fuerzas armadas por un pe

ríodo de transición a fijar entre 
tres y cinco años y la definición 
del r ég imen po r tugués como una 
"vía hacia el socialismo". 

De acuerda con e! mismo pacto, 
'.na comisión especial del movi

miento de las 'uerzas armadas vi
gi lará porque los trabajos de la 
asamblea constituyente no se apar
ten de los puntos acordados. 

Tras la entrada en vigor de la 
nueva const i tución, que debe rá ser 
aprobada en r e f e r éndum, s*- cele
b r a r á n elecciones para la constitu-
-;ión de una asamblea legislativa 
ordinaria que, formanddo colegio 
electoral con los 240 miembros de 
la asamblea del M. F . A. , elegirá 
-íl nuevo presidente de Ja Repúbli
ca. 

la pasada 
en bruse-

p o r t u g u é s 

M A D R I D , 2 . — ( C I F R A ) . — A l g o m á s de dos horas ha d u r a d o 
la s e s i ó n i n fo rma t iva q u e esta t a rde c e l e b r ó e l min i s t ro de A s u n 
tos Ex te r io res con la s e c c i ó n n o v e n a d e l Conse jo N a c i o n a l , encar
g a d a de la " O r i e n t a c i ó n Pol í t i ca E x t e r i o r " , y a la q u e as i s t ie ron 
n u m e r o s o s consejeros nac iona les . 

P r e s i d i ó e l min i s t ro secre tar io g e n e r a l d e l M o v i m i e n t o y v i 
cep res iden te d e l C o n s e j o N a c i o n a l , F e r n a n d o Her re ro Te jedor . 

El s e ñ o r Cor t i na M a u r i , s e g ú n i n f o r m ó e l s e ñ o r P a l o m a r e s , 
s e h a b í a d i r i g i d o a los conse jeros nac iona les sobre t emas p o l í 
t icos in te rnac iona les r e l ac ionados con E s p a ñ a . " S u e x p o s i c i ó n 
— a g r e g ó — ha s ido e x t e n s a y ha contes tado e n f o r m a c l a r a , y 
c u m p l i d a m e n t e , a las p regun tas f o r m u l a d a s por v a r i o s conse-
| e r o s " . 

A l p regun ta r l e los i n fo rmadores q u e c u á l e r a s u i m p r e s i ó n 
p e r s o n a l sobre es ta s e s i ó n i n f o r m a t i v a , e l s e ñ o r P a l o m a r e s res
p o n d i ó q u e "tanto por lo q u e se re f ie re a l min i s t ro y v i c e p r e s i 
den t e de l Conse jo c o m o a mi s c o m p a ñ e r o s e n la C á m a r a la se
s i ó n p o d í a de f in i r se c o n tres pa l ab ra s : C l a r a , p ro funda y espe-
r a n z a d o r a " . 

A Y U D A " U S A -
G A L 

A PORTU-

Él Gobierno mil i tar izquierdista 
p o r t u g u é s ha solicitado a Norte
amér ica y no a la Unión Soviética 
un p r é s t amo que ayude a su país 
a resolver su crisis económica, se
g ú n ha declarado hoy el ministro 
'usitano de Información, Jorge co-
r r e í a Jesuino. e l cual ha manifes
tado en una entrevista que fun
cionarios del ministerio lusitano 
de Asuntos Exteriores discutieron 
ios detalles de" p r é s t a m o en el 

marco de la reunión, 
semana, de la " O T A N ' 
las. 

Agregó el ministro 
que la respuesta de n o r t e a m é r 
fue positiva en principio, s i bien 
con el condicionamiento de "espe
rar y ver". No se ha indicado, por 
otra parte, a cuán to asciende la 
s u m í pedida por Portugal; 

Fuentes diplomát icas occidenta
les han manifestado que Estados 
Unidos ha concedido 40 millones 
de dólares a Portugal, en forma 
l e p rés t amos y ayudas, principal
mente para el capítulo de la v i 
vienda, pero los portugueses no 
han psesentado aún los planes de 
gasto. 

Con referencia a la Unión So
viética, e l ministro por tugués puso 
de relieve que no se habfan pedi
do p rés t amos a los rusos. 

S O B R E T A S A A L A IMPOR
T A C I O N 

L a imposición de sobretasa del 
20 y 30 por ciento para ciertos 
productos de impor tac ión son ob
jeto de un decreto ley aprobado 
por el Gobierno por tugués que 
e n t r a r á en vigor inmediatamente, 
se anunció hoy oficialmente. 

E l t ex t j del decreto justifica es-
ta medida dado que la balanza co
mercial del país durante 1974 "fue 
largamente deficitaria". 

Quedarán excluidos de estas so
bretasas productos alimenticios de 
primera necesidad —carne, pes
cado, leche, azúcar y algunos m á s — 
y bienes sujetos a un r ég imen es-
p e r a l de impor tac ión , tal como la 
gasolina 

Pra esclarecer cál é a s i tuación 
real, a p rob lemá t i ca e a necesida-
de de normal izac ión da lingua ga
lega nos ambientes educativos do 
bachilerato e nos Centros Univer
sitarios da provincia de Ponteve
dra, a Comisión de Lingua e Cul
tura Galega do Colexio de Douto-
res e Licenciados en Filosofía e 
Letras e Cencías ven de promover 
uruha discusión seguida de enqui-
sa na que participaron profesores 
e alumnos dos seguintes Centros: 

Vllas : Institutos de Porr iño , 
Ponteareas e Cangas. 

Cidades: Ensino estatal: Istitu-
tos de Coia e Calvario (Vigo). Es
cola de Maest r ía (Pontevedra). 

Ensino privado: Colegios "Cu
rros Enr íquez" e "Nebri ja" (Vigo). 
Colexio "Doroteas" (Pontevedra). 

Ensino universitario: Colexio 
Universitario (Vigo). Escola de 
E . X . B . (Vigo). 

Participaron na discusión e na 
enquisa un total de 2.500 alum
nos. 

Antes de dar a conocer os re
sultados deste traballo queremos 
manifestar que os grados de en
sino analizados son ' seletlvos den-
de o punto de vista social, é de
cir, discriminatorios respeto das 
clases populares. Esto, que é asi 
en todo o Estado Español , está es
pecialmente agravado en Galicia, 
onde o n ú m e r o de rapaces que 
teílen aceso ao bachilerato é un 
30 por 100 inferior á media esta
tal. Polo tanto o bachilerato, e 
non digamos nada da Universida-
de, é unha realidade clasista ou 
que conduce ao desclasamento no 
caso de alumnos procedentes das 
clases populares. Ademáis , no no-
so país, temo^ comprobado que é 
un forte istrumento de desvalori
zación e do; " l io do seu contesto 
socio-económico e cultural . Demos-
t rémolo . 

Como se ve, os cadros 1, 2 e 3 
revélannos que nos setores vile-
gos e u r b á n s de clase media, tra-
dicionalmente hostiles á l ingua ga
lega, ésta é falada habitualmente 
por un n ú m e r o nunca inferior ao 
40 por 100 dos pa ís , asegún nos 
fan saber os seus fillos e filias. 

O n ú m e r o dos que alternen ga-
lego e cas te lán resulta notable
mente inferior. O n ú m e r o dos que 
falan sempre cas te lán vai en au
mento dende as vilas ao ensino 
privado das cidades e ao ensino 
universitario. 

X a se ve, polo tanto, cómo a 
clase soc'al e o ambiente influie 
decisivamente na lingua dos país 
e, polo tanto, dos fillos. O grado 
inferior de país galego-falantes 
táse nos alumnos do Ensino uni
versitario (onde os datos f r é n a n 
se m ú t u a m e n t e , x a que Col. Uni-
versit. i Escola de E X B acollen 
alumnos de diferente estración 
social). O nivel superior danno os 
Ist i tuíos de Cangas, Po r r i ño e Pon
tevedra e a Escola de Maestría 
de Pontevedra (habitan ñas vilas 
ou aldeas e son de clase labrega, 
mar iñe i ra ou obreira). 

2. E n tódolüs casos, o número 
de país q"e empegan o galego eos 
seus filies baixa de maneira noto
ria, nun comportamiento esceslva-
mente complexo, que ten en conta 
o sexo, a edade4 o grado de con-
ceneia política dos pais, etc., dán
dose familias nos que o pai fala 
galego eos seus fillos, e a nai, non; 
ou viceversa; ou'tras ñas que os 
país falan galego e os fillos res-
postan en cas t e l án ; é viceversa; 
o que amosa a tens ión dialét ica 
en que se atopa o galego no con
testo, x a non social, s enón fami
liar. 

Convén sinalar que a lgúns rapa-
oes respostaron que o galego é 
unha lingua de adultos, é decir, 
permitida polos proxenitores a par-mp permitida polos proxenitores a i 

t a s c o n v e r s a c i o n e s F o r d - S a d a t 
acabaron antes de lo que se esperaba 

i m excesivameinte resírkgido 
permitido por la lî ega y k dureza 

üas saimcmes a íes tr^a^adores 
ASPECTOS NEGATIVOS SEÑALADOS POR 
E l CONSE'O DE TRABAJADORES 

El PRESIDENTE DE USA CAYO DOS 

M A D R I D , 2. — ( C I F R A ) . — E l 
campo excesivamente restringido 
permitido por la huelga, la dureza 
de las sanciones a los trabajado
res y el mantenimiento de hecho 
del sistema del proyecto anterior, 
respecto al que e l Consiejo había 
•manifestado su oposición, son al
gunos de los aspectos señalados 
como negativos en relación con 
e l Decreto regulador de los con
flictos colectivos por la Comisión 
Permanente del Consejo de Tra
bajadores, reunida esta mañana 
en la Casa Sindical, bajo la presi
dencia de su titular, s e ñ o r Alva-
rez Abellán. 

Por otra parte, la Comisión acor
d ó dirigir un escrito al ministro 
de Relaciones Sindicales para su 
traslado al Gobierno, en relación 
con la presente coyuntura econó
mica social. 

E n dicho escrito, por una parte 
se recuerdan y resumen los jui
cios del Consejo Nacional de Tra
bajadores sobre la política econó
mica y social adoptada desde el 
pasado mes de abril y, por otra, 
« n t e la gravedad del momento so^ 

cío-económico por el que se atra
viesa, se plantea la necesidad de 
una información pública y perió
dica del Gobierno respecto a la 
aplicación efectiva y objetivos al
canzados por la política adoptada. 

Esta información, entre otros 
aspectos, deber ía contener la 
creación de puestos de trabajo y 
situación del desempleo; creci
miento del coste real de la vida, 
de acuerdo con una actualizada 
dis t r ibución de los presupuestos 
familiares; evolución del poder ad
quisitivo de los salarios medios, 
s egún una encuesta suficientemen-

, te representativa, que abarque a 
todos los sectores; evolución de 
las demás rentas no salariales; 
evolución de las magnitudes que 
componen la demanda y la oferta 
y evolución de la pres ión fiscal. 

L a Comisión analizó el Decreto 
p o r ' e l que se modifica el Regla
mento de Jurados y consideró que, 
en todo caso, esta modificación no 
debe suponer dilación en log plan
teamientos más profundos respec
to a la autént ica y real participa
ción de los trabajadores en l a 
empresa. 

S A L Z B U R G O , 2 . - ( E F E ) . - L o s 
presidentes Gera ld F o r d y A n -
war E l Sada t ant icipan el f ina l 
de sus reuniones de Salaburgo re
nunciando a encontiarse, como 
estaoa previsto, a las seis de l a 
tarde en el palacio "Res idenz" 
Ambos interlocutores h a n re t r a 
sado el comienzo de su segundo 
coloquio, que d a r á comienzo a 
las 12,30 (hora e s p a ñ o l a ) . 

E n ambientes allegados a l a 
conferencia circulan dos in ter
pretaciones de l a a l t e r ac ión del 
p lan de trabajo. Algunos observa
dores suponen que los d iá logos 
han progresado tanto y tan r á p i 
damente, que ser ía superfluo pro
longar unos cambios de impresio
nes consultivos que los coloquios 
durante l a comida compac ta r án 
t a m b i é n . 

Otros comentaristas presumen 
que F o r d no desea prorrogar es
tas consultas en vis ta tíe l a m a 
nifiesta actividad p r o p a g a n d í s t i c a 
que Sada t h a puesto en juego en 
Salzburgo. 

Los presidentes a b a n d o n a r á n 
Salzburgo el martes, 3 de junio. 

Gera ld Ford p a r t i r á poco a n 
tes de las nueve (hora española) 
a R o m a en el a v i ó n presidencial. 

S E G U N D A C A I D A D € L 
P R E S I D E N T E FORD 

E l presidente norteamericano, 
qüe sufr ió una c a í d a esta m a ñ a 
n a a l bajar por las escalerillas 
del avión a su llegada a Salzbur
go, h a sufrido una segunda c a í 
da a l t é r m i n o de las conversacio
nes con el presidente S a d a t . 
cuando ambos bajaban por las 

VECES EN SALZBURGO 
escaleras del palacio "Res idenz" 
donde celebraron l a r e u n i ó n h a 
declarado el teniente c o r o n e l ' r o -
ber B l a k e . ayudante del presiden
te norteamericano. 

B l a k e a g r e g ó que F o r d cayó en 
sus brazos, mientras el presiden

te Sadat t rataba de sostenerle. 
Se cree que estos incidentes 

sufridos por el presidente nor
teamericano se deben a una le
s ión en una rodi l la que tuvo F o r d 
cuando era jugador de rugby, o 
a l cansancio de los ú l t i m o s días . 

Un excepcional IDOLO protohistórico.. 
(Viene de la página 10) 

« ó n pol í t ica o social. De todos 
modos, e l c a p í t u l o de creencias, 
respondiendo m á s a las tensio
nes de necesidades espirituales 
que inst int ivas. 

A ú n cuando e l trabajo es r u 
dimentario, l a f igura es bella y 
bien trazada, de c a r á c t e r i m 
presionista y capaz de conmover 
a a lmas pr imit ivas . E s curioso y 
de considerar que en l a parte 
posterior aparece l a piedra s in 
t a l l a alguna, y esta c i rcunstan
cia, con !a de su pie t r o n c ó n i c o 
permiten sospechar que el ídolo 
se levantara sobre una p la ta-
planos se f i j a r an estas partes 
innobles, y a l aire libre. Pero lo 
forma diédr ica , en cuyos dos 
e x t r a ñ o , como curioso, es que 
apa rec ió "enterrado" en l a obra 
de defensa del castro "da C r o a " , 
hecha a base de t ierra, lo que 
hace suponer u n a evolución en 
las creencias de l a propia en t i 

dad i n d í g e n a o l a llegada de 
nuevas gentes; u n a u otra cre
yeron ahora m á s en l a fecundi
dad y poder de l a t ie r ra . 

Pongo t é r m i n o a este articulo 
encareciendo a las autoridades y 
organismos competentes, q u e 
adopten medidas p e r t i ñ e n t e s en 
ev i tac ión de que sea destruido o 
desaparezca resto arqueológico 
t an importante, y del lugar en 
que hoy se encuentra, debajo de 
una cama, pase a l que le co
rresponde, u n a s a l a del Museo 
Provincia l , pa ra recreo y estudio 
de sus visitantes, y todo, a d e m á s 
de su conocimiento, en favor de 
una ampl ia d i fus ión , encamina
da preferentemente a informar 
y estimular a cuantos pueden 
h a l l a r una noble ded icac ión en 
el descubrimiento e inves t igac ión 
del pasado h i s t ó r i c o de Ga l i c i a . 

P l a y a de X i l l o l , 16-5-75 
Cosme R o d r í g u e z Mínguez 
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t í r da maiona ae eaade uos tinos, 
dunha maneira aprosimada, pero 
prohibida abertamente ou ás cala
das hastra esa época. De todo o 
esposto dedúcese que hai moitas 
familias rachadas l ingü ís t i camente 
e, xa que logo, afetivamente, co 
corolario de traumas que trascen-
den á p rob lemát ica familiar, pra 
introducila na poblemát ica políti
ca do noso pobo, pois os pais non 
fan máis que admitir x a dentro 
da familia o dominio, a asimila
ción que máis tarde se vai exercer 
sobre os seus fillos no contesto 
social, e, máis concretamente, na 
escola. Aqu í é onde a ruptura re
sulta a índa maior e, polo tanto, o 
auto-engaño, a hipnosis, o descla
samento, a desvalorizacióEi respeto 
do mundo dos grupo* primarios 
realmente representativos da rea
lidade galega, pois se aceta o do
minio que exerce o aparello admi
nistrativo da escola, como s i se 
tratara de asimilaree a uns valo
res superiores i esquecer uns es
tigmas que d e m o s t r a r í a n unha ori-
xe inferior. 

O n ú m e r o de rapaces que se 
atreven a empregar a súa lingua 
na escola é realmente reducido e 
ben s in tomát ico do dominio que 
sobre deles se exerce. Por exem-
plo: hai Centros nos que n ingún-
rapaz se atreve a falar en princi
pio na súa lingua (Istituto do Cal
vario ou Colexio Nebrija). Outros 
nos que4 sendo o seu contesto fa
miliar predominantemente galego, 
somentes hai un 15 por 100 ou 16 
por 100 que se atreven a emprega-
lo por principio (Istituto de Porr i
ño ou Escola de E X B ) . Os casos 
nos que a si tuación é millor son 

os de Ponteareas e Cangas, nos 
que hai un 50 por 100 de rapaces 
que empregan a cotio o seu idio
ma no contesto escolar, 

¿Cál é o papel da escola neste 
proceso de inautenticidade, de au
to-engaño, de desvalorización da 
realidade galega? Queda ben cla
ro con istes datos, inda que t a m é n 
aqu í as forzas de resistencia s e ñ a n 
x a evidentes. A escola acelera e 
intenta consumar o proceso que a 
adatac ión social esixe nun contes
to dependente. Nós, os profesores, 
somos, por lanto, uns axentes do 
aparello administrativo neste pro
ceso de dominio, ún de curas fato-
res é a escola. Ao mesmo tempo 
que somos produto deste sistema 
educativo e ideolóxico, temos xa 
unha concencia de cál é a función 
que se nos quere facer cumplir. 

I>e todos xeitos, queda fora de 
toda dúbida cál é a opinión dos 
nosos alumnos, e cómo saben que 
a escola non sirve pra completar 
axeitadamente o prigceso dunha 
in tegrac ión social non alienada: 
ven con claridade que t eñen que 
pagar o precio de falsear, desva
lorizar e renegar do seu mundo 
propio. 

O que fixo a Adminis t rac ión has-
tra agora está claro. ¿Qué vai fa
cer no futuro ante esta masiva 
vontade estudiantil de normalizar 
o galego a tódolos nivéis? ¿Vai 
seguir ignorando a opres ión lin
güística da maioria do pobo gale
go? ¿Vai seguir ignorando a von
tade da ©utra minoría que, non 
tendo o galego como lingua nai, 
empeza a desolidarizarse progre
sivamente desta d iscr iminación, 
desa minoría que se une á maioria 

que precisa, esixe i esixíra cada 
día con máis forza que a lingua 
galega poida sair das catacumbas? 

Nós, pola nosa banda, pensamss 
que podemos influir eficazmente 
pra que 6n dos medios que se 
utilizan na desvalorización e domi
nio da realidade galega empece a 
invertir a súa función. Por eso tra* 
bailamos e «trabal la remos pra con* 
seguir á llbertade real do galego 
no contesto social i especialmente 
na escola. Libertade que neste in-
tre se concreta en 
— dereito reconocido e impulsa

do dos gaiego-falantes tanto 
profesores como alumnos e em-
pregarmos o galego na escola; 

— convencerse da necesidade do 
aprendizaxe do galego por par
te dos castelán-falantes, pra que 
haxa unha adatación ao medio 
maioritario e popular do noso 
pa í s ; 

— polo tanto, necesidade de inv 
partir dentro do horario lecti
vo clases de lingua e literatu
ra galega pra un conocimento 
ou perfecionamento +énico da 
lingua; 

— necesidade de crear un ambien
te axeitado pra que o profeso
rado se poida preparar pra im
partir clases de i en galego, 
ademáis de que o seu conoci
mento da realidade socio-eco
nómica e cultural de Galicia 
dea resposta ás preguntas duns 
alumnos que empezan a tomar 
maioritariamente concencia dos 
problemas da súa sociedade e 
que queren ser c idadáns con* 
centes en todo momento. 
COMISION D E L I N G U A E 

C U L T U R A G A L E G A 
Colexio de Licenciados de Vigo 

O S P A I S 

D E S T E S A E D M N O S 

F A L A N 

E N T R E E L E S 

H A B I T U A L M E N T E 

2 5 Í S I N 0 

U N I V E R S I T A R I O 

D E V I G O 

> l > t i ) !T) 
GALEGO 

C A S T E L A N 1 
JUMU fí/ntfhN/ft, 

G - C : a l t e r n a n g a l e g o e c a s t e l á n * 

C A D K 0 

http://accior.es


H A R T E S , 3 d e J u n i o d e 1 9 7 5 
P A C I N A 9 

C A J A D E A H O R R O S M O N T E D É P I E D A D 

P E L A C O R U Ñ A Y L U G O 

S O R T E O P E P R I M A V E R A 
Resultado del sorteo celebrado el día 31 de Mayo, ante 
notario de esta ciudad don Fernando Alba P 

(la cuenta va ligada a su clase, por tanto primero se interpretará la 
continuación el número de la misma) 

C L A S E S DE CÜEMTAS 
Ord. - Libreta a la vista 
A. L - Ahorro infantil 
H> P. - Haberes Pasivos 
A. E. - Ahorro emigrante 
A. V. - Ahorro vivienda 

el 

de cuenta y a 

C / C - Cía. Cte. con 
1. A - Libreta Plazo de "un ano* 
2. A - * * de "más 2 años" 
6. M - * "seis meses" 

PREMIO DE 300.000 PESETAS 

Número premiado: 951.436 de la Oficina de: CARIÑO, Clase da. : 1. A, N.9 711/8 
PREMIOS DE 100.000 PESETAS 

Número premiado 

435.976 
685.278 

1.155.236 

Oficina de 

Urbana 21 • Coruña 
Gontán 
San Cosme de Barreiros 

C U E N T A 

Clase 

Ord. 
A . t. 
1 A. 

Número 

27/2 
484/0 
311/5 

PREMIOS DE 50.000 PESETAS 
Número 

premiado 

769.646 
1.158.341 

112.090 

Oficina de 

Urbana 12 - Coruña 
Sarr ia 
Central 

C U E N T A 

Clase 

C / C 
1 A . 
Ord. 

N ú m e r o 

1/9 i 
1.924/1 

81.920/1 

N ú m e r o 
premiado 

604.957 
826.064 

Oficina de 

Foz 
Central 

C U E N T A 

Clase 

Ord. 
1 A . 

N ú m e r o 

1.518/5 
25.859/1 

PREMIOS DE 10.000 PESETAS 
Número 

premiado 

138.133 
450.375 
828.689 
840.319 
848.624 
226.299 
258.760 
277.799 
462.698 
462.976 

1.005.489 
759.629 

1.043.253 

Oficina de 

C E N T R A L 
C E N T R A L 
C E N T R A L 
C E N T R A L 
C E N T R A L 
Urb. 3 - Coruña 
Urb. 8 - Coruña 
Urb. 9 - Coruña 
Urb. 9 - Coruña 
Urb. 9 - Coruña 
Urb. 14 - Coruña 
B A Y O 
C A R B A L L O 

C U A N T A 

Clase 

Ord. 
A . L 
1 A . 
1 A . 
1 A . 
Ord. 
Ord. 
Ord. 

A , I . 
A . L 
1 A. 
C / C 
2 A . 

Número 

116.503/9 
42.161/8 
27.180/7 
32.303/4 
36.036/3 

4.616/8 
119/3 

4.565/2 
1.360/1 
1.744/7 

840/7 
130/2 
113/7 

Número 
premiado 

950.907 
974.878 
525.68C 
988.967 
768.048 
664.40? 
548.244 
725.537 

1.096.061 
710.121 
611.843 

1.161.606 

Oficina de 

CARIÑO 
L A R A C H A 
L A R A C H A 
P U E N T E S 
S A D A 
S U B C E N T R A L L U G O 
U R B . 5 • L U G O 
U R B 5 - L U G O 
C. R. D E L E A 
F O N S A G R A D A 
M E I R A 
T A B O A D A 

C U E N T A 

Clase 

1 A. 
1 A. 
A. E . 
1 A . 
C / C . 
Ord. 
Ord. 

A. V . 
1 A. 
A. E . 
Ord. 
1 A. 

Número 

579/0 
1.463/8 

221/0 
1.704/9 

89/9 
1.517/3 

14.625/8 
574/7 
47/3 

111/5 
1.910/2 

468/4 

PFI^IIOS DE 5.000 PESETAS 

N ú m e r o 
premiado 

100.875 
104.955 
109.036 

. 113.118 
117.201 
121.285 
125.370 
129.456 
133.543 
137.631 
141.720 
145.310 
149.901 
153 993 
158.086 
162.180 
166.275 
170 371 
174 488 
178 066 
18'' 665 
18« 765 
190 336 
194 %8 
44f 
44p 
451. 
73n 
73í 180 
738 '44 
74'' ÔO 
809 567 
813 B50 

i817 «34 

asi m 
82r>.S05 
829.592 
833 
83' 
84i 559 
84- 550 
849 542 
853 ^35 
85- 7 529 
861 524 
865 620 

1.050 417 
1.029 144 
L C r . 180 
1.030''l? 

497.115 
• 501.291 

505.468 
538.920 
199.071 
203.175 
207.2í!r) 
869.517 
211.38^ 
215.493 
746.075 
873.515 
219.601 
223.710 
455.410 
877.514 
227.8í!0 
231.931 
881.514 

1.034.255 

O F I C I N A D E 
C U E N T A 

Clase N ú m e r o 

C E N T R A L ORD. 

QIS 
081 
245 
317 

"80 
539 

A I . 

C / C 

1 A. 

U R B A N A 1 - CORUÑA 

U R B A N A 2 - CORUÑA 

U R B A N A 3 - CORUÑA 

U R B A N A 4 CORUÑA 

6 M. 
2 A. 

A . E 

A . V. 
ORD. 

1 A. 
ORD. 

M 

C / C . 
1 A. 
ORD. 

A. I . 
1 A. 
ORD. 

tí 
1 A. 
2 A . 

30.438/3 
61.399/6 
75.130/8 
84.314/9 
91.160/0 
96.985/1 

102.071/3 
107.019/5 
111.626/3 
116.038/3 
120.047/5 
123.634/8 
127.046/0 
129.772/7 
132.657/2 
135.294/3 
137.720/2 
139.742/2 
141.799/2 
143.742/5 
145.684/0 
147.017/3 
148.487/3 
149.657/5 

25.379/0 
37.491/8 
42.554/3 
1.555/8 
2.822/0 
3.519/2 
4.424/4 

11.057/2 
16.571/7 
20.345/4 
23.404/6 
25.600/2 
27.652/6 
29.480/0 
31.078/5 
32.929/3 
34.722/8 
36.398/5 
37.874/7 
39.061/6 

• 40.352/3 
. 41.341/4 

818/8 
25/5 

269/1 
643/7 
189/4 

1.205/1 
2.148/9 

340/1 
1.176/9 
6.897/5 

| 8.832/8 
2.085/5 
1.650/3 
3.618/9 

327/1 
953/7 
379/4 

3274/4 
864/2 
873/3 
195/5 

.M43/S 
758/2 
43/8 

PREMIOS DE 5.000 PESETAS 

N ú m e r o 
premiado 

C U E N T A 
OFICINA D E 

Clase N ú m e r o 

236.043 
240.155 
244.270 
248.385 
459.576 
750.042 
885.515 
252.501 
256.618 
889.517 
260.736 
264.855 
893.520 
268.975 
273.096 
277.218 
754.010 
897.524 
281.341 
285.465 
463.743 
901.529 
289.590 
757.979 

1.038.294 
384.741 
769.892 
388.890 
393.040 
397.191 
484.593 

1.001.979 
401.343 
405.496 

1.006.010 
409.650 
426.276 
430.435 
434.595 
293.716 
297.843 
905.535 
909.542 
301.971 
913550 
509.646 
306.100 
917.559 
310.230 
314.361 
467.911 
761.949 
921.569 
925.580 
929.592 
513.825 

U R B A N A 5 - CORUÑA 
U R B A N A 6 • CORUÑA 

U R B A N A 7 - CORUÑA 

U R B A N A 8 - CORUÑA 

U R B A N A 9 - CORUÑA 
M 
M> 

9* 
" 9»-

U R B A N A 10 - CORUÑA 
n 
yt 
»» 

U R B A N A 11 - CORUÑA 

U R B A N A 12 • CORUÑA 

U R B A N A 13 - CORUÑA 

U R B A N A 14 . CORUÑA 
U R B A N A 15 - CORUÑA 

U R B A N A 16 - CORUÑA 
U R B A N A 17 - CORUÑA 
U R B A N A 18 - CORUÑA 
U R B A N A 19 • CORUÑA 

A G U A L A D A 
A R T E I J O 

A R Z U A 
BAIÑAS - VTMIANZO 

B A Y O 

B E T A N Z O S 

ORD. 

A . . 1. 
C / C . 

1 A . 
ORD. 

1 A , 
ORD. 

1 A . 
ORD. 

C / C . 
1 A . 
ORD. 
» 

A . L 
1 A . 
ORD. 
C / C . 
2 A . 
ORD. 
C / C . 
ORD. 

A . L 
1 A . 
ORD. 

1 A . 
ORD. 

1 A . 
II 

ORD. 
1 A. 
A. E . 
ORD. 
1 A . 
ORD. 

A. L 
C / C . 
1 A. 

A . E . 

2.029/1 
270/1 

2.093/2 
3.872/7 
2.401/4 

57/0 
609/0 
549/4 

2.523/0 
731/0 

1.205/6 
3.521/9 

934/4 
153/8 

2.489/9 
4.392/1 

210/9 
1.128/5 
1.743/1 
3.530/4 

628/9 
1.198/0 
1.975/0 

475/7 
7/3 

324/8 
95/2 
2/4 

1.672/2 
3.060/8 
1.594/3 

520/5 
1.574/0 

402/8 
95/9 

183/3 
273/9 
302/2 
204/9 
318/6 

1.730/3 
39/1 

1.549/2 
3.040/3 

320/7 
6/6 

2.450/7 
3.142/6 
6.086/8 

10.030/7 
2.463/7 

584/8 
i .034/0 
4.297/7 
0.506/7 

18/0 

PREMIOS DE 5.000 PESETAS 

N ú m e r o 
premiado 

492.940 
413.805 

1.054.460 
318.493 
322.626 
326.760 
830.895 
933.605 
937.619 
941.634 
945.650 

1.042.334 
518.005 

1.018.109 
335.031 
472.080 
949.667 
339.168 
953.685 
343.306 
957.704 
961.724 
522.186 
417.961 
773.865 

1.010.042 
534.735 
422.118 
347.445 
965.745 
438.756 
969.767 
351.585 
355.726 
476.250 
973.790 
977.814 
359.868 
526.368 
364.011 
765.920 
981.839 

1.046.375 
1.014.075 

488.766 
368.155 
985.865 
372.300 
480.421 
376.446 
989.892 
530.551 
380.593 

. 993.920 
997.949 
662.999 
801.704 
805.^85 
572.436 

1.082.789 
781.814 
576.630 
678.789 
659.054 
543.106 
547.293 
551.481 
555.670 
559.860 

,564.051 
568.243 
674.840 
777.839 

1.058.504 
1.062.549 
1.066.595 
1.070.642 
1.074.690 
1.078.739 
1.184.364 

702.504 
726.255 

1.086.840 
580.825 

1.090.892 
585.021 

1.094.945 
589.218 

1.188.440 
666.945 
592.142 

1.098.999 
593.416 
596.070 
785.790 

1.103.054 
597.615 
682.739 

1.107.110 
706.460 
599.999 
601.815 

1.111.167 
603.929 
606.016 

1.115.225 
710.417 
607.860 

1.119.284 
610.218 
611.792 
686.690 

1.123.344 
614.421 
615.725 
618.625 
789.767 

1.127.405 
1.192.517 

714.375 
1.176.215 

619.659 
1.131 467 

622.830 
623.594 

1.135.536 
627.036 
627.530 

1.139.594 
1.143.659 

631.467 
690.642 

1.147.725 
635.405 
639.344 
793.745 

1.151.792 
670.892 
698.549 

1.180.289 
643.284 

1.155.860 
718.334 
722.294 
647.225 

1.159.929 
1.163.999 

651.167 
694.595 

1,196.595 
1.168.070 

655.110 
797.724 

1.172.142 

O F I C I N A D E 
C U E N T A 

B E T A N Z O S 
E L BURGO 

C A R B A L L O 

C A R B A L L O - U R B . 
CARIÑO 

C A R R A L 

C E E 

C E R C E D A 

C O R M E 
C U R T I S 
E Z A R O 

D U M B R I A 
G O R G U L L O S 

J U A N C E D A - M E S I A 
L A R A C H A 

M A L P I C A 
M E L L I D 

O R T I G U E I R A 

OZA D E L O S R I O S 
P E R I L L O 

PÜENTECESO 

P U E N T E S G. R O D R I G U E Z 

S A D A 

L A S I L V A 
»» 

S U B C E N T R A L D E L U G O 
9» 

U R B A N A N.® 1 (LUGO) 

U R B A N A N.0 2 (LUGO) 
U R B A N A N.0 3 (LUGO) 
U R B A N A N ° 4 (LUGO) 
U R B A N A N.o 5 (LUGO) 

B A R A L L A 
B E C E R R E A 
B E G O N T E 
B U R E L A 

C A S T R O R. D E L E A 

C I L L E R O 
C O S P E I T O 

C H A N T A D A 

E S C A I R O N 

F E R R E I R A D E P A N T O N 
F E R R E I R / V . D E ORO 

F O Z 
F R I O L 

G O N T A N 
G U I T I R I Z 
G U N T I N 
M E I R A 

MONDOÑEDO 

M O N F O R T E D E L E M O S 

M O N F O R T E ( U R B A N A 1) 
MONTERROSO 

NA V I A D E S U A R N A 
L O S N O G A L E S 

. P A R G A 

P U E B L A D E B R O L L O N 
P U E B L A S A N J U L I A N 

P U E N T E N U E V O 

QUIROGA 
R I B A D E O 

R U B I A N 

S. COSME B A R R E I R O S 
S A R R I A 

S E O A N E D E C A U R E L 
S O B E R 

V I C E D O 
V I L L A L B A 

V I L L A N U E V A L O R E N Z A N A 
V I V E R O 

Clase 

H P . 
ORD. 
6 M. 
ORD. 

1 A . 

2 A . 
A . E . 
1 A . 
ORD. 
A. L 
1 A . 
ORD. 
1 A . 
ORD. 
1 A . 

A . E . 
ORD. 
C / C . 
1 A , 
A . E . 
ORD. 

1 A . 
ORD. 
1 A . 
ORD. 

9» 
A . L 
1 A . 

»» 
ORD. 

A . E , 
ORD. 
C / C . 
1 A . 
2 A . 
1 A . 
A , I . 
ORD. 
1 A . 
ORD. 
A . L 
ORD. 
1 A , 
A . E . 
ORD. 
1 A . 

ORD. 
C / C . 

I» 

ORD. 
A ñ o 
C / C . 
ORD. 
A . L 
ORD, 

A. I . 
C / C . 

1 A ñ o 

2 Años 
A . E . 
A. v : 

1 Año 
ORD. 

1 Año 
ORD. 

1 Año 
ORD. 

2 Años 
ORD. 

1 Año 
ORD. 

C / C . 
1 Año 

ORD. 
A. I . 

1 Año 
A . E . 
ORD. 

1 Añ^ 
ORD. 

1 Año 
A . E . 
ORD. 

1 Año 
ORD. 

A . L 
1 Año 
ORD. 

C / C . 
1 Año 

2 Años 
A . E . 
1 Año 
ORD. 

1 Año 
ORD. 

1 Año 
ORD. 

1 Año 

ORD. 
A . L 

1 Año 
ORD. 

C / C . 
1 Año 

ORD. 
A . L 

1 • Año 
ORD. 

1 Año 
A . E . 

ORD. 
1 Año 

ORD. 
A . t 

2 Años 
1 Año 

ORD. 
C / C . 

1 Año 

Número 

11/9 
880/6 
23/5 

3.913/3 
8.864/1 

12.502/1 
15.421/1 
4.325/1 
6 526/2 
8.139/7 
9.841/4 

7/6 
165/1 
46/0 

1.124/9 
r79/4 
i ^ a / s 

2.401/0 
865/2 

5.812/4 
2.837/1 
4.383/6 

146/9 
16/9 
21/5 

102/2 
14/5 

197/4 
2.002/2 

224/3 
39/3 

863/8 
1.661/1 
3.412/7 

477/2 
1.013/2 

771/4 
2.350/O 

65/6 
2.736/S 

15/7 
1.138/7 

6/0 
423/8 
205/8 

3.287/4 
1.848/7 
3.676/2 
2.320/9 

575/9 
l / O 

170/4 
1.293/S 
1.185/5 
3.852/3 

951/9 
454/0 

1.508/2 
286/7 
796/8 

91/2 
688/0 

53/2 
296/4 

8.532/1 
13.677/8 
17.551/9 
20.894/0 
23.798/1 
26.100/5 
28.381/2 
7.857/7 

493/1 
5.217/7 
8.429/5 

10.823/4 
13159/3 
15.324/6 
17.168/2 

100/1 
398/9 
872/6 
527/0 
194/4 
534/9 
652/6 
899/7 
831/5 

46/6 
409/4 

1.302/1 
583/2 

1.556/4 
4.000/9 

128/9 
2.Í80/4 
1.237/9 

538/3 
i.739/0 

25/3 
1.135/1 
1.534/7 

553/4 
770/1 

1.014/1 
35/6 

8/7 
1.283/5 

384/2 
809/9 

1.892/5 
434/2 
889/9 

2.311/3 
4.184/4 
6.444/3 

391/8 
2.793/9 

86/1 
329/3 
344/1 
402/6 
358'9 
547/0 
222/9 

60/3 
792/7 

1.540/9 
330/3 
527/4 

13/^ 
848/2 
633,3 
924/2 

1.502/6 
' 200/3 

218/1 
899/7 
415/7 
236/6 
565/1 
343/6 

85/5 
38/8 

459/8 
41/0 

103/2 
2.536/6 
2.241/8 

28/3 
643/7 

1.665/6 
162/1 

1.597/7 
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J U N T A G E N E R A L D E A C C I O N I S T A S 

R Ü M A S I N A - 1 , 
S U 

A . D E F I N E C L A R A M E N T E 
" H O I D I N G " 

e x p a n s i ó n 

C A S T E L L B I i A M C e , 

B A N C O B E L 

patr inumio 

BANCO DEL OESTE: 
A n t e s de f i n a l i z a r 

sus recnrsos ajenos en un 
el e j e r c i c i o , c o n t a r á con 15 s u c u r s 

CASTELLBLANCH: Sus ventas se duplkaron e n 1974. En la actualidad 
construyendo cavas con capaddad de almacenado de 17 millones d 

97,65%. 
l i e s 

se están 

Entre los acuerdos adoptados por la Junta, figuran la ampliación de capital, en la proporción de 1 por 3 a la par, a realizar 
en el presente ejercicio, y la autorización al Consejo para ampliar el capital soda! hasta un 50%, en una o varias veces 

E l pasado día 22 se eetóbró en 
e l Salón de Actos del Edificio Ru-
anasa, l a Jun ta General de Ac
cionistas de Rumasina-1, S. A . , 
que preside D . José María Ruiz-
Mateos. Con los miembros del 
Consejo de Adminis t rac ión , to-
anaron asiento en lugar preferen-
iíe los nuevos consejeros, D. An
tonio Gallego de Chaves, D, Je
rón imo Iglesias Carrasco y D, J u -
Sián Gut iér rez Br iz . 

Abierta l a sesión, e l consejero 
D . Emil io Calabia P á r a m o dio 
lectura a un detallado infonne 
«obre l a si tuación del BANCO 
¡DEL O E S T E y de C A S T E L L -
B L A N C H , S. A . , que como es sa
bido constituyen e l patrimonio 
de Rumasina-1. 

" L a evolución del B A N C O D E L 
O E S T E , desde su adquisición por 
Rumasina-l , hasta l a fecha, no 
¡puede ser m á s brillante —dijo e l 
Sr . Calabia—. Efeetivamefnte, l a 
ci f ra de recursos ajenos, que a 
i a fecha de l a compra del Ban
co Sé elevaba a 1.063 millones 
-de pesetas, se situaba a l 31 de 
Diciembre de, 1974 en 2.101 mi-
EDones de pesetas, lo que repre
senta un incremento del 97,65% 
en un per íodo de algo menos de 
eatorce meses. Como consecuen
cia de l a ampl iación efectuada 
en e l transcurso del a ñ o 1974, e l 
capital social del Banco ha pa
sado de 28 a 200 millones de pe
setas, lo que supone un incre-
snento del 614%. Después de la 
d i s t r ibuc ión de los beneficios del 
ejercicio de 1974. los recursos 
¡propios del Banco pasan de 251 
a 262 millones de pesetas. Todas 
estas cifras son de por sí lo su
ficientemente expresivas como 
ipara nb hacer necesario comen
tario alguno. 

Por otra parte, hemos decidi
do aprovechar al m á x i m o las po-
«ibil idades de expans ión que las 
nuevas normas nos ofrecían, po
tenciando l a red del Banco siem-
(pre dentro de la zona en que 
desarrolla su actividad. Así, des
de que nos hicimos cargo del 
Banco, hemos abierto Sucursa
les en cuatro capitales de pro
vincia que son Valladolid, Zamo
r a , Falencia y León. Además he
mos abierto una agencia urbana 
en León. 

Con ello, l a red comercial del 
Banco se eleva ahora a 10 ofici
nas, frente a las 5 que tenía en 
e l momento de la compra por Ru-
masina-l, y en plazo de unos dos 
meses esperamos instalarnos en 
Ponferrada, en tres agencias ur
banas en Valladolid y una nue
v a agencia en Salamanca, con lo 
que e l n ú m e r o de oficinas de 
nuestro Banco pasa rá a ser de 
quince, es decir, se h a b r á n tr i 
plicado las oficinas que ten ía 
cuando fue adquirido". 

P O L I T I C A DE I N V E R S I O N E S 

Siguió diciendo e l Sr. Calabia, 
que al objeto de ofrecer posibi
lidades de inversiones con valo
rizaciones rápidas , se pensó que 
e l mejor camino era e l de am
pliar la actividad de Rumasina-1 
mediante la adquisición de Em
presas que actuaran en otros sec
tores económicos. "Hemos que
rido definir claramente —subra
y ó — nuestra vocación de empre
sa "holding", que busca rá a tra-

vés de la diversificación de sus 
inversiones en diferentes secto
res económicos una adecuada dis
t r ibuc ión del riesgo que tal in
vers ión implica y unas posibili
dades de incremento muy supe
riores a las que hubié ramos teni
do limitando nuestra invers ión a 
una sola Empresa". 

C A S T E L L B L A N C H D U P L I C O 
SUS V E N T A S E N 1974 

E n consonancia con esta poli-
tica inversionista, Rumásina- l ad
qu i r ió la prestigiosa Empresa 
Castellblanch, S. A . , que ocupa 
un i privilegiado lugar en el sec
tor de vinos espumosos. 

Las ventas realizadas en e l 
ejercicio de 1974, han superado 
las previsiones m á s optimistas, 
llegando a duplicar las cifras del 
ejercicio anterior. Para atender 
las necesidades de esta creciente 
demanda se inició e l pasado mes 
de octubre la ampliación de las 
cavas de almacenado, que en su 
,1.a fase cubr i rá una capacidad de 
17 millones de botellas. Las nue-' 
vas instalaciones ocupan una su
perficie construida de más de 
20.000 m2. y más de 12.000 m2. 
de urbanización, viales y jardi
nes. E n la ampliación prevista 
para las instalaciones de trata
miento y mezcla de vinos, hasta 
un total de 750.000 litros de ca
pacidad, se ins ta la rán nuevos dis
positivos de ultra-refrigeraición, y 
se p o n d r á en funcionamiento una 
nueva l ínea de tiraje con una 
capacidad de 6.000 botellas ho
r a . Se e s t án ampliando igual
mente las l íneas de degüel le y 
etiquetado, e instalando un labo
ratorio de análisis y control de
bidamente equipado. 

Como datos representativos del 
volumen de estas obras cabe in
dicar que se han excavado más 
de 100.000 metros cúbicos de tie
r r a y se emp lea rán en la cons
t rucc ión m á s de 15.000 metros 
cúbicos de hormigón y 1.000 to
neladas de acero. E l proyecto 
de ampliación completa, compren
de una segunda fase en la que 
algunas de estas instalaciones se
r á n duplicadas, lo que l levará a 
C A S T E L L B L A N C H , S. A. , a una 
posición de primera fila en e l 
interesante sector de vinos espu
mosos españoles . 

A M P L I A C I O N DE C A P I T A L 

Fue solicitada a la J u n t á auto
rización para efectuar una am
pliación de capital en la propor
ción de una acción nueva por ca
da tres antiguas a la par, con 
desembolso total en e l acto de la 
suscr ipción. Esta operación se 
rea l izará en e l momento que e l 
Consejo considere m á s oportuno, 
habida cuenta de la coyuntura 
del mercado de valores, aunque 
en todo caso t e n d r á lugar dentro 
del presente año. "Los accionis
tas que deseen acudir a la am
pliación —comentó el Sr. Cala
bia— segu i r án rebajando su cos
te por acción, y los que deseen 
vender los derechos de suscrip
ción p o d r á n obtener Unos sustan
ciosos ingresos, muy superiores 
desde luego a los que pudieran 
resultar de un reparto de divi
dendos, con las ventajas que co
mo, Vds. conocen, tienen, hoy por 

hoy, las ventas de derechos de 
suscripción, exentas del impues
to sobre la renta, mientras los 
dividendos tributan por este con
cepto, además . de estar sujetos 
al impuesto sobre las rentas del 
capital, que recientemente ha si
do elevado- del 15 a 16,5%. 

Independientemente de esta 
ampliación de una por tres, e l 
Consejo solicitó de la Junta au
torización para ampliar el capi
tal, hasta un máximo del 50%, 
en las condiciones y momentos 
que considere oportuno,, dentro 
de lo previsto en el ar t ículo 96 
de la Ley sotare Régimen Jurídi
co de las Sociedades Anónimas" . 

F R E C U E N C I A D E C O T I Z A C I O N 

Finalmente el Consejero hizo 
un análisis de las cotizaciones re
gistradas por Rumasina-1 desde 
su admisión por la Junta Sindi
cal de la Bolsa de Bilbao a 
cotización oficial el día 17 de 
octubre de 1974. Durante el pa
sado año, las acciones de Ruma
sina-1 cotizaron el 71% de los 
días en que' se celebró sesión de 
Bolsa. Este coeficiente se elevó 
posteriormente de forma notable 
y, así, durante el mes de mar
zo, Rumasina-1 cotizó e l 92% de 
los días, en e l mes de abril el 
94% y a lo largo del ac tuar mes 
de mayo la frecuencia de coti
zación ha sido del 100%. 

Las cotizaciones actuales de 
aproximadamente 170%, y tenien
do en cuenta e l derecho de am
pliación de agosto de 1974, que 
tuvo un precio medio de 511,11 
pesetas, la ganancia para los que 
suscribieron inicialmente accio
nes de Rumasina-1, es de 1.200 
pesetas por acción de 1.000 pe
setas, es decir, del 120%. Por 
lo que respecta al año 1974, las 
acciones pasaron durante el mis
mo, de un cambio inicial de 
169%, al final de 160%. Tenien
do en cuenta la ampliación de 
una por dos, resulta una renta
bilidad de 601,11 pesetas por ac
ción, equivalente al 37,57% so
bre e l cambio de principios de 
año. " E s decir, que en un año, en 
que el índice general de • cotiza
ción de ía Bolsa-de Madrid, per
dió e l 10,48%, e l índice particu
lar de Rumasina-l, tuvo una plus
valía del 37,57%. Creemos que es
te resultado no puede ser m á s sa
tisfactorio". 

Concluyó su in tervención e l 
Sr. Calabia afirmando que en la 
linea de gran dinamismo y cons
tante crecimiento que constitu
ye e l espí r i tu de Rumasina-1, con
t inua rá la fuerte expansión tan
to e l BANCO D E L O E S T E como 
C A S T E L L B L A N C H , sin descartar 
otras inversiones que aseguren 
nuevas plusvalías capaces de com
pensar sotaradamente la erosión 
a que es tá sometido e l valor de 
cuenta como consecuencia de la 
inflación. 

I N T E R V E N C I O N D E L 
P R E S I D E N T E 

A cont inuación, el Presidente, 
D . ' José María Ruiz-Mateos, se di
rigió a los accionistas para ha
cerles una serie de consideracio
nes sotare la filosofía de las in
versiones de R U M A S I N A , ponien
do de relieve las específicas ca
racter ís t icas de la misma. 

" L a garant ía de los valores de 
R U M A S I N A es absolutamente se
gura t—dii0 el Sr. Ruiz-Mateos— 
y la plusvalía de los mismos es
t a r á siempre en consonancia, ya 
que hemos hecho y haremos siem
pre inversiones muy claras que 
no pongan en riesgo n i en peli
gro la confianza y el dinero de 
quienes han depositado su fe 
en nosotros. Estas inversiones no 
deben nunca prestarse a fluctua
ciones coyunturales y este es el 
motivo por el que constantemen
te descartamos propuestas de 
compras tras un estudio exhaus
tivo de las mismas". 

Siguió diciendo que RUMASI-
NA-1, S. A. , pretende seguir 
una fórmula similar a la de Ru-
masa, a base de crear nuevas 
fuentes de riqueza, asi como tam
bién, adquirir empresas para su 
t ransformación y siempre, en am
bos casos, reinvertir sus benefi
cios para potenciarla y engran
decerla en taien de todos los que 
dependen de ella. 

"Por eso —agregó— procura
mos compartamos como empre
sarios responsatales y entende
mos que nuestra principal preo
cupación debe centrarse en con
seguir qüe las Empresas que 
constituyen nuestro patrimonio 
sean i n t r í n s e c a m e n t e buenas y 
su gestión acertada y próspera" . 

L a autenticidad siempre res
plandece y las cotizaciones que 
alcancen las Rumasinas se rán las 
que correspondan a su verdadero 
valor, es decir, la parte alícuo
ta proporcional de los precios de 
venta o realización de las dos 
Empresas que actualmente po
see. 

¿Cuál sería hoy el precio real 
del Banco del Oeste y de Castell
blanch, S. A. , teniendo en cuen
ta que el "holding" posee e l 100% 
de las acciones de cada una de 
estas Empresas? 

Del informe que acaban Vds; de 
recibir se desprende fáci lmente 
que si ambas Empresas fueran 
hoy enajenadas, el resultado que 
podr ía obtenerse, r ep re sen ta r í a 
un beneficio espectacular con res
pecto a los desembolsos que en 
su día se efectuaron para su ad
quisición. 

S i la cotización dé las acciones 
de RUMASINA-1 no refleja la 
verdadera plusvalía que han ad
quirido, debe entenderse que no 
es por causas imputátales al va
lor de sus Empresas, sino por la 
atonía general por que atravie
sa el mercado de capitales, pero 
mi opinión personal es que su 
valor real detae fijarse alrededor 
del 300%". 

Finalmente, e l Sr . Ruiz-Mateos 
destacó la interesante participa
ción de RUMASINA-1 , S. A . , en 
el campo de acción social que 
viene desarrollando Rumasa, es
pecialmente en lo que se refie
re a la constante creación de 
puestos de trabajo de los que 
—dijo— nuestro país está tan 
necesitado. "Esto constituye una 
de nuestras más ín t imas satisfac
ciones". 

E l Sr. Ruiz-Mateos recibió una 
larga ovación al terminar sus pa
labras. Seguidamente f u e r o n 
aprobadas por unanimidad las 
propuestas sometidas por e l Con
sejo de Adminis t rac ión y que fi
guraban en el orden del día. 

Un excepcional ID010 prolohistórico, fue hallado en la 
parroquia de Reigosa, (Ayuntamiento de Pastoriza) 
He girado una nueva vis i ta a 

l a comarca donde nace el Miño , 
e l r io gallego por antomasia, 
cuyas aguas y su fuente emer
gen en Fonmiñá . fueron objeto 
de a d o r a c i ó n y culto por los i n 
d ígenas desde los tiempos m á s 
remotos, has ta muchos a ñ o s des
pués que S. M a r t í n Dumiense y 
los c á n o n e s conciliares le T o 
ledo, Braga , etc., condenaran 
reiteradamente las creencias pa 
ganas e i d ó l a t r a s que s u p o n í a n 
divinas las fuerzas y las cosas 
de l a naturaleza. E l animismo 
m u r i ó y el dios M i ñ o pa ra las 
gentes comarcanas, pero a ú n hoy 
se m i r a con cierto temor 'o sor
presa superticiosa, e l agua f luv ia l 
que emerge, en forma de burbu
jas , del "mis te r io" que vive ba 
jo el seno de l a t i e r ra solar de 
l a fuente m i ñ o t a . Y o opino que 
esas aguas del Miño , l a corr ien
te sagrada de F o n m i ñ á a l a 
Guard ia por las " e n t r a ñ a s " de 
Gal ic ia , verdadera " n e r v i a c i ó n " 
medular de u n organismo r e l i 
gioso-cultural y socioeconómico, 
comprendido entre los l imites 
del oriente be rc i anó y e l mar 
At lán t i co , en el Poniente, fue 
el " a l m a mater ' ' de l a homoge-
nizac ión y pervivencia de l a co
munidad gallega, de índole t an 
v iva , penetrada y conservada 
en l a propia existencia que r e 
sul ta un exponente m á x i m o sor
prendente y singular pa ra e t n ó 
grafos y an t ropó logos . 
. E n mi ú l t i m o articulo sobre un 
tema arqueológico, publicado en 
el diario E L P B C G R E S O , a f i r 
m é que, a m i entender, l a co
marca que hoy forma parte d e ' 
los ayuntamientos de Meira , C a s 
tro de Rey, Pastoriza y Po l , por 
pertenecer a los terrenos que 
son cuna y cuenca del M i ñ o n a 
ciente, era de l a mayor impor
tancia desde el punto de v is ta 
h is tór ico , por cuanto en él v i 
vieron gentes y culturas, creen
cia y formas sociales y e c o n ó 

micas, desde los tiempos del 
Bronce, cuando menos, como lo 
vienen demostrando hallazgos y 
t o p ó n i m o s , de los cuales c i t a 
r é u n ejemplo: " a medorra dos 
tres chantos", i lus ión induda
ble a una cons t rucc ión d o l m é n i -
ca. Recorpendaba, a d e m á s , se 
promovieran investigaciones a r 
queológicas por aquellos con
tornos, l a adopc ión de "medidas 
ac t ivas" pertinentes, l a ayuda 
f inanciera de Insti tuciones y 
Entidades que suelen ofrecerla 
a empresas y fines de menor re 
lieve y trascendencia, y se preo
cupara l a confianza y colabora
ción del elemento ru r a l , para re 
mediar en lo posible toda p é r 
dida, des t rucc ión u ocul tac ión 

E R C A D 0 D E D I V I S A S 

BILLETES DE BANCO EXTRANJEROS 
Billetes correspondientes a las di

visas convertibles admitidas a coti
zación en el Mercado Español . 

1 Dólar U S A Billete grande (1) . 
1 Dólar U S A Billete pequeño (2) 

. 1 Dólar canadiense 
1 Franco francés 
1 L ib ra esterlina (3) 
1 Franco suizo 

100 Francos belgas ^ 
1 Marco a lemán 

100 L i ras italianas (4) 
1 F lor ín holandés 
1 Corona sueca 
1 Corona danesa 
1 Corona noruega 
1 Marco finlandés 

100 Chelines austr íacos 
100 Escudos portugueses 
100 Yens japoneses 

Otros billetes 

1 Dirham , 
100 Francos C . F A . .. 

1 Cruceiro 
1 Peso mejicano ... 
1 Peso colomtaiano 

100 Pesos uruguayos 
1 Sol peruano 
1 Bolívar 

100 Dracmas griegos 

Comprador 

Pesetas 

54.50 
53,96 
52,94 
13,50 

126,08 
21,77 

151,36 
23,25 

8,69 
22,67 
13,81 
9,95 

11,00 
15,32 

327,13 
216.93 

18,52 

13,10 
27,19 
5,48 
3,05 
1,10 

No dist>onitale 
0,44 

12,44 
181,83 

Vendedor 

Pesetas 

56,54 
56,54 
55,19 
14,01 

130,81 
22,59 

157,04 
' 24,12 

9,06 
23,52 
14,40 
10,37 
11,47 
15,97 

341,03 
22364 

19,09 

13.50 
r ? " 3 

5,65 
4,07 
1,13 

No disponible 
0,45 

12,82 
187,50 

(1) Es ta cotización es aplicable para los billetes de 10 dólares U S A 
y denominaciones superiores. 

(2) Es ta cotiza'ción es aplicable para los billetes de 1, 2 y 5 dóla
res U S A . 

(3) Es ta cotización es t ambién aplicable a los billetes de 1/2; 1 ; 5 
y 10 Litaras irlandesas emitidos por e l Cen t í a l Bank of Ireland. 

(4) Camtaios aplicatales para billetes de denominaciones de hasta 
10.000 Li ras . Queda excluida la compra de billetes de 50.000 
y 100.000 Li ras . 

B O L S A D E D I V I S A S 

Dólar U.S .A 
Dólar Canadá 
Franco francés 
Libra esterlina 
^ranco suizo 
Franco belga comercial . 
Franco belga financiero 
Marco a l emán 
L i r a italiana 
Florín , 
Corona sueca 
Corona danesa 
Corona noruega , 
Marco f inlandés , 
Chelín aus t r íaco 
Escudos portugueses 
Yens 

Comprador 

55,740 
54,424 
13,786 

128,982 
22,232 

159,066% 
154,190% 
23,745 

8,925% 
23,174 
14,166 
10,225 
11,298 
15,741 

334,573% 
228,068% 
19,125% 

Vendedor 

55,910 
54,646 
13,845 

129,599 
22,345 

160,008% 
155,521% 
23,868 
8,966% 

23,293 
14,246 
10,275 
11,356 
15,834 

337,620% 
230,651% 
19,216% 

LA SEÑORA 

t D o ñ a M a r í a A n u n e i a e i o n C o r r e d o i r a 

Que falleció en esta capital el día 1 de los corrientes. 
(Vda. de Aurelio Martínez González) 

a los 75 años de edad, después de haber recibido, los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

D . E . P . 

<;AMTrtc ^K.rüL'ifi?'<.CESARE0, RAFAEL' J O S E . MANUEL, MARUJA, PILAR Y FERNANDO MARTINEZ VIÑA; HIJOS POLITICOS, CONCEPCION CAREA MEJUTO, AVELINA CONDE 
SANTOS, ANTONIO SARILLE VAL Y PILAR MARTINEZ PENA; NIETOS, SOBRINOS, PRIMOS Y DEMAS FAMILIA, 

nrnc RUEGAN a sus amistades y demás personas piadosas la asistencia a bs funerales hoy, día 3, martes, a las CUATRO de la tarde, en la iglesia parroquial de la 
grosa y seguidamente a la conducción del cadáver ai cementerio de San Froilán. Favores que agradecerán. 

Casa mortuoria: Calle Lavandeira, 11-1 . ° Lugo, 3 de Junio de 1975 

Mila-

de ú t i l e s hallados en el campo y 
estimados ú n i c a m e n t e por ambi 
ciones c r e m a t í s t i c a s , o s i lencia-

' dos por el temor a intervencio
nes morosas o apropiamiento of i 
c ia l s in c o n t e m p l a c i ó n alguna. 

T r a t é en dicho articulo del 
descubrimiento de u n castro r i 
co en restos arqueológicos , y en 
el de hoy me ocupa ré de l a 
existencia de u n sorprendente 
objeto, probablemente protohis-
tór ico , qu izás ú n i c o en el mundo 
del conocimiento h i s tó r i co de 
G a l i c i a ; un ídolo, compuesto de 
cabeza, cuerpo y pie de ajuste, 
s ign i f icándose su importancia 
m á g i c a o religiosa en el simbo
lismo de trazado geomét r i co que 
presenta su parte central . Creo 
que en cierto tiempo alguien de 
l a comarca h a b l ó de él, y se h i 
zo silencio. A m í , quien me i n 
f o r m ó a l respecto fue un verda
dero y ejemplar colaborador, 
D . J e s ú s Rojas Veiga, vecino de 
Meira , y juntos nos desplazamos 
inmediatamente a l lugar cono
cido por " d a C r o a " , p r ó x i m o a 
Beigosa, y en una de las dos c a 
sas a l l í ubicadas, de l a que no 
t o m é el nombre por olvido i m 
perdonable, pese a no suponer 
m a l mayor, pude ver el ídolo y 
fotografiarlo repetidamente, pe
ro, por cuanto e l carrete e s t á 
a ú n s in revelar, me permito ade
lan ta r su forma en e l adjunto d i 
bujo, con inc lus ión de medidas, 
tomadas personalmente. Sor
prende su a l tura , 1,04 metros 

E l mater ia l en el que e s t á t r a 
bajado és duro y pesado, pero 
de piedra. E n su cabeza apare
cen dibujados l a cara , los ojos y 
l a nar iz por surcos continuos e 
independientes, re la t iva m e n t e 
profundos. E s de observar que 
si las formas del contorno de l a 

parte superior del cuerpo tienen 
semejanza con l a de las cabezas 
halladas en c í rculos c a s t r eños 
las diferencias son indudables en 
el modo de figurar los ó rganos 
de l a vis ta y del olfato. E l hecho 
de que no se vea marca alguna 
correspondiente a l a boca, A u n 
que raro, no es ú n i c o en l a a r 
queología regional de los t i em
pos p ro toh i s tó r i cos . E s posible 
incluso, suponerla oculta s i l a 
e n m a r c a c i ó n de l a c a r a fueran 
los l imites de u n a prenda de c a 
beza, continuada o no en l a que. 
t a m b i é n puede decirse, cubre su 
torso. E s t a e s t imac ión de posi
bilidades tiene u n a probabilidad 
de u n cierto nivel , por razones 
ana lóg icas . L a singularidad m a 
yor del ídolo e s t á en que posee 
tronco, unido a l a cabeza por u n 
cuello claramente definido y de 
peor t a l l a que e l resto, y s i bien 
carece de extremidades, l a par 
te inferior del cuerpo se con
t i n ú a por u n núc leo t r o n c o c ó n i -
co, de 0,30 metros de largo. Igno
ro s i t a l fa l t a tiene u n s ignif ica
do intencional, pretendiendo as í 
marcar m á s los ó r g a n o s o pode
res vitales del ser divino o h u 
mano; incluso s i esa fa l ta es 
m á s bien ocu l t ac ión a efectos de 
u n a mayor impre s ión s imból ica . 
E n l a parte anterior del cuerpo, 
como detalle muy notorio, apa
rece u n acusado trazado g e o m é 
trico, por surcos, y perfectamen
te construido, del que no fa l tan 
antecedentes y a de los tiempos 
del Bronce y del pe r íodo de 
Hal ls t ta t . S u c a r á c t e r s imbólico 
es claro, pero desconocido pa ra 
m í su significado; no obstante, 
¡qué duda cabe!, pertenece a l 
dominio de l a Magia o de l a B e -
ligíón, m á s que a l de organiza-

(Pasa a la página 8) 

ELECTRA DE V1ESG0, S. A. 
INTERESES DE OBLIGACIONES 

A partir del día 23 del presente mes de Junio, se p a g a r á n los in-
tereses del semestre comprendido entre e l 23 de Diciembre de 1974 
y e l 23 de Junio del año actual, a los tenedores de las Obligaciones 
de esta Sociedad 7,3863 % Emisión 1969. 

Estos pagos se rea l izarán en las Oficinas Centrales y Sucursaleg 
de los Bancos de Vizóaya, Español de Crédi to y Confederación Espa
ñola de Cajas de Ahorros. 

Bilbao, 2 de Junio de 1975 
E L CONSEJO DE A D M I N I S T R A C I O N 

FUERZAS E L E C T R I C A S 
DEL NOROESTE, S. A. 

( P E N O S A ) 

L A C P R U S A 

JUNTA GENERAL DE ACCIONISTAS 

A V I S 0 
Se pone en conocimiento de los señores accionistas de esta Socie^ 

dad que no es posible celebrar en primera convocatoria la Junta Ge
neral de accionistas convocada para el día 7 del actual mes de junio, 
por no haberse reunido hasta la fecha el capital legalmente necesario 
para tomar acuerdos acerca de los asuntos comprendidos en e l orden 
del día. 

Por consiguiente, l a Junta se r eun i r á en segunda convocatoria e l 
p róx imo día 9 de Junio, a las doce y media 'de la m a ñ a n a , en la sala 
de actos del edificio social, calle de Fernando Maclas, n ú m e r o 2, L a 
Coruña. 

Para la asistencia a dicho acto son válidas las tarjetas ya expedidas 
y las que se expidan con cinco días de antelación al seña lado para esta 
segunda convocatoria. 

L a Coruña, 2 de junio de 1975 
E L S E C R E T A R I O D E L 

CONSEJO D E A D M I N I S T R A C I O N 
J O A Q U I N A R I A S Y D I A Z DE R A B A G O 

TERCER ANUNCIO DE FUSION 
D E 

INDUSTRIALES DE GALICIA, S. A. 
( F . R. I . G . S . A . ) 

E 

INDUSTRIAS FRIGORIFICAS EXTREMEÑAS, S. A. 
(1 . F. E. S. A. ) 

M A T A D E R O R E G I O N A L D E M E R I D A 

A los efectos de lo prevenido en el articulo 145, en relación con el 
134, de la ley de 17 de julio de 1951, sobre Régimen Jur íd ico de Sociedades 
Anónimas , y ley 83/968 de 5 de diciembre y disposiciones concordantes, 
se pone en conocimiento de los interesados que F R I G O R I F I C O S INDUS
T R I A L E S D E G A L I C I A , S. A . ( F R I G S A ) , e I N D U S T R I A S F R I G O R I F I C A S 
EXTREMEÑAS, S. A . ( I F E S A ) , M A T A D E R O R E G I O N A L D E M E R I D A , 
por resolución de sus Juntas Generales Extraordinarias de Accionistas 
celebradas los días 10 y 2 de mayo de 1975, respectivamente, han acor
dado su fusión en una sociedad anónima nueva, que se const i tu i rá para 
la concen t rac ión y ampliación de las actividades de ambas, previa disolu
ción de és tas y el traspaso en bloque de los respectivos patrimonios socia
les a la citada nueva sociedad. 

Los señores accionistas disidentes y los no asistentes a las Juntas, 
p o d r á n en el plazo de un mes, a contar de la ú l t ima publicación de este 
anuncio, ejercitar su derecho de separación comunicándolo así a- 1» 
sociedad, ante la que ac red i t a rán el n ú m e r o de acciones que posean, as' 
como su numerac ión . 

L a Junta autorizó al Consejo de Adminis t rac ión y delegó en él a tal 
fin las m á s amplias facultades, para llevar a efecto lo preciso para la 
operación de fusión, así como para formalizar toda la documentac ión 
necesaria. 

E l texto de los acuerdos adoptados por las Juntas Generales Extraor
dinarias de accionistas, así como los balances cerrados los días 9 y 1 de 
mayo, respectivamente, de ambas sociedades, están a disposición de los 
interesados, en los domicilios de és tas a las horas de oficina. 

Madrid, mayo de 1975 
E L P R E S I D E N T E D E L CONSEJO D E A D M I N I S T R A C I O N 

D E F.R.I .G.S.A. 
Fdo.: Virgilio Oñate Gi l 
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Burela: El «I Troteo Ayuntamiento de tcivu» 
el Raeing de Ferrol al superar al Club Deportivo 
lugo, roto por los cambios efectuados (3-1) 
Superioridad de los blanqnirroios en la primera parte 

LOS GOLES FUERON CONSEGCIBOS -TODOS EN LA SEGUNDA MITAD- POR POLO (3) Y VEIGA 

Victorias caseras del Rábade, Milagrosa y Chantada sobre 
el Mindoniense, Independiente y Taboada, respectivamente 

para $ e l vivero se impuso a l burela en ua maeosa" 

B U R E L A , 1. — (De nuestro en
viado especial, S I S O ) . — G a l a en 
el campo de fútbol de «La Maro-

con la presencia del Racing de 
Ferrol y C . D . Lugo en disputa del 
«I Trofeo Ayuntamiento de Cer-
vo». Magnífica entrada y lógica 
expectación para ver a los conten
dientes que gozan de muchas sim-, 
palias en la vi l la lucense. 

L a confrontación se inició a las 
seis en punto de la tarde y, de sa-
I da, los equipos presentaron las s i -
cuie'ntes formaciones: 

F E R R O L . — Crespillo; Bastida, 
Otero, Aurre ; Díaz, Sañudo ; Sa-
gasti, Arteche, Miguel, Polo y A r 
gües©. 

E n el transcurso del segundo 
tiempo salieron Casado, Ati lano y 
Marcelo. 

C. D . L U G O . — Moncho; Pe
dro, Tapia, Iglesias; Fa l ín , Novo; 
pia'z, Iriarte, Veiga, Carabel y 
Juan Carlos. 

E n la segunda mitad se efectua
ron diversos cambios, saliendo Pío 
en la puerta y Sancosmed, Bello 
(del C. D . Jove-Lago), Miguel, e l 
uruguayo Ernesto, Pérez (Del R i -
badeo) y Julián, (de la S .D. Bure
la). 

P R I M E R T I E M P O 
E l primer per íodo fue de juego 

aceptabífe. Ligaban bien los hom
bres de Mar t ín Esperanza y crea
ron dos claras oportunidades de 
gol. Díaz corr ía magníf icamente la 
banda y envió u n par de centros 
con marchamo de gol, pero no hu
bo el rematador capaz de culminar 
las espléndidas jugadas de ataque. 
Se mandaba en e l centro en donde 
Iriarte y Fal ín se const i tu ían en 
auténtico valladar. A t r á s , además 
del buen hacer de Tapia , u n Mano
lo Novo que desbarataba-todos los 
aitentos atacantes de los departa
mentales, además de Moncho que 
tuvo un par de felices intervencio-
nes, en una de ellas neutralizando 
un disparo de Arteche en el que 
se cantó e l gol. 

R O T O P O R L O S C A M B I O S 
Con empate a cero goles finali-

Karon los primeros 45 minutos. E n 
la continuación, e l Lugo introdujo 
excesivos cambios, lo que r e d u n d ó 
en un más flojo rendimiento, sobre 
todo en defensa. E l * equipo blan-
quirrojo estaba roto por los cam
bios. No había entendimiento y los 
ferrolanos llegaban con relativa fa
cilidad a los dominios de P ío . 

G O L E S 
Se jugaba el minuto 15 de esta 

tegunda parte cuando Novo hace 
falta a Miguel, en el mismo borde 
del área. Lanza el castigo Bastida 
y P O L O , de impecable cabezazo, 
aloja el balón en la red. E r a el 0-1. 

E n el minuto 25. registramos fa
llos de iglesias y , posteriormente de 
Tapia que da oportunidad a que 
el propio P O L O meta el pie sin 
que Pío, despistado y descolocado, 
pueda cortar la trayectoria goleado
ra de! esférico. 0-2. 

Se cumplía la media hora de jue
go del segundo tiempo cuando, en 

pleno desconcierto defensivo del 
equipo lucense, el balón ronda el 
marco de Pío, lo que aprovecha el 
mismo P O L O , convertido en go
leador de la tarde, para enviar el 
balón a las mallas consiguiente el 
0-3. 

E l Lugo parece sacudirse el do
minio a que estuvo sometido sa
liendo del total desconcierto y pasa 
a atacar. E n una de las contadas 
acciones ofensivas de los blanqui-
rrojos, llega el ba lón por la dere
cha en potente centro-chut de un 
delantero lucense y V E I G A , en la 
misma boca de puerta, remata im
parable consiguiendo el gol del ho
nor. 

V I C T O R I A J U S T A 
L a victoria del Racing de Fer ro l 

ha sido justa. Buscó más el camino 
del gol y , en colaboración con l a 
defensa y el portero Pío , consiguió 
tres dianas que, en verdad, se nos 
antojan excesivas. Hubo, evidente
mente, una gran diferencia entre 

MOTOCICUSMÓ 

el Lugo de la primera parte y el 
de la segunda; pese a la ausencia 
de muchos titulares, las huestes de 
Mar t ín Esperanza dieron sensación 
de equipo, en la primera mitad: 
sólida defensa, eficaz juego en el 
centro del campo, con buen hacer 
para Díaz en la vanguardia, sola
mente arropado por Veiga, a l que 
salvó su entrega y constante brega 
en busca del gol. Carabel y Juan 
Carlos causaron una pobrísima im
presión, sobre todo el extremo que, 
una vez más , most ró su inadmisible 
inhibición rehuyendo el choque. A s i 
no llegará a nada en el fútbol. 

Nos agradó mucho Pedro, un 
joven defensor del Ribadeo que ali
neó con el C . D . Lugo y a l que 
se puede sacar provecho. Pasó inad
vertido Bello, lo mismo que el bu-
relés Jul ián, a l que nada podía exi-
gírsele por la jornada festiva y por
que el día anterior hab ía jugado 
con su equipo ante el Vivero. Jugó 

• t ambién Sancosmed, que quedó iné

dito y un jugador uruguayo, E r 
nesto, residente en Vegadeo y que 
poco pudo exhibir ya que poco 
tiempo fue el que permanec ió en 

el campo. E n principio, hemos sa
cado la conclusión de que es de 
acción lenta, aunque exhibió buen 
toque de balón. Es tá falto de forma 
l/sica. Esperamos poder verle de 
nuevo, mejor preparado. 

E n el Racing, los mejores han 
sido Polo, por su oportunidad, Bas
tida, Aurre , Arteche y Argüeso . 

Arb i t ró discertamente, vsi bien en 
la primera parte pitó descarada
mente a favor del Fer ro l , el de
partamental señor G á n d a r a , auxi
liado por Unieres de igual demar
cación. 

A l final del encuentro fue entre
gado el «I Trofeo Ayuntamiento 
de Cervo» al capi tán del Racing, 
mientras que el C . D . Lugo, por 
mediación de Manolo Novo,, recibía 
o í i o recuerdo de esta visita al re
cinto futbolístico burelés . 

M I L A G R O S A , 2; 
I N D E P E N D I E N T E . 1 

Dentro del torneo de copa de la 
segunda categoría provincial, pro
vincia de Lugo, ayer se celebró el 
partido de ida de la primera elimi
natoria entre los equipos del Mila
grosa y del Independiente, partido 
que concluyó con victoria milagro-
sista por dos goles a cero. 

E l encuentro se celebró en el 
nuevo «Angel Carro», y fue pre
senciado por poco público, el cual 
dio comienzo a las seis de la tar
de, con una baja temperatura. 

E l partido a pesar del poco jue
go estuvo entretenido, principal
mente en la segunda mitad. De sa
lida el Milagrosa domina con mayor 
intensidad, pero con escaso peli
gro, ún icamente un tiro a boca ja
rro, mediada la primera mitad que 
salió fuera por poco, por contra 
los monfortinos, muy rápidos én el 
contraataque llevaron bastante pe
ligro sobre las líneas zagueras del 
Milagrosa que en los primeros mi
nutos, parecía algo desconcertada 
cosa que aprovechaban los visitan
tes, para jugar con rapidez el ba

lón. E n la segunda mitad y dado 
el resultado adverso, los locales 
adelantan todavía más sus líneas, 
y el dominio aumenta, pero no la 
peligrosidad, ya que los monforti
nos se defendían con gran acierto. 
Sería en el úl t imo cuarto de hora 
cuando la suerte parece llegarle al 
Milagrosa y así sus jugadas tienen 
mejor culminación, fruto del cual, 
sacaron esta victoria mínima que 
al final campeaba en el marca-
ejor. 

Los goles llegarían, el primero en 
el minuto veintidós de juego, por 
mediación de Losada, que tras una 
laboriosa jugada al contraataque 
consigue zafarse de los defensores 
locales, llegando solo mte Abel 1. 
que se sale, pero aquél le pinza 
muy bien el balón tocándolo con 
la cabeza por encima de su "cuerpo, 
hacia el fondo de la porter ía , pero 
a punto estuvo de salvarlo Mon
cho, en la misma raya tras una 
fuerte carrera, pero no acer tó a 
despejar. E l empate se produciría 
en el minuto 39 de la segunda par
te, su autor fue López, tras recoger 
un balón en el ala izquierda, se 

C A M P E O N A T O E U R O P E O D E 
SELECCIONES NACIONALES DE FUTBOL 

RUMANIA \ ESCOCIA EMPATARON A UN GOL 

Exito total del «I Trofeo Corpus de Trial» 
lEIROS Y IAMARCA DE LA PEM MOTORISTA VIGUESA, VENCEDORES 
EN LAS CATEGORIAS DE SENIOR Y JUNIOR, RESPECTIVAMENTE 
Como estaba previsto, e l domin

go se ce lebró e l " I Trofeo Corpus 
de T r i a l " en e l campo de Los Pi-
nos-Hombreiro, organizado por 
l a P e ñ a Motorista Lucense y patro
cinado por la Comisión de Fiestas 
del Excmo. Ayuntamiento de L u 
go. 

A pesar' del ma l tiempo reinan
te, l a afluencia de público fue ma
siva siguiendo con gran in te rés el 
desarrollo de l a prueba que dió 
-¡omienzo a .las once de la m a ñ a n a 
para finalizar a las dos de la tar
de. E l público no salía de su asom
bro ál ver las "filigranas" que rea
lizaron los participantes animán
doles con sus aplausos en todo mo
mento, sobremodo en e l momento 
de intervenir los componentes de 
L a P e ñ a Motorista Lucense que 
en n ú m e r o de 8 tomaron parte en 
la misma consiguiendo para Lugo 
un tercer puesto a cargo de José 
A . García Alfonso y sexto Juan 
J . Bohorque Calle en la ca tegor ía 
jún ior , s in desmerecer para nada 
al resto de los componentes de la 
Peña , ya que para éstos era la 
primera prueba en que participa
ban. 

E l vencedor en la ca tegor ía sé
nior fue e l representante de la 
P e ñ a Motorista Vigueta Leiros y 
en la jún io r Hugo Lamarca de la 
m L m a Peña , ambos demostraron 
una gran habilidad y dotes para la-
práct ica de este bello deporte y 

B U C A R E S T , 1. — ( A L F I L ) . — 
Con empate a un gol ha finaliza
do el partido internacional de fút
bol celebrado hoy entre Rumania 
y Escocia, correspondiente al cuar
to grupo del Campeonato Euro
peo para selecciones nacionales. 

E l primer tiempo concluyó con 
1-0 a favor del conjunto rumano. 

Animados por los ochenta mil 
aficionados que llenaban los grá
denos del estadio "23 de Agosto" 

'bajo fuerte calor los rumanos co
menzaron bien el partido, ya que 
dominaron a su rival en el primer 
cuarto de hora. 

Después de este resultado l a 
clasificación del grupo queda es
tablecida así: 

Rumania . 
Escoc ia . . . , 
Dinamarca 

TIRO AL PLATO 

J G E P F C P 

España 4 2 2 0 4 6 

ascenso a 

J E R E Z D E L A F R O N T E R A 
(Cádiz ) , 1. — ( A L F I L ) . — Por 
tres goles a cero h a yencido el 
Jerez Indus t r i a l a l Mot r i l en par
tido disputado esta noche, corres
pondiente a l a fase de ascenso 
Terce ra Divis ión. E l pr imer t i em
po t e r m i n ó con el resultado de 
uno a cero. 

J A T O Y P E N Z O l 
VENCEDORES EN TABOADA 

T A B O A D A . — (De nuestro co
rresponsal). 

Con participación de 30 escope
tas se han celebrado las tiradas 
al plato de Vilar de Cabales, que 
han estado rodeadas de grandes 
atenciones haqia todos los partici
pantes. Presidió las mismas e hizo 
entrega de los trofeos el alcalde 
del municipio, don Jesús González 
Rodríguez. L a clasificación ha si
do ésta: 
Tirada de Prueba: 

Io.—Doctor Pepzol. 
2o.—Manuel Jato. 
3o.—Hortensio Díaz. 
4o.—Sr. Colino. 

Tirada Comisión de Fiestas: 
Io.—Manuel Jato. 
2°.—Sr. Vilariño. 
3o.—Sr. Gru iñe i ro . 
4o.—Doctor Penzol. 
5o.—Sr. Sarria. 
6o.—Doctor, López Buide. 

interna en el área con gran velo
cidad, y cuando le salía al paso un 
defensa y el portero tira fuerte y 
raso al fondo de las mallas. E l de 
la victoria llegó, cuando ya pasa
ban unos segundos del tiempo re
glamentario, éste fue obra de Mau-
ri al rematar de cabeza un centro 
de la derecha —saque de esquina— 
era el dos a uno definitivo. 

Faltando quince minutos para 
concluir el partido, le fue anulado 
un gol al Milagrosa, siendo su au
tor Mauri de potente disparo des
de fuera del área, al recoger un 
rechace de la defensa, ^ero antes 
el árbi t ro señaló fuera du juego de 
un delantero rojiblanco, que se 
encontraba a la altura del úl t imo 
defensor visitante. 

En , resumen, partido de escasa 
calidad, donde los monfortinos de
mostraron poseer buen juego, so
bresaliendo por su rapidez en los 
contraataques. Por su parte el Mi
lagrosa luchó pero no convenció, 
si bien a última hora j u fuego me
joró notablemente , aunque des
ordenado, pero a base de ímpetu 
lograron esá victoria a ú l t ima ho
r a , en la que ni los más ooíimistas, 
a diez minutos del final esperaban. 

. Dirigió la contienda el señor 
Prieto Bolaños, auxiliado en las 
bandas por los señores Pi ta y R i -
vero. L a actuación arbitral fue 
buena en líneas generales. 

Los ¿quipos formaron como si
gue: 

M I L A G R O S A : Abel I ; Lo lo , 
Moncho, Maur i ; Otero, Ovidio 
(Morandeira); Paco, Abel I I , Gan-
doy, Michi y López. 

I N D E P E N D I E N T E : Váre la ; Co-
desido, Mar t ínez , R e a l ; Cárpan te , 
E i r i z , L i s , Agulló, Losada, Fernan
do y Emil io . 

Como destacados cabe mencio
nar a Mauri , Otero, Paco y López 
por los locales. Mar t ínez , E i r i z , L o 
sada y Fernando por los visitantes. 

C O R D I D O 
C H A N T A D A , 1 ; T A B O A D A , 0 

C H A N T A D A . — (De nuestro co
rresponsal, A N X E L ) . 

Por un gol a cero venció el 
Chantada al Taboada en el parti
do de ida de la primera elimina
toria de la Copa Provincial de Fú t 
bol. 

Arbi t ró el colegiado lucense se-
ñ j r Abelairás , que tuvo una desas
trosa actuación. A sus órdenes los 
equipos formaron así: 

T A B O A D A : Santi; Brea. Pláci
do, Rosende; Ti to , Isaac; Barba 
(Machado), Gema, Vales, Moncho 
y Fernando. 

C H A N T A D A : Desi; César ( R a 
mos), Pallín, Ibarra; Marcial , Re -
gal Opiato); Soilán, Coque, Quiño
nes, Luis y Rufas. 

E l único gol del encuentro fue 
logrado por Soilán a los 19 minu
tos de la segunda parte. 

Fue un partido malo en térmi
nos generales. Los mejores del 
Chantada han sido Ibarra, César 
Pallín y Luis . Por el Taboada, so

bresalieron Santi —el mejor sobre 
el campo—, Rosende v Fernando. 

B U R E L A . 0: V I V E R O . I 
B U R E L A . — (De nuestro corres-

ponsal, S A G I T A R I O ) . 
Se celebró el encuentro de Copa. 

Provincial de Fútbol entre el B u 
rela y el Vivero, F . C. 

Arbi t ró el encuentro el señor 
Bellón del colegio de E l Ferról 
Bastante deficiente. 

Los equipos alinearon así: 
B U R E L A : X e x o ; Jaime, Hono

rato, Alberto; Nani, Otero; Que* 
He, Julián, Paco, Rafa (Manolo), 
Javier (Nardo). 

V I V E R O : Xabarda; Nicasió. Mi-
chelena; Solía l ; Couceiro, Pedro 
Arturo, (Manzano), Manolito. So
lía I I , Hermida y Puskas (Valle) . 

E n el primer tiempo el marcador 
no se movió. Se produce el primer 
tanto en el minuto 6 de la segun
da mitad. Arturo, consiguió el úni
co tanto del encuentro qUw supon
dría la victoria para el Vivero. 

Dominó el Burela, durante todo, 
el encuentro, según lo demuestran 
los siete saques de esquina, poi 
dos solamente de los visitantes. 

Destacaron por el Burela X e x o , 
Honorato y Quelle. Por el Vivero, 
Nicasio, Solía I , y Manolito. 

R A B A D E , 3; 
M I N D O N I E N S E , 0 

R A B A D E . — (De nuestro co
rresponsal, J A R D I ) . 

Se ha disputado en el estadio 
municipal de Cuatro Vientos e! 
partido de fútbol correspondiente a 
la Copa Provincial de Lugo, entre 
los equipos Club Deportivo R á b a 
de y Mindoniense. 

Los equipos, a las órdenes J e l 
colegiado lucense, señor Viador, 
que tuvo una sobresaliente actua
ción, formaron así: 

R A B A D E : Le iva ; Alfonso, J u 
lio, Fernando; Nonito, Casanova 
I ; Neira; Angel, Quique, Angel-
Lu i s y ^asar ín . 

M I N D O N I E N S E : José - L u i s ; 
Prieto, Vizcaíno, Seo; Meilán I I I , 
Moncho, Espina, Cabado, Juan, 
Patricio y José Manuel. 

Iniciado el encuentro, el R á b a 
de se lanza sobre su adversario, do
minándolo insistentemente, llegado 
el balón en varias ocasiones peli
grosamente sobre el portal defen
dido por José Lu i s , pero en el mi
nuto 20, fruto de este dominio, 
Fernando, de manera sensacional 
consigue el primer tanto para el 
equipo local, con cuyo resultado se 
llegaría al descanso. 

E n la segunda parte, y con la 
misma tónica de juego, el Rábade , 
sigue presionando, y en el minuto 
30, Neira de forma inverosímil es
tablece el 2-0. Diez minutos más 
tarde, es V i l a r i ' o , el que en una 
jugada, francamente sensacional es
tablece e l 3-0 definitivo. 

Destacados. Por el Rábade to
dos brillaron a gran altura,* y por 
el Mindoniense, debemos destacar 
la sobresaliente actuación de Viz 
caíno, Meilán I I I y Espina. 

Entrega de insignias y distinciones 

OCHES D E S E G U N D A M A N O 
Q U E M E R E C E N 

CONFIANZA DE PRIMERA 
- O -

GARANTIZAMOS MOTOR, 
CAJA DE CAMBIOS Y 

DIFERENC1AI 

E l COCHE USADO OÜE 
VD. BUSCA, ESTA 

AQUI 

M a i w t 
Concesionario 

RONDA CAIDOS, 64 
re,ís. 211201 - 213222 

At. Madr id-Barce lona A t . 1 
Rea l Sociedad-Burgos l 
M á l a g a - L a s Pa lmas x 
G i j ó n - G r a n a d a x 
Celta-Zaragoza 1 
San A n d r é s - B a r c e l o n a 2 
Bet ís-At . Bi lbao x 
Orense-Real Madr id x 
B r i n d i s i - C a í a n z a r o x 
Foggia-Atalanta 1 
IXovara-Brescia ^ 
Palermo-AIessandria 1 
Pescara-Avell ino x 
S p a l - H . Verona x 

199 boletos de 

14 aciertos 
M A D R I D , 2 — ( A L F I L ) . — 
E l resultado provisional del 

escrutinio de la úl t ima jorna
da de las Apuestas Mutuas 

'Deportivas Benéficas, es el si
guiente: 

Columnas: 56.886.459. 
Recaudac ión: 284.432.295. 
55% de premios: 156.437.762 
Reparto Provisional: 
52.145.921 pesetas, a re

partir entre premios de l.2 ca
tegoría con 14 aciertos (pro
visionalmente 199 columnas a 
262.042 pesetas cada una). 
52.145.921 pesetas, a repartir 
entre premios de 2.a categoría 
con 13 aciertos (provisional
mente 5.381 columnas á 9.691 
pesetas cada una). 52.145.921 
pesetas, a repartir entre pre
mios de 3.a categoría con 12 
aciertos (provisio na l m e n t e 
62.711 columnas a 382 pese
tas cada una). 

l l egarán a conseguir un gran pal
m a r á s para la P e ñ a que represen
tan. 

E n resumen, que ha sido un buen 
comienzo para la P e ñ a Motorista 
Lucense a la que deseamos siga en 
esta l ínea. 

1. Ange l Leirós Abreu, con 
Montesa, del P . M. Viguésa, en 
2h. 11 ' , con 15 puntos. 

2. Jav ie r Laiño Lorenzo, ^Ion-
tesa, Compostela, 2h. 7', 26. 

3. Manuel Rodr íguez Mar t iñán , 
Bultaco, Coruña, 2h. 18', 24. 

4. Lu i s del Río Bouzas, Monte
sa, P . M. Viguesa, 2h. 10', 24. 

f Jo sé L . Galán Fe rnández , Bu l -
taco, Compostela, 2h. 12', 43. 

6. Manfred Gehring, Bultaco, 
P. M. Lucense, 2h. 10', 50. 

C A T E G O R I A J U N I O R 
1. Hugo Lamarca Conde, Mon

tesa, P. M. Viguesa, I h . 38', 14. 
2. Antonio Pintado García, Bu l -

taco, P . M. Viguesa, I h . 59', 19. 
3. José A . García Alfonso, Bul -

taco, P . Mv Lucense, I h . 57',31. 
4. Miguel Bares Cobas, Bultaco, 

Coruña, I h . 42', 35. 
5. Jorge Ponte García, Bultaco, 

P. M. Viguesa, I h . 42', 36. 
6. Juan J . Bohorque Calle, Mon

tesa P . M. Lucense, I h . 20',37. 
7. Pedro L . Vázquez González, 

Montesa, Escuder ía Orense, I h . 40', 
38. 

8. Manuel Gómez G o n z á l e z , 
Montesa, Escuder ía Orense, I h . 40'. 
39. 

9. Felipe Núñez Méndez, Monte
sa, Compostela, I h . 52', 39. 

10. José A . Rodríguez Blanco, 
Montesa, Escuder ía Orense, I h . 59', 
43. 

E l RACING V I I M L B E S 
JUGARA LA FINAL DEL 
CAMPEONATO REGIONAL 
JUVENIL DE FUTBOL DE 
SEGUNDA CATEGORIA 
V I L L A L B A . — (De nuestro co

rresponsal, Alfonso R A M U D O ) . 
E l R á c i n g Vil la lbés d i s p u t a r á 

l a f i n a l del campeonato gallego 
de fú tbol j uven i l de segunda 
ca tegor ía , t ras haber eliminado 
al Boiro. 

E n el partido de ida, celebra
do en el estadio Roca, los v i -
Ualbeses h a b í a n ganado por 
cuatro tantos a uno. Y e l do
mingo, en Boiro , consiguieron 
empatar a u n tanto. 

11. - Honorino Méndez Rodríguez, 
Montesa, Compostela, I h . 55', 46. 

12. Rafael Sas Piñe i ro , Montesa, 
Escuder ía Orense, I h . 39', 54. 

13. José María Vázquez Gonzá
lez, Montesa, P . M. Lucense, 2h. 16', 
54. 

14. José López Ar ias , Montesa, 

P . M. 
15. 

sa, P . 
16. 

P . M. 
17. 

Lucense, 2h. 07',. 58. 
José L . Platero Ar ias , Monte-

M. Lucense, 2h. 15', 59. 
E l e u t T i o López Real , Ossa, 
Lucense, 2h. 0', 83. 
José J . Vázquez Paramos, 

Bultaco, P . M. Viguesa, I h . 23', 84. 

Ll FIADOS9 Por I S. 

Orantes í m batido por Raúl Ramírez 
EL ESPAÑOL NO PUDO IGUALAR EL 

DE ROD LAVER 
Nádie se lo esperaba y prueba de ello es que los pronóst icos esta

ban á favor del español por S a l . Esta inclinación a favor de 
Orantes se.debe, en m i opinión, primero, a que en las tres ocasiones 
en que se enfrentaron, Orantes ganó las dos veces que jugaron, sobre 
t ierra batida, habiéndolo hecho Ramírez cuando se jugó sobre hierba, 
y segundo, en que l a pista estaba muy lenta por el agua ca ída recien
temente, lo que beneficiaba a l español por su juego de fondo muy 
potente y preciso y, por úl t imo, en que la moral del hoy derrotado 
ten ía que estar muy alta después de las veinte victorias conseguidas 
de manera consecutiva ú l t imamen te . 

Cuando saltaron a la pista, había m á s de cinco millares de especta
dores en los g rader íos , que obligaron a l significativo "no hay billetes". 

Con este triunfo sobre Orantes por 7-6, 7-5 y 7-5, e l mejicano R a 
mírez se embolsó 8.000 dólares m á s un precioso trofeo que recibió de 
manos del presidente de la Federac ión Italiana, ofrecido por el presi
dente de la Repúbl ica . 

E l partido fue excepcional, reñido y duramente disputado. Orantes 
comenzó muy bien, con 3-0 a su favor y 4-1 m á s adelante, pero tuvo 
luego un decaimiento en su juego, con altibajos constantes. 

Con dos sets en contra Orantes no perd ió los nervios pero s í eJ 
control del partido. Ramírez se mos t ró muy ágil y luchó con tesón 
pues tenía poco que perder y mucho que ganar. L a suerte le sonrió, 
aunque hay que decir que su triunfo no puede e m p e q u e ñ e c e r s e con 
pero alguno., 

Raúl Ramírez escribió ayer su nombre en la lista de los grandes 
premios de l a Federac ión Internacional, por primera vez. Nació en l a 
localidad de Ensenada e l 20 de junio de 1953. P r á c t i c a m e n t e es l a 
revelación del tenis en 1974 cuando hizo su p resen tac ión en el Master 
del Grand P r i x . 

NO I G U A L O E L R E C O R D DE ROD L A V E R 
A sus 26 años . Orantes estuvo a punto, de igualar un record fabulo

so cual es e l que ostenta Rod Laver a l haber ganado nada menos que 
21 encuentros consecutivos. Orantes llevaba 20 partidos con la miel 
del triunfo pero ayer tuvo que saborear e l gusto amargo de la derrota 
y quedar a la misma puerta de ese "score" impresionante del austra-
liano Rod Laver . 

E L M I E R C O L E S , E M P I E Z A R O L A N D C A R R O S 
Desde e l miérco les , hasta e l 15 de junio, las nueve pistas del R-< 

land Garros s e r á n escenario de. los Internacionales de Francia , que 
e s t án considerados como la prueba m á s difícil sobre t ierra batida. 

Roland Garres fue construido en 1928 e inaugurado con motivo de 
un "Challenge Round" que enfrentaba a Franc ia con los Estados 
Unidos. 

E l primer vencedor del Roland Carros fue Henr i Coohet, habiendo 
reeditado su éxi to en los años 1930 y 1932. Luego pasaron los extran
jeros a dominar l a prueba. E l m á s joven jugador que. ganó e l Roland 
Garros fue e l sueco B o r j , que lo consiguió a sus 18 años . 

Como ya informamos a nuestros lectores, en la noche del pasado sábado , en el Hotel Miño, se l levó 
a cabo una cena de hermandad y camarader ía ' entre la gran familia baloncestista de nuestro pue-
Nlo. Durante esta cena el presidente de la Federación Lucense, Antonio Feás, impuso diversas 
insignias y otorgó varias distinciones según la refencia que del acto hicimos en nuestro número del 
domingo. Hoy traemos aquí cuatro notas gráf icas de aquella cena. En ellas el presidente de la 
Federación entrega al alcalde de Lugo Jesús Ibáñez y al director de E L PROGRESO, Pedro de 
Llano, placas conmemorativas donde se recoge e! agradecimiento de los organismos Federativos 
por la labor de protección a este deporte tanto del Ayuntamiento de Lugo cómo de nuestro diario 
Abajo, impone a nuestro compañe ro Rivera Manso, el emblema de oro de la Federación como' 
presidente fundador de la Federación Lucense de Baloncesto. Finalmente, y por la colabora, 
ción que durante más de treinta años viene prestando a este deporte, hizo entrega a José l uls 
Vega, redactor gráfico de nuestro periódico, de una placa de plata. También puede verse la imposi-
ción del emblema de oro de la Federación a nuestro eolfeborador José Manuel Gordiilo. Las fotogra-

fías son de Barreiro 
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D E P O R T E S L M A L T I E M P O 

R A L L Y E A E R E O 
D I F I C U L T O E l 

D E L C O R P U S 
EL DOMINGO EN EL CLUB FLUVIAL 

la segunda jornada de la II 
erelubs Galaico • Portuguesa de Natación 

POR CLUBS RESULTO VENCEDOR EL REAL CLUB NAUTICO DE VICO 

Hubo p e prescindir de las etapas de Santiago 
y Vigo, habiéndose retirado varias avionetas 

E l tiempo fue el mayor enemi- y don Alberto Liamos , que se v ie -

E l domingo, en la piscina del. Club 
P l u v i a l á s Lugo se h a cedeibrado 
l a segunda jornada de l a segunda 
L i g a incercmbs gaiaico-portugue-
ea de na tac ión , organizada —estas 
pruebas— por el Club F l u v i a l de ' 
Lugo. 

iUxCiciparon los Clubs Medina 
de Oreiise, N a t a c i ó n de L a Coru-
ñ a , í fa taqídn r-aócilón d ¿ Orense, 
Club F l u v i a l ue Lugo y R e a l Club 
N á u t i c o de Vigo. ' 

L a s resui caaos, en las diversas 
ca tegor ías , fueron los siguientes: 

100 m. libres a levín masculino: 
1 Carlos Troncoso (R .C.N.V. 

A ) , 1.15.7. 
2 Alejandro Vida l (C .N .C . ) , 

1.24.0. 
100 m. libreT a levín femenino: 
1 Anabel R o c h a (R .C .N.V. A ) , 

1.175. 
2 M a r t a Borras (CJSr .C) . 1.21.3. 
200 m. libres infant i l masculino: 
1 Ovidio V i d a l (C .N.C . ) , 2.29.0. 
2 Pedro Baamonde (C .N.C . ) , 

2.29.08. 
200 m. libres in fan t i l femenino: 
1 J u l i a Chamosa (N.P.O.) , 

2.39.4 (record gallego i n f . ) . 
2 L i d i a Lorenzo (R .C .N.V. A ) , 

2.48.0. 
200 m. estilos mayor masculino: 
1 Fernando Gómez R . ( C . N . C . ) , 

2.22.1 (record gallego abto.). 

2 Fél ix J i m é n e z (R .CJSÍ .V. A.) , 
2.32.0. 

200 m. estilos mayor femenino: 
1 José Fernández ( R . C . N . V 

A ) , 2.51.9. 
2 Rosario D u e ñ a s (C.M.O.) 

3.06.7. 
50 m. braza a levín masculino: 
1 J u a n J . Solleiro ' C N . C j . 

0.44.2. 
2 Enrique Nogueira ( R . C . N . V 

A ) , 0.44,5. 
50 m. braza a levín femenino: 
1 M.a T e r e s a G u i s a n d e 

( R . C . N . V . A ) , 0.42.3. 
2 M.a Rosa P i r e z ( R . C . N . V . A ) . 

0.45.4. 
100 m. espalda infant i l masen.: 
1 E n r i q u e de l a Puente 

( C . N . C . ) , 1.51.1. 
2 G e r m r . n S a n m a r t í n 

( R . C . N . V . A ) , 1.19.5. 
100 m. espalda infant i l femen.: 
1 S i l v i a Penalba ( R . C . N . V . A ) , 

1.20.9. 
2 C a r m e n López (N .P .O . ) , 

1.28.7. 
200 m. espalda mayor masculL: 
1 José Soto ( C . N . C . ) , 2.35.1. 
2 Jav ie r Pazos (N .P .O. ) , 2.35.3. 
200 m. espalda mayor femenino: 
1 Margar i ta Cachaza ( R . C . N . V . 

A ) , 3.00.5. 
2 M a r i a n Huete (N.P .O, ) , 

3.04.1. 

4x50 m. estilos alev.n masculino: 
A. Vida l . J . Solleiro, J . M a r t í n e z 

y j . Vaquero (C .N .C . ) , 2.46.7. 
j . Peralba, E . Nogueira, J . R . 

S i l va y C . Troncoso (R .C .N.V. A ) , 
2.49.8. 

4x50 m. estilos a levín femenino: 
R . Pérez , R . Pérez . T Guisande 

y A. Rocha (R;C.N.V. A ) . 2.46.4. 
M . Soto, M. Rodr íguez , T. B o r r á í 

y M . B o r r á s (C .N.C . ) , 2.55.2. 
4x100 m. estilos a levín masculi . : 
O. Vida l , A . Lois , P . Baamonde 

y E . de la Fuente ( C . N . C . ) , 4.28.2. 
G . S a n m a r t í n . J , Gue l l , A . M a n -

zanedo y J . C . Rooha (R .CJ í .V 
A ) , 4.51.6. 

4x100 m, libre in fan t i l femenino: 
G. Huete, C . G a r c í a . E . Reverter ' 

y J . Chamosa (N.P.O.) , 6.24.7. 
O. S á n c h e z , J . Ortiz, M . C a c h ó n 

y M M a r t í n e z (C .N .C . ) . 5.41.9. 
4x100 m. estilos mayor mascul i . : 
A , Ch inch i l l a , * P . J i m é n e z , A . 

B a r r o y C F e r n á n d e z (R .C.N.V 
A ) , 4.34.1. 

J .Soto, R . Mesías , P . G ó m e z y 
J . Togores ( C . N . C . ) , 4.37.7. 

4x100 m. estilos mayor femeni.; 
M . T r l l l , B . G a r c í a . P . Vázquez 

y A . Samaniego (C .N.C . ) . 5.45.9. 
A Neira, M . Cachaza, M. J . Per-

l á n d e z y P . Alvarez (R .C .N.V. A i 
1.00.0. 

P u n t u a c i ó n de l a I I Jo rnada : 
R , C, N á u t i c o de Vigo A. 336 
Club N a t a c i ó n C o r u ñ a . 334. 
N; Pabe l lón de Orense, 241. 
R . Club N á u t i c o de Vigo B , 142 
Club Medina de Orense, 79. 
Club P l u v i a l de Lugo. 33. 
Clasif icación general: 
R . Club N á u t i c o de Vigo A, 68R 
Club N a t a c i ó n C o r u ñ a . 654. 
N . Pabe l lón de Orense, 474. 
R , d u b N á u t i c o de Vigo B , 319 
Club Medina de Orense, 129. 
Olub P l u v i a l de Lugo, 68. 

go del V Trofeo Corpus de Lugo, 
ra l lye a é r e o que goza de gran 
prestigio entre los aficionados es
pañoles . T a n solo algunos de los 
a v i o n e s participantes pudieron 
arribar a Rozas el viernes, ba -
biéndolo heoho en primer lugar 
el av ión de Burgos, pilotado por 
su propietario y presidente de 
aquel Aéreo Club don José Anto
nio Alonso, a quien a c o m p a ñ a b a 
como copiloto su joven y bella 
esposa. 

Seguidamente e n t r a r o n los 
aviones de L a C o r u ñ a y Má laga , 
pilotados por d o ñ a Be r i t Waage 

ron obligados a volar a quince 
m i l pies dado el m a l tiempo r e i 
nante en l a P e n í n s u l a . 

Otros aviones tuvieron queque-
darse en los aeropuertos de León , 
Val ladol id , Aviles, Santiago y V i 
go. 

A l d í a siguente pueden llegar 
a Rozas aviones de M á l a g a , S e 
v i l l a , Vigo y Santiago, habiéndcht 
se ret i rado los d e m á s . ^ 

L a escala L u g o - L a C o r u ñ a se 
realiza s i n novedad el s á b a d o por 
parte de los diez aviones que que
dan, pero dada l a persistencia del 
m a l tiempo hubo que el iminar 

HOMENAJE A LA SARRIANA 

En 

TORNEO D E LIGA D E MODESTOS 
Y a se ha jugado la primera jomada de la segunda' vuelta de este 

torneo de Liga , a falta de un encuentro, e l Hostelería-Iris que no 
pudo celebrarse por incomparecencia del señor colegiado, y la cla
sificación es tá como sigue: 

J G £ P F C P 

40 12 17 
29 13 17 
26 12 16 
30 19 13 
17 18 12 
23 28 10 
15 18 9 
13 20 7 
14 27 7 
11 32 7 

6 25 3 

H O S T E L E R I A 10 8 1 1 
C O M E R C I A L 11 8 1 2 
S A G R A D O CORAZON 11 6 4 1 
S A N L A Z A R O ; 11 4 5 2 
R E S I D E N C I A 11 5 2 4 
S A A M A S A S 11 4 2 5 
C H A N C A .., 10 4 1 5 
S A N R O Q U E 11 2 3 6 
S A N ANTONIO 11 3 1 7 
I R I S D E MAGO Y 10 2 3 5 
F E R R O V I A R I A 11 0 3 8 

Como ven, sigue la pugna entre esos equipos punteros; ahora 
¡bien, ya mermó un poquillo en favor de Hosteler ía , que l leva un 
partido menos que 'sus seguidores, porque fue el gran vencedor, sin 
actuar, en los úl t imos encuentres jugados por Comercial, Sagrado 
¡y San Lázaro, ya que todos ellos cedieron puntos, lo que indudable
mente le ha beneficiado. 

Para hoy, martes, se j u g a r á el siguiente partido: 
A. D. Ferroviar ia - S, D. San Antonio. 
Partido que entendemos se rá níveladísimo, y en e l que, una vez 

m á s , la Ferro t r a t a r á de obtener su primera victoria, aunque lo cier
to es que en su úl t ima confrontación la tuvo en sus botas y hubo que 
cointentarse con un empate. E n fin vamos a ver s i es hoy. Poco que 
decir del San Antonio, porque como quiera que nos tiene acostumbra
dos a unas irregularidades de alineación así de olímpicas, imposible 
pronosticar por ignorar cómo va a salir. Digo ésto porque s i anali-
eamos sus dos ú l t imas alineaciones, casi solamente t en ían , de común 
e l color de las camisetas. Abramos pues un parén tes i s , s in un pro 
nóst ico, en e l que no t endr í amos base alguna de opinión, 

C. D. 

i partido Hostelería-
Iris no se jugó 

P a r a las once de l a m a ñ a n a de 
ayer, domingo, astaba programa
do el partido Hos te le r ía - I r i s , 
del torneo local de modestos. Uni 
co en esta jornada dominical. Pe 
ro dicho encuentro no se llegó a 
celebrar por incomparecencia del 
arbitro, si bien a las doce y veinte, 
cuando llegaba un c o m p a ñ e r o del 
que se h a b í a designado —el se
ñ o r Ar ias Burgo, a l parecer— (el 
señor Viador) no pudo dirigir el 
partido, por su demasiado re t ra 
so del posible comienzo sobre el 
horario previsto. 

promoción 
Categoría Regiona 

ascenso a 
Preferente 

EL VIVERO TENDRA QUE ENFRENTARSE 
AL DEPORTIVO VALLADARES 

E n la Federac ión Gallega de Fú tbo l se ce lebró el sorteo de pro
moción de ascenso a ca tegor ía regional preferente. Quedaron exen
tos en un principio los equipos Céltiga C. F , y e l C'. D. Carballo. 

L a primera eliminatoria t e n d r á lugar los días 8 y 15 de este 
mes de junio, quedando emparejados los equipos de la siguiente 
forma: Miño- Bueu, Eume Deportivo - Noya, V e r í n - V i s t a Alegre y 
Vivero - Deportivo Valladares. E l vencedor de la eliminatoria Mi
ño - Bueu se en f ren ta rá los días 22 y 29 a l Cél t iga; e l vencedor del 
Eume Deportivo - Noya a l C. D. Carballo, en f ren tándose entre sí 
los vencedores del Verín - Vista Alegre y Vivero - Deportivo Valla
dares, 
Los empates que pudieran producirse en una eliminatoria, suma

dos los goles de los encuentros, se reso lverán mediante una p ró r ro 
ga de media hora en e l segundo partido. S i no se resuelve con la 
p ró r roga , se p rocede rá a l lanzamiento de cinco penaltys. 

' 2 X X Z X X X X X X X X X x x v x x x x x T x x r ™ x Y * v T * T x x x x x T r Y x ñ r r & 

La S. D. Sarriana sale al campo mientras ios ¡ugadores míiagrosis 
ta, en un gesto deportivo que fue secundado por todo el público, 
les reciben haciendo túnel y aplaudiéndoles cariñosamente. La 
otra fotografía corresponde al acto de entrega de trofeos, al máxi
mo goleador, que correspondió a Mosquito, y al jugador más regu
lar, para el que fue designado Seára. El acto se realizó durante el 
descanso del partido que se jugó el jueves, día 29, entre la Sarriana 
y la Milagrosa.'Hicieron la entrega el alcalde de la villa y los pro
pietarios de las salas Lítmar y Xuntanza. — (Foto V I L L A R A B I D ) 

encuentros de fúthol 
COPA D€ S.€. E L GENERALISIMO 

(Octavos de final, ida) 
At. Madrid, 5; Barcelona A t , 0 
Real Sociedad, 3; Burgos, 1 
Málaga, 1; Las Palmas, 1 
Sp. Gijón, 0; Granada, 0 
Celta, 4; Zaragoza, 2 
San Andrés . í ; Barcelona, 2 
Betis, 0; At. Bilbao, 0 
Orense, 0; Real Madrid, 0 

CAMPEONATO NACIONAL DE 
JUVENILES 

At. Club,., 2; Veriña; 0 (3-2) 
Pamplona, 2; L a s ú n Onak, 0 (1-0) 
Murcia, 2; Esoañol, 1 (3-2) 
Betis, 3; At. Madrid.. 0 (1-0) 
Celta, 2; Bilbao At., 1 (0-2) 
Real Madrid, 2; San Sebast ián, 

2 (2-2). Clasificado Real Madrid 
por (5-4) penalties). 

Barcelona, 4; Benimar, 0 (1-3) 
At. Malagueño, 1; Las Palmas, 2; 

<0-5) 
CAMPEONATO NACIONAL DE 

AFICIONADOS 
Anaitasuna, 3; Malgrat, 0 
Almansa, 2; Talayera, 0 
Toledo, 3; Masnou, 0 
Denla, 1; Albacete, 0 

LIGA ITALIANA 
Brindisi , 0; Catanzaro, 0 
Como, 2; Arezzo, 0 
Foggia, 3; Atalanta, 1 
Génova, 3; Reggiana, 2 
Novara, 1; Breseia, 1 
Palermo, 2, Alessandría, 1 
Parma, 2; Taranto, 1 
Perugia, 1; Sambenedettese, 2 
Pescara, 1; Avellino, 1 
Spal, 0; Verona, 0 

C L A R A V I C T O R I A D E L A G ü 
M E R C 1 A L A N T E E L S A N R O 

Q U E P O R 6-1 

Del torneo local de modestos en 
tarde de ayer se celebró el par

tido Comercial-San Roque, en el 
campo del "Polvorín", siendo és te 
presenciado por poco público. Con
cluyó con clara victoria comercia-
lista de seis goles a uno. 

Marcaría primero el San Roque 
por mediación de García Armero, 
consiguiendo luego los goles de 
la Comercial, José Angel, Vilabe-
Ha, Cabo (2) y Pá ja ro (2), respecti 
vamente. 

Los destacados fueron, Pórtela 
Gástelo, Cabo y José Angel, den 
tro del buen hacer general por 
parte de los comercialistas y Me 
rodio. Várela y García Áfmero po^ 
sanroquinos, 

E1 partido estuvo, dirigido poi 
Novo, que tuvo una buena actúa 
ción, siendo é s t r s las alineaciones 

C O M E R C I A L , — Río; Por té is 
Manolo, Murni; Carlos-Alberto, Lo 
renzo; Vilabella (Pájaro), Gástele 
Cabo (Quijada), Conde y José Ar 
gel. 

S A N ROQUE, — Carlos; Rea 
(Cupeiro I I ) , Mariano, José Luis 
Merodio, Con le; José Antonio, Va 
reía, Vi la , García Armero y Ventf 
sinos, x 

HOY, FERROVIARIA - SAN 
ANTONIO 

Para esta tardf, a las siete y me
dia y como de costumbre en el 
Polvorín está programado el co
rrespondiente encuentro áe mo
destos. Se enfrenta .an la Ferrovia
ria y el San Antonio, partido que 
promete estar interesante, ya que 
los de la "Ferro", aunque ocupan 
la ú l t ima plaza, han mejorado no
tablemente en suj ú l t imas actuacio
nes y por su parte el San Antonio 
^erá un difícil r ival , 

CORDIOO 

DELEGACION DE LA 

FEDERACION GALLEGA 

D E V 

DE FUTBOL 

L a imprudencia es nn suicidio 
y no tienes derecho a suicidar
te. T e lo nrnhibe tu religión y 
tu ley Traba ja con seguridad y 
con m é t o d o . 

Para resolver asuntos de ca rác 
er urgente se ruega a los señores 

presidentes de los clubs modestos 
comparezcan a las siete y me-^'a 
de la tarde del día de hoy, 3 de 
junio, en la Casa del Deporte, Rei
na, n ú m e r o 10. 

Nss complace eomenicar a nuestros clientes y amigos 

la apertura de la nueva Oñiíina en: 

Calle Calvo Sotólo, 61-63 

Teléfono 53 07 00/4/8 

En donde serán atendidos con nuestro más eficaz 

servicio. 

BANCO D E V I Z C A Y A 

siempre cerca de usted 

las etapas restantes a Santiago 
y Vigo. regresando a Lugo, don
de se realizaron los ejercicios res
tantes del ra l lye . 

Por l a noche se celebró una 
g r a t í s i m a cena, amenizada por 
una banda, que t r a n s c u r r i ó en 

. un ambiente delicioso de alegre 
c a m a r a d e r í a , 

C L A S I F I C A C I O N 
1, °—íleal Aero Club de San t i a 

go: comandante don José L u i s 
Vela , 

2, °—Real Aero Club de Burgos: 
comandante <ion J o s é Antonio 
Alonso B a ñ u e l o s , segundo piloto 
d o ñ a Fe l i sa Atienza de Alonso, 

3, °—Aero Club G u i m a r á e s -
S . Mamede-Portugal: comandan
te don Si lv io Augusto Penteado. 

4, °—Aero Club de Sant iago: co
mandante don Angel Gonzá lez 
González . 

5, °—nReal Aero Club de Vigo: 
comandante don P r a n z Sohulz. 

6,°—Real Aero Club de M á l a 
ga: comandante d o ñ a B e r i t W a a 
ge. 

7, °—iReal Aero Club de L e ó n : 

comandante R . p . L u i s Gov t • 
pez. y 

8, °—Real Aero Club de 
comandante don S e n é n OuítÍh ' 
Méndez , segundo piloto S I 0 8 
Inmaculada P é n e l a s Ron. 

9, °—Real Aero Club de Mala 
ga : comandante don E d u a r d 
M u ñ o z Aisa . 0 

10,°—Real Aero Olub de L a Co 
r u ñ a : comandante don Emihñ 
Marchesi y G a r c í a - S a n Martin 

Trofeo a l a mayor distancia re. 
corrida s in repetir escalas: 

Don Eduardo M u ñ o z Aisa dPi 
Aero Club de M á l a g a . ' 1 

Trofeo a l vuelo mas largo sin 
escalas: 

Don Alberto L lap ias Garc ía del 
Aero Club de M á l a g a . 

Trofeo pan», el pilote m e j ó r e l a , 
s í f icado de los aero clubs gallel 
gos: 

Don Angel Gonzá lez González 
Trofeo a l piloto mejor clasifi." 

cado del Aero Club de Lugo: 
S r t a , Inmaculada Peneaas Rca^ 
Trofeo a l a mejor colabora. 

c i ó n : 
D o n Eugenio Padrique del Rfo, 

C I C L I S M O 

Fabricio Fabbri ganó la 16 etapa del "Giro" 

GALBOS, S E G U N D O E N L A G E N E R A L 
A R E N Z A N O ( I t a l i a ) , 1. — ( A L -

xPlL) . — E l i tal iano F r a n c o B i t o -
¿si g a n ó hoy l a decimoquinta e ta
pa del " G i r o de I t a l i a " Ciocco-
Arenzano, con 203 k i lómet ros de 
, ecorr iúo, 

Bi tossi s u p e r ó en e l " s p r i n t " 
l i n a l a un grupo de unos veinte 
corredores entre ios cuales f igura
ba el t a m b i é n i tal iano Bertoglio 
que conserva a s í su " M a g l i a R o 
s a " de " l í d e r " de l a Carrera , 

E n medio de una violenta tem
pestad que h a b í a heoho casi i m -
pracuoaole m subida a l paso del 
Braceo, Ba t tag l in se e n c o n t r ó s ó 
lo y s i n íue rüas . Creyéndole a ú n 
salvabde, el director deportivo del 
equipo tuvo que tomar una deci
s ión repentina y arr iesgada: M a n 
dó l l amar a l a retaguardia a l no
ruego Knudsen, que estaba en el 
grupo de fugitivos, pero todos los 
esfuerzos de és te por ayudar a 
Ba t tag l in se revelaron inú t i l e s . 

É s t a acción, s i por un lado bus
caba una desesperada sa lvac ión 
del c a p i t á n , por otro provocó una 
sensac ión de p á n i c o en otro hom
bre del equipo, Bertoglio, que de 
ouenas a primeras se vio sólo en 
^abeza —sin siquiera el apoyo de 
in vehículo— con l a dura tarea 
a defender l a " M a g l i a R o s a " . 
Bertoglio, con todo, sal ió v i c -

j r ioso de l a prueba y a l c o n í i r -
nar su primer puesto en l a ge-
xeral h a pasado a ser a u t o m á t i 
camente el " enemigo n ú m e r o 
ano" para todos, y e l hombre 
a l que d e b e r á n canalizarse en ex
clusiva todos los esfuerzos de su 
equipo. 

M a ñ a n a , l a 16 etapa p revé 193 
k i lómet ros de recorrido entre 
Arenzano y. Or ta , con una subida 
in ic ia l (el paso del . T u r c h i n o ) y 
el resto completamente l lano. T o 
do fácil sobre el papel. Pero los 
intentos de sub levac ión e s t á n y a 
a l orden del d ía y Bertoglio debe
r á permanecer muy atento s i 
quiere mantener sobre sus hom
bros el honroso peso de l a " M a 
glia R o s a " . 

C L A S I F I C A C I O N D E 
L A E T A P A 

1 Bi tossi ( I t a l i a ) . 5-00-10. 
2 Paol in i ( I t a l i a ) , m . t. 
3 L a s a ( E s p a ñ a ) , m . t. 
4 De Vlaeminck (Bél . ) , m . t. 
5 Ofenning?r ( S u i z a ) , m . t. 
6 Gimondi ( I t a l i a ) , m . t. 
7 Osler ( I t a l i a ) , m . t. 
8 Bertoglio ( I t a l i a ) , m . t. 
9 Cont i ( I t a l i a ) , m . t, 

10 Santamorogio ( I t a l i a ) , m . t. 
11 Perletto ( I t a l i a ) , m . t. 
12 Cavalcant i ( I t a l i a ) , m. t . 
13 Fabbr i ( I t a l i a ) , m . t. 
14 Panizza I t a l i a ) , m, t. 
15 S a l m (Su iza ) , m . t. 
16 Boi fava ( I t a l i a ) , m . t. 
17 Galdos ( E s p a ñ a ) , m . t. 
18 Riccomi ( I t a l i a ) , m . t. 
19 Baronche l l i ( I t a l i a ) , m, t. 
20 O l iva ( E s p a ñ a ) , m . t. 
21 Bat tag l in ( I t a l i a ) , a 9 '41" . 

— • — 
O R T A (Ital ia) , 2.— ( A L F I L ) , — 

E l italiano Fabrizio Fabbri se ha 
adjudicado la ló ," etap<. del «Giro 
de Ital ia», disputada ho\ entre 
Arenzano y Orta con 193' kilóme
tros de recorrido. 

E l t ambién italiano Fausto Ber
toglio conserva la «maglia rosa» 

de líder de l a prueba, 
Fabbri cruzó la meta en primera 

posición, tras haber superado en 
el «sprint» final a su compatriota 
Lua ld i , a l español Pozo y el belga 
V a n Linden, Los tres primeros, 
juntamente con el italiano Fraccaro 
—que se clasificó en quinta posi
ción:— habían protagonizado una 
entusiasta fuga iniciada a 75 
ki lómetros de la salida; pero tras 
haber llegado a acumular una ven
taja máxima de 4'50" ios cuatro 
fugitivos fueron cazados por el 
grueso del pelotón precisamente en 
la recta final. 

L A E T A P A 
1, —Fabrizio Fabbri ( I ta , ) , 4h. 

Só'OS" (media: 39,113 k / h . ) . 
2, —Lua ld i ( I ta , ) , m, t, 
3, —Pozo (Esp, ) , m, t. 
4, — V a n Linden (Béi,), a 03" . 
5, —Fraccaro (Ita,)j m, t, 
6, —Paolini ( I ta , ) , -m. t. 
7 — D e Vlaeminck (Bél.), m. t. 
8. —Borgognoni ( I ta . ) , m. t. 
9. —Sercu (Bél,), m. t. 

10.—Salm (Suiza), m. t. 
17.—Zurano (Esp.) , m. t. 
28.—Galdos, a 3" . 
30.—Lasa, m. t. 
34.—P.erurena, m. t. 
47.—Elorriaga, m. t. 
50—Ol iva , m, t. 

•60.—López Car r i l , m. t. 
65.—Grande, m. t, 
67.—González Linares, m. t. 

No t omó la salida el holandés 
Den Hertog, Cont inúan en la ca
rrera 77 corredores. 

G E N E R A L 
1, —Fausto Bertoglio (I ta ,) , 81 h. 

40'12". 
2, —Galdos (Esp,) , a 2'00". 
3, —Gimondi ( I ta , ) , a 3'00". 
•4.—Baronchelli ( I ta , ) , m. t. 
5. —Perletto (I ta .) , a 4'10". 
6. —De Vlaeminck (Bél.), i 4'46". 
7. —Riccomi (I ta . ) , a 4'56'5. 
8. —Panizza (I ta . ) , a 5,04". 
9. — L a s a (Esp.) , a 5'37". 

10.—Conti ( I ta . ) , a 7'08". 
21.—Pozo, a 25'34". 
32.—López Car r i l , a 3 r 0 0 " . 
39.—Grande, a 44'08". > rt 
42.—González Linares, a 49'13 • 
45.—Perurena, a 53'39". 
59.—Zurano, a I h . 18'04", 
69.—Elorriaga, a I h . 36'34". 

C L A S I F I C A C I O N D E LA 
M O N T A Ñ A 

Paso del Turchino (532 mts.). 2. 
categoría: 

1. —De Vlaeminck (Bél.), 30 pun
tos. 

2. —Bitossi ( I ta , ) , 20 puntos. 
3 — O l i v a (Esp. ) , 10 puntos. 

C L A S I F I C A C I O N J E N E R A " 
1. —Oliva (Esp.) , 130 puntos. 
2. —Bertoglio (I ta , ) , .10 puntos. 
3. —Osler ( I ta , ) , 100 puntos 
4. ~ D e Vlaeminck (Bél.), 90 pun

tos. 
5. —Battaglin Uta.) , 80 . untos. 

T E I X E I R A . C A M P E O N 
G A L L E G O D E C I C L I S 

MO E N L I N E A 
S A N T I A G O D E C O M ^ O S T E -

L A , 1. - ( A L F I L ) , - Teixeir* 
Rodr íguez , de Puenteareas (P00^ 
tevedra), se h a proclamado cam
peón gallego de ciclismo en l í n ^ 
juveni l , en l a prueba que se na 
celebrado hoy en esta ciudad, or
ganizada por ei í 'Club cicî r 
Santiago", de Educac ión y P66' 
canso. 

M B 

PRECIOS DE SUSCRIPCION 
MES „ 200 Ptas. 
TRIMESTRE „ 600 Ptas. 
SEMESTRE 1.200 Ptas. 
AÑO 2.400 Ptas. 

Para el extranjero rigen los mismos precios, incrementados 
«l franqueo correspondiente. 
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- Pepe L u í , 
¿me das 
de una vez la...? 

• r ¡NO! La participación 
para el Sorteo Extraordinario 
de Vacaciones. 

?La ¿ 

Llevo un número fermoso. 
^Escucha, escucha 

(bis, bis, bis). 
- Es un número 

coyuntural. 

intercambias 
participaciones? 
Intercambio. 

Qué ricos 
Pepe Luí! 
Seremos, 
seremos. 

LOTERIA NACIONAL 
orteo Extraordinario de Vacaciones 
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D E P O R T E S 
PIRAGOISMO 

NOTICIAS DE FUTBOL „ . . . . , „ 

. . . • . 1 • e España comenzó victonosamcnle los Campeonatos 
E l C P P O e S p a i l O l d e « V i e j a s g l O r i a S » Í U e de Europa de Boxeo Aficionado 
d e r r o t a d o p o r l o s v e t e r a n o s i t a l i a n o s ( 4 - 2 ) 

PELE COBRARA POR DOS TEMPORADAS Y MEDIA 
CASI CINCO MILLONES DE DOLARES 

ROMA, 1. — ( A L F I L ) . — Un 
equipo de "viejas glorias" de fút
bol español , fue derrotado por 
cuatro a dos por una represen
tación de veteranos italianos, en 
un partido disputado esta noche 
en el Estadio Olímpico de Roma, 
ante un restringido (poco más de 
m i l personas) pero entusiasta p ú 
blico, en e l que figuraba e l emba
jador de España en Roma, José 
Antonio Giménez Arnau 

E l partido fue entretenido y con 
destellos de calidad, sobre todo 
en su primera parte, cuando los 
italianos consiguieron adelantar
se en e l marcador por tres tantos 
a uno. 

Las alineaciones presentadas por 
ambos equipos fueron las siguien
tes: 

ESPAÑA.— S a n R o m á n ; Pan ta -
león, Marquitos, Atienza; Pachín, 
Zoco; Mateos, Pe i ró , Di Stéfano, 
Puskas. y Agust ín . 

I T A L I A . — Pezzullo; Mantovani, 
Fumagalli, Stenti; Fogli, Colausig; 
Da Costa, Vastóla, D'Amato y Pe-
rani (Manfredini). 

Los goles españoles fueron .mar
eados por Zoco y Pe i ró ; mientras 
que los dueños de casa marcaron 
por medio de D'Amato, Perani, 
Fogli (de penalty) y Manfredini 
ANDERLGCHT GANA LA COPA 

DE B E L G I C A 
B R U S E L A S , 1. — ( A L F I L ) . — 

A l vencer por un gol a cero al 
Amberes, e l Anderlecht se ha pro
clamado hoy campeón de la Copa 
de Fútbol de Bélgica, gracias a l 
gol marcado por Denul en el mi
nuto 30 del segundo tiempo. 

E l encuentro se desar ro l ló en 
el estadio de Heysel, de Bruselas, 
ante cercai de 50.000 espectadores. 

E L CONTRATO DE P E L E : 
4.750.000 'DOLARES 

N U E V A Y O R K , 1. — ( A L F I L ) . — 
ü contrato que ha firmado Pelé 

con e l "New Y o r k Cosmos" se ele
va a los 4.750.000 dólares y ten
drá validez durante dos tempora
das y media, afirma el "Sunday 
News". 

L a "Warner Communication" es 
una sociedad internacional dedica
da a films, discos, ediciones y pu
blicidad así como a las telecomu
nicaciones y su capital se eleva 
a los 720 millones de dólares en 
el ú l t imo ejercicio con un bene
ficio neto de 48,5 millones de dó
lares. Esta sociedad comprende la 

PATINAJE 

sociedad cinematográf ica "Warner 
Brothers" y distribuye las revistas 
"Plabyboy" y "Oui" en Estados 
Unidos. 

E L ESPAÑOL VENCIO A L 
TARRASA 

T A R R A S A (Barcelona), 1.—(AL
F I L ) . — E l Español ha vencido por 
un gol a cero al Tarrasa en par
tido amistoso de fútbol que se ha 
celebrado esta tarde en homena
je al equipo tarrasista por su re
ciente ascenso a Segunda División. 

ANTONIO GONZALEZ, PRESIDENTE DE IA 

CONFEDERACION EUROPEA DE ROUER SRAB1ÍNG 
Z U R I C H , 1 .— ( A L F I L ) . — E l 

español Antonio J . González Fer
nández , presidente de la Federa
ción Española de Patinaje, ha si
do elegido presidente de l a Con
federación Europea de Roller Ska-
byng por 18 votos a favor, contra 
9 favorables al suizo Mitchell. 

Durante dos días la casi totali
dad de las Federaciones Europeas 
de Patinaje han estado reunidas 
en el hotel Nova - Park de esta 
localidad para constituir y aprobar 
los estatutos de la Confederación 
Europea afiliada a la F I R S , con 
asistencia del presidente del citado 
organismo internacional, el italia
no D r . Mariggi. 

Después de la elección de pre
sidente se procedió a la designación 
mediante votación del Comité Cen

tral de la Confederación Europea, 
que quedó constituida así: Presi
dente, Antonio J . González (Espa
ña) ; Vicepresidente primero, D r . 
Bendorf (Alemania Federal); vice
presidente segundo, José Augusto 
Batista Capel - Branco (Portugal),, 
presidente de R i n k Hockey, D a 
Brui jn (Holanda), presidente del 
Comité de Patinaje Artíst ico, E d 
V a n Wyngaerden (Bélgica); presi
dente del Comité de Carreras, Ma-
tranga (I tal ia) . 

Todos los reunidos acordaron f i 
jar la sede de la Confederación en 
Madrid. 

E l congreso de la nueva Confe
de rac ión t e n d r á lugar en V i a r e -
ggio ( I t a l i a ) . e l 6 y 7 de septiem
bre próx imos . 

V A R S O V I A , l . — ( A L F I L ) . — 
España ha comenzado victoriosa
mente los campeonatos de Euro
pa de Boxeo Aficionado, que se 
disputan en esta capital. E l pri
mer púgil español en saltar al 
"ring", Antonio Rubio, venció por 
puntos al francés Thomas Ferge, 
en una bonita pelea, que e l bo
xeador español dominó, en espe
c ia l a part ir del segundo esalto. 

Encoraginado ante la cerrada 
guardia del f rancés . Rubio se lan
zó al ataque y conectó buenos gol-
pes y series con ambas manos, al 
cuerpo y a la cabeza de su rival. 

L a pelea ha sido una de las me
jores de la reunión de esta tar^ 
de, que se inició con la ceremo
nia inaugural en e l bellísimo Pa
lacio de los Deportes de esta ca
pital. Una modenlisima construc
ción, realizada en forma de pla
tillo, dotada de todos los perfec
cionamientos que la técnica pone 
al servicio del deporte y capaz 
para doce mi l espectadores, que 
llenaron el g rader ío a rebosar. De 
hecho, desde hace meses es tán 
agotadas las localidades para estos 
campeonatos, tal es la expectación 
que han provocado en Varsovia. 

Después de la presentac ión de 
los campeonatos se efec tuó e l des
file de los equipos y un festival 
folklórico polaco, iniciándose se
guidamente los combates de la 
sesión de la tarde. 
MARTINEZ R E T I E N E E L TITULO 

MUNDIAL G A L L O 
BOGOTA, lv — ( A L F I L ) . — E l 

peso gallo mejicano Rodolfo Mar
tínez, retuvo anoche aquí su títu
lo mundial al vencer por K.O. téc
nico al aspirante colombiano Nés
tor "Babá" J iménez. 

J iménez no salió en el octavo 
asalto, después de haber recibido 
un fuerte castigo del campeón , 
que con variados golpes y recur
sos, empezó una ofensiva en el 
quinto asalto que le permi t ió sa
l i r airoso en un compromiso que, 
aunque se consideraba difícil fa
vorecía netamente en los pronós
ticos al azteca. 

CAMPEON DE ESPAÑA 
S A N T A . CRUZ D E T E N E R I F E , 1. 

( A L F I L ) . — E l t inerfeño Rafael 
Marichal ha retenido su t í tulo de 
campeón de España de los pesos 
plumas al hacer combate nulo con 
el ovetense "Gitano" J iménez , en 
pelea celebrada anoche en la pla
za de toros de esta ciudad, que 
regis t ró . un lleno absoluto. 

L a decisión del juez de la con
tienda fue muy protestada por el 
público, que vio a Marichal como 
claro vencedor de la pelea. 

D E R R O T A D E R O D R I G U E Z 
E N K A T O W I C E 

K A T O W I C E , 1. — ( A L F I L ) . — 
E l e spaño l Rodr íguez h a perdido 
a los pimtos frente a l h ú n g a r o 
Orban en combate de boxeo co
rrespondiente a los pesos mosca, 
dentro de los campeonatos de 
Europa. 

PARTIDO D E FUTBOL AMISTOSO 

ENTRE LOS EQUIPOS D E LA CRUZ 

ROJA Y D E LA PEÑA 
E n el viejo «Angel Carro» se 

disputó un encuentro de fútbol a 
beneficio de la Cruz Roja , entre los 
equipos de la Cruz R o j a y la Peña 
Madriles, concluyendo el mismo 
con el resultado de cuatro a dos a 
favor de la Cruz Roja , 

L A SEÑORA 

t DONA CONCEPCION 6ARC W O H Z 
(Viuda de Benito Viñas) 

Falleció ayieri d í a 2, en su casa de F r i o l , a los 87 años de edad, d e s p u é s de haber recibido los Santos Sacramentos y la bendición de S. S, 
D. E . P. 

Sus hijos, Isolina, Josefa, Higinio, Angeüta, Angel (ausente), y Manuel (contratista de obras) Viñas García; hijos políticos. Avelina 
Vigo, Serafín Agruñá, Ramón Vázquez (de Empresa Migán), Angel Blanco, Felicidad Várela y Josefina (ausente); nietos, bisnietos, sobrinos, 
primos y demás familia, 

R U E G A N a sus amistades y personas piadosas una oración por su alma y l a asistencia a la conducción del cadáver y funeral que 
por su eterno descanso t e n d r á lugar m a ñ a n a , miércoles , día 4, a las S I E T E de l a tarde, en la iglesia parroquial de F r i o l ; favores que 
agradecerán . ' F r io l , 3 de junio de 1975 

Casa mortuoria: Casa de Vitar 
NOTA. — Desde la calle de Concepción Arenal s a l d r á n dos coches, a las S E I S de la tarde, pasando uno de ellos por Las Ariei ras 

y e l otro por Hombreiro, para las personas que deseen asistir a dichos piadosos actos. 

Los equipos a las órdenes del se
ñor Mario, formaron así: 

P E Ñ A M A D R I L E S : Femando 
I ; Miguel, Fidel , Manolo; Ascariz, 
Fernando I I ; Jaime, Quique, Za 
firo, Abu ín y Macanás . 

C R U Z R O J A : Espíldora; Carrei-
ra, Lei tón , Montero; Castro Huer
ta, Pololo; Jair , Félix, Paco, Ca
ridad y Víctor. 

Los. goles J ) a » sida marcados, pa
ra la Cruz Ro ja por Jair (2) , Paco 
y Caridad. Los de la Peña Madri
les los consiguieron Abúín y Qui
que, de penalty. 

Destacaron por la Peña Madriles, 
Femando I —el mejor sobre el 
campo—/ Miguel y Fidel . Por la 
Cruz Rojá , Leitóri, Víctor, Ja i r y 
Montero. 

E l partido fue jugado con mucha 
corrección por ambas partes, y po
demos decir que el resultado ha si
do justo. 

Por mediación nuestra, la Cruz 
Roja agradece la atención prestada 
por el presidente del Chanca, señor 
Corujo y por el Bar Madriles dé la 
calle Garc ía Abad. 

EL SEÑOR 

t D O N R A M O N L O P E Z N U H t E Z 
(Alguacil-portero del Ayuntamiento de Los Nogales) 

Falleció en su casa de Los Nogales el dos de junio, a los 62 años de edad, habiendo los Auxilios Espirituales 
D. E. P. 

SU APENADA ESPOSA, AMADA ROSON DOVAL; HIJO, RAMON LOPEZ ROSON; HIJA POLITICA, LEONOR AIRA LOPJEZ; HERMANOS, BE
NIGNO, ELVIRA Y ABELARDO (AUSENTE); HERMANOS POLITICOS, SOBRINOS Y DEMAS FAMILIA, 

RUEGAN a sus amistades una oración por el alma del finado y la asistencia al funeral de entierro que por su eterno descanso se ce
lebrará mañana, día 4, a las CINCO de la tarde, en la parroquial de Los Nogales, y seguidamente a la conducción del cadáver al cementerio 
parroquial, favores por los que anticipan gracias. 

Los Nogales, 3 de junio de 1975 

LA SEÑORA 

t DONA RAMONA C H A N C H 0 N F R A G A 
(Viuda de López-Leytón) 

Falleció en su casa de Marzán (Foz), a los 88 años de edad, habiendo recibido los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 
D. E. P. 

Sus hijos, Ramona, José (ausente), Isabel, Ramón, Angel, Piedad y Félix López-Leytón Chanchón; hijos políticos, Ramón López-Leytón Ote-
ro, Ramón Rodríguez Rodríguez, Francisca Fernández Chao, Carmen Teijeiro Rodríguez, Martín Maañón Couto y Carmen Moreda Campos; hermano 
político, don Angel Lopez-Leyton López; nietos, primos y demás familia, 

RUEGAN a sus amistades y demás personas piadosas una oración por el alma de la finada y la asistencia a la conducción del cadáver 
que tendrá^ lugar mañana, miércoles, día 4, a las CUATRO Y MEDIA de la tarde, al cementerio parroquial, y seguidamente a los funerales que 
se celebraran en la iglesia parroquial de Santiago.de Foz, favores por los que anticipan gracias. Marzán (Foz) 3 de junio de 1975 

LA SEÑORA 

t DONA R A M O N A C C H 0 N F R A G A 
(Viuda de López-Leytón) 

Falleció en su casa de Marzán (Foz), a los 88 años de edad, habiendo recibido los Santos Sacramentos y, la bendición de Su Santidad 

D . E . P . 
Bí Alcalde. Corporación y functonaríos del Ayuntamiento de Foz, 

^RUEGAN a sus amistades y demás personas piadosas una oración por el alma de la finada y la asistencia a la conducción del cadáver 
que tendrá^ lugar mañana, miércoles, día 4, a las CUATRO Y MEDIA de la tarde, al cementerio parroquial, y seguidamente a los funerales que 
se celebrarán en la iglesia parroquial de Santiago de Foz, favores por los que anticipan gracias. 

Foz, 3 de junio de 1975 

S E L E C C I O N A D O S 
A 

F O T O G R A B A D O 

-MMÉr 

Entre ellos ñgura el lácense Ramos Misioné 

RAMOS MISIONE 

C A N D A S (Oviedo), 2.— ( A L F I L ) . 
Los integrantes de las selecciones 
españolas de p i ragüismo "sénior" 
y " Jún ior" , que ayer han interve
nido en los Campeonatos de Espa
ña celebrados en Candás , han ini
ciado hoy el desplazamiento en 
dirección a Vichy (Francia), en 
donde t e n d r á n l a primera de una 
serie de regatas de cara a los 
mundiales "sén ior" a disputar en 
el mes de agosto en Yugoslavia, y 
los europeos " jún io r" que t end rán 
lugar en Italia en el mes de julio. 

Los seleccionados españoles "sé

nior" son Ramos misioné, de L u 
go; Díaz F lo r y Marín Vázquez, 
de Ceuta; Herminio Menéndez y 
Ramón Menéndez Palmeiro, de 
Candás ; Seguín Santos, de Avilés; 
Esteban Celorreo y Sanz Colma, 
de Zaragoza; Esteban Vicente, de 
Salamanca, y Ricardo Sales Her
nández, de Valencia. 

E l seleccionador nacional, Edgar
do Herrero, con vistas a los mun
diales de Yugoslavia, manifes tó a 
" A l f i l " : " Y a tenemos un compro
miso adquirido del campeonato 
anterior, de que hay que entrar 
en las finales. E l año pasado tu
vimos e l quinto puesto en Méjico 
y ahora, como mínimo, tenemos 
que i r a por e l cuarto e incluso 
llegar a una medalla. E l equipo 
español está mejorando paso a 
paso lo que e l año anterior se al
canzó". 

E n cuanto a " júnior" , los selec
cionados son Secündino Cuervo, 
de Candás ; José María Pariente 
Polledo, de Avilés; Guillermo del 
Riego, de León, y Manuel Molina 
y Lu i s Collado, de Sevilla. 

E l seleccionador, Amando Pren
des Viña4 sobre sus seleccionados 
mani fes tó : "Estoy muy impresio
nado por los tiempos obtenidos. Se 
aprecia que es tán en buenas con
diciones. Creo que podremos ha
cer en Italia buenas combinacio
nes en K - l , K-2 y K-4 con la ob
tención de un buen puesto". 

H 9r*gre(t 

DIRECTO 
¡LINEA:-

COLOR 

TIS mAíEElU, J.' M muí.« 

« l o s G o r i l a s » , i e 
c a m p e ó n d e E s p a ñ a p o r c l u b s 
A V I L E S , 1.— ( A L F I L ) . — Con 

la part icipación de más de medio 
millar de piragüistas, pertenecientes 
a treinta y seis clubs, siendo el 
más lejano el Club Náut ico de 
Gran Canaria, y los más cercanos 
los representantes de España de 
clubs en carrera en línea, los cua
les a pesar del mal tiempo, consti
tuyeron un rotundo éxito, no sólo 
a la organización, a cargo del Club 
Náut ico Ensidesa, sino por las con
diciones técnicas y físicas, demos
tradas por los participantes, entre 
los que se encontraban los com
ponentes (del equipo nacional es
pañol , que en esta ocasión defen-

BALONMANO; 

dieron los colores de sus respecti
vos clubs. 

Se realizaron un total de 85 prue
bas, de las distintas modalidades y 
distancias, previamente estableci
das, que fueron presenciadas por el 
presidente y miembros de la di
rectiva de la Federación Españo
la de Piragüismo, que al final hi
cieron la entrega de trofeos. 

Clasificaciones: 
Campeón: «Los Gori las», de 

Candas, 160 puntos. 
• Subcampeón: Club Náu t i co de 
Sevilla, 102 puntos. 

Tercero: Club Náu t i co «Enside
sa», de Avilés, 89 puntos. 

NOTAS NECROLOGICAS 
A G R A D E C I M I E N T O S 

L a f ami l i a de d o ñ a P i la r P é , 
rez, viuda de Torres , (q. e. p. d.) 
da por nuestro conducto las m á s 
expresivas gracias a cuantas per
sonas se h a n dignado asistir a loa 
funerales y conducc ión de su ca 
dáver , actos que h a n tenido lugar 
el pasado 31 de mayo. Asimismo 
expresan su reconocimiento a 
cuantas personas les h a n hecho 
llegar, por diferentes medios, sus 
testimonios de p é s a m e . 

—Sus padres dan las m á s ex
presivas gracias a cuantas perso
nas se h a n dignado asistir a l f u , 
neral de aniversario de don F r a n 
cisco Va l ín Castedo (q. e. p. d.), 
acto efectuado el d ía 31 de m a 
yo, en l a iglesia parroquial de 
S a n t a M a r í a 1e Muja . Asimismo, 
expresan su agradecimiento a 
cuantas personas, por otros me
dios, les hicieron llegar su testi
monio de pésame . 

— L a f ami l i a de don José Pérea 
Mel (q. e. p. d.), nos ruega que 
por nuestro conducto, —ante l a 
imposibilidad de hacerlo par
ticularmente— demos las m á s ex 
presivas gracias a cuantas perso
nas asistieron a los actos de se
pelio y funeral , a l tiempo que 
manifiestan su agradecimiento a 
todos los que testimoniaron su 
condolencia. 

— L a f ami l i a de l a fallecida se
ñ o r a d o ñ a Paz R i v e i r a Péne lo 

(q. e. p. d.) , expresa por medio 
de nuestro conducto su m á s pro
fundo agradecimiento a todas 
aqué l l as personas que se han 
dignado asistir a l funeral y con
ducc ión del cadáver , actos que se 
celebraroti e l pasado d ía 29, en 
te parroquial de Castroverde; asi 
como a todas aqué l l a s que por 
medio de otro conducto les testi
moniaron su condolencia. 

El Seal y Escuela de Máquinas 
ascienden a Primera División 

M A D R I D , 1. — ( A L F I L ) . — 
Resultados de los partidos de ba
lonmano disputados por l a Copa 
del G e n e r a l í s i m o y fase de ascen
so a pr imera divis ión: Copa de' 
Gene ra l í s imo (cuartos de f inal , 
partidos de vue l ta ) . 
' Granol lers , 22; Gaztelueta, 10. 

Grupo Covadonga, 13: C a l p i -
sa, 22. 

Bidasoa, 18; Marcol, 17 (ayer). 
Barcelona, 29; Sporting Sa le -

siano, 11. 
F A S E D E A S C E N S O A 
P R I M E R A D I V I S I O N 

D í a 30: 
Escuela M á q u i n a s , 16; Seat, 30. 
Banesto, 15; A í r a t e , 16. 

Día 3 1 : 
Banesto, 15; Seat, 28. 
Ar ra t e , -23 ; Escuela M á q u i n a s , 

23. 
Dia 1: 
Escuela M á q u i n a s , 25; Banes

to, 25. 
Seat, 17; Arrato, 16. 
Clas i f icac ión: 
1. Seat. 
2. A í r a t e . 
3. Escuela M á q u i n a s . 
4. Banesto. 
Ascienden a pr imera división 

Sea t y Escuelas M á q u i n a s (e l 
A í r a t e y a tiene otro equipo en 
dicha c a t e g o r í a ) , y promocionan 
Banesto y Claretianos de Vizcaya 

t NOVENARIO DE MISAS 

Dará comienzo el día 6 del co
rriente, a las S I E T E Y MEDLA de 
la tarde, en la parroquia de San 
Froi lán, aplicadr por el eterno des
canso de 

LA SEÑORA 

D O Ñ A P L A C I D A 
FERNANDEZ PEREZ 

(VIUDA DE YAÑEZ) 

Que falleció cristianamente en esta 
ciudad 

D. i . P. 

Su hija, Rita-María Yáñez; >ii¡0 
político, Isidoro Baena Yáñez, 

A G R A D E C E N una oración por 
el alma de la finada y l a asistencia 
a alguna de dichas misas. 

Lugo, 3 de junio de 1975. 

A nuestros lectores: 

E L P R O G R E S O 
Se vende desde las siete y media 
de la mañana en la E S T A C I O N 
DE S E R V I C I O RIO MIÑO" 

MISAS GREGORIANAS 

Darán comienzo hoy, martes, día 3 de junio, a las OCHO de la 
tarde, en la iglesia de la Soledad, aplicadas por el alma de 

E L SEÑOR 

DON JOSE PEREZ MEL 
Que falleció e l día 30 de mayo de 1975 

D. E . P. 
SU FAMILIA, 
R U E G A a sus amistades una oración por e l eterno descanso 

de su alma y la asistencia a alguna de dichas misas, favor que 
agradecerá . 

Lugo, 3 de junio de 1975 

MISAS GREGORIANAS 

Darán comienzo hoy, martes, día 
3, a las D O C E de la mañana , en la 
capilla de la Virgen de los Ojos 
Grandes, de la Santa Iglesia Cate
dral Basílica, aplicadas por el al* 
ma de 

E L SEÑOR 

DON AGUSTIN REY 
VILLA VERDE 

(Abogado y ex-Secretario del Colé* 
g¡3 de Abogados) 

Que falleció el día 23 de diciem
bre de 1974, después de recibir los 
Santos Sacramentos y la bendición 

de Su Santidad 

D. E . P. 

Su apenada esposa, Sara Ordax-
Avecilla Gómez; hijos y demás fa
milia, 

R U E G A N a sus amistades y de
más personas piadosas una ora-
ciór por el alma del finado y ' f 
asistencia a alguna de dichas mi
sas, favor que ag radece rán . 

Lugo, 3 de junio de 1975. 

E L ILUSTRISIMO SEÑOR . * 

DON RAFAEL VAZQUEZ CARBALLAL 
(Comandante de Ingenieros retirado. Caballero de la Real y Militar Orden de San Hermenegildo 
en su Categoría de Cruz y Placa, Delegado Provincial en esta Plaza de la Hermandad de Retirados de 

los tres Ejércitos) 

Falleció en Lugo (capital), e l día 19 del pasado mes3 después de recibir los Santos Sacramentos 
R. i. P. 

La Hermandad de Retirados de los Tres Ejércitos, 
A L R E C O R D A R tan triste noticia, ruega una oración por el alma del finado y la asistencia a lo 

misa rezada, que por su eterno descanso se ce l eb ra rá (D. m.) mañana , día 4 de junio, en la parroquial de 
San Fro i lán de Lugo, a las O N C E de la m a ñ a n a , por cuya atención anticipan gracias. 

Lugo, 3 de junio de 1975 J 
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NUNCIOS 
W Automóviie» 

^itflA Auto Guía . Aprendlza 
AC-^íarant izado en ciudad, e» 

je 6 „„ ivTiiñn?. Grandes. 73 Jarretera. M u ñ o z Grandes. 
22-02-42, 

G E N A R O . Avda. C o r u ñ a . 
^ , . Teléfono 218387. 

• m C R I S T O B A L , p r i m e r a i 
5 HPmia Conductores de Lugo > 
Aca lmc ión a c e l e r a d a . S a n 
Sff t e l é f o n o 21-25-12. j 

riTOS G E N A R O compra-veaoa 
ttaüio vehículos de ocas ión 

g j n d ¿ facilidades 

MITOS JARAMA 
COMPRA - VENTA - CAMBIO 

COCHES USADOS ; 
LÜGO: Avda. L a C o r u ñ a , ^ 
VILL/ClBA; Campo F e r i a , s/rí. 

SPORT A U T O : F r a y P lác ido , a. 
Avenida de L a C o r u ñ a , 83. G e 
neralísimo Franco, 22 Lugo y 
pos. 

S P O R T A U T O vende Renault-4 
P matriculos de letra. T r e s y 
cuatro marchas. Inmejorables 
desde 15.000 pesetas. 

S P O R T A U T O vende Renaul t -8 
a escoger a ñ o y color. R-10 to-
i o s los precios. 

S P O R T A U T O vende C í t r o é n 
2 -CV desde 10.000 pesetas y con 
facilidades. 

A U T O S R A L L Y . Compra - venta -
cambio - au tomóvi l e s u s a d o s . 
Genera l Mola, 19. T e l . 21-84-26. 
L U G O y Concepc ión Arenal , 34 
M o N P O R T E . 

A B U I N Automóvües , 
venta. 18 Ju l io , 28. 
no 21-47-40. 

compra-
Te lé ío 

i SPORT A U T O vende S i m c a 1300 
I francés. Estado impecable. 

! SPORT AUTO vende Seat 600. 
i 10.000 pesetas. 

L A N D - R O V E R : Coi tos-Largos 
Garantizados, faci l idades: A u 
tos Jema. Ta-Ieres propios. Or -
tiz Muñoz, 25 Te l é fono 211321 
Lugo. 

S P O R T A U T O le vende su co
che usado para sus vacaciones 
y le garantiza su compra con l a 
m í n i m a pé rd ida . 

A U T O S P A B L O : Séat-124-1.600, 
seminuevo, 127 L u j o , pocos k i 
lómet ros . 

A U T O S P A B L O : Seat-1.500 bi-
faro, 600-E, m a t r í c u l a nueva. 

A U T O S P A U L O : R e n a u l t - 8 , 
4 - L Super, S lmca -1 .200 -G .L .E . 
Dyane-6. 

S E V E N D E N dos pisos a estrenar 
tercera planta. Cinco y seis h a 
bitaciones, dos cuartos de baño, 
empapelados parquet, ascensor y 
calefacción. General Mola. 80. 

E N E I B A D E O , se vende o alquila 
con vivienda restaurante " E l 
P o r r ó n " , acreditado. Informes: 
G e s t o r í a López B r a ñ a . Teléfonos 
11-07-89 y 11-06-66. 

V E N D O G r a n j a de cerdos y f inca 
de 5.000'm2. A 5 k i lómet ros Lugo. 
Facil idades pago. Informes mis 
ma. S a n t a M a r í a de Bóveda . 
Farxocos. 

V E N D O casa centro de Lugo, r a . 
zón Santo Domingo, 13-4.° 

P A R T I C U L A R , vende piso a estre
nar, zona Pol ígono Fingoy. Precio 
interesante. Te léfono 21-47-40. 

L A Y B E , vende pisos Avda . C o r u 
ñ a . Calefacción, ascensor. Var ias 
superficies. Ruanueva, 13. 

L A Y B f f i , vende pisos acogidos. R o n 
da L a s M e r c e d e s . Superficie 
110 m2. 

L A Y B E , vende piso amplio, calle 
Ort iz M u ñ o z . Cuatro dormitorios, 
s a lón -comedor , dos baños , t e r ra 
za y ca lefacc ión . Ruanueva , 13. 

V E N D O bajo de 600 metros c u a 
drados, con sal ida Es tac ión A u 
tobuses y Ronda General S a n -
jurjo. Informes: Teléf. 22-33-80. 

L A Y B E , traspasamos bar en l a c a 
lle de l a Cruz. 

L A Y B E , traspasa cén t r i co restau
rante vivienda incluida. Precio 
Interesante. Facil idades de pago. 

L A Y B E , traspasa d roguer ía . Precio 
muy interesante. 

B A J C C O R E R C I A L . P r o p i * . 
mercadillo Zona interesante 
Con o s in vivienda. Informes 
Teléfono 21-25-83 ( T A R D E S 

T A L L E R E S D E K A V O L : L a n d -
Rover, usados, todos modelos. 
Ortiz Muñoz. 22. T e l . 21-75-09. 

SPORT A U T O vende Seat 600 \ 
matricula de letra. I 

! SPORT A U T O vende Seat 850 
i y especial a precios de ganga. 

SPORT A U T O vende Seat 124 
impecables desde 70.000 pesetas. 

Bolsa de ia Propiedad 
E n esta sección dmcamenu 
podras publicat sos anuncioa 
los ageates coiegtuaos de u 
Propiedad tamobiliaria * loe 

pro|»ietarloa de (Incas 

SPORT A U T O vende Seat 124 
Sport-1600. L lan tas de aluminio, 
radio y muchos m á s extras. 

A U T O M O V I L E S Val le jo : P í d a m e 
lo que necesite, en locomoción y 
tractores agr ícolas . T e l . 330145. 

. Meira. 

SPORT A U T O vend Renaul t -4 
Super tres y cuatro marchas 
desde 10.000 pesetas. 

AUTOS G E N A R O antes de vender 
su coche usado consúl tenos . L o 
Pagamos m á s y e l contado. 

SPORT A U T O vende Volskwa- \ 
sen i.200 impecable. $ 

¡SPORT A U T O vende Al f a Ro-
¡iiieo Deportivo. Juven i l . 

A U T O S P A B L O : M á s facil ida
des, mejores precios. C / S a n 
tiago, 5 - Te lé fono 22-18-92. 

I A U T O S P A B L O : Seat-850 E s - i 
t pecial, 4 puertas, 850-N impe- > 
í cables. < 

CASTAÑAL cieñe el coche que us 
ted desea. Visí tenos. General Mo
la . 38. T e l f 21-67-00 

A U T O S B E R N A R D O c o m p r a 
venta-cambio. Vehículos usados. 
Avda . C o r u ñ a , 69. T e l . 21-87-61. 

A U T O S B E R N A R D O au tomóv i l e s 
revisados y garantizados. Muchas 
facilidades. Te lé fono 21-87-61. 

A U T O S B E R N A R D O compra su 
coche usado. Paga m á s , a l con
tado. 

| | | | Alquileres 

S E A L Q U I L A local, 500 metros 
cuadrados, en S a n Roque, 56. 
Te léfono 22-24-71. 

L A Y B E le resuelve e l problema de 
vivienda para sus vacaciones 
en las R í a s Ba jas . C o n s ú l t e n o s : 
Ruanueva, 13 - L U G O . 

S E A L Q U I L A bajo, pa ra negocio. 
Informes: Te lé fonos 21-35-02 y 
21-40-91. 

i SPORT A U T O vende Sunca 1000 
1 Precios increíbles . Visí tenos. 

fcET A U T O vende t o * » sus 
^cnes revisados, con g a r a n t í a •r2f rodar muchos k i lómet ros , 
^ . ^ n d e s facilidades de pa-

k r ^ . 1 1 1 1 0 8 f r e s e s y s i n en-
\ ^ " ^ c i a l s i usted lo desea. 

6»Í1Í,E Americano vende coches 
Jf jaos de todas las marcas, tormente revisados, facilidades de 
p^o Avenida de L a C o r u ñ a . 

Teléfono. 21-73-03. 

coPtonrLAÜTO: G r a n ocas ión ae 
S i * * ^ Morris, M G o j n 

a precio de verdadero saldo. 

ASSL,GOYA: Regente/car. A u -SeSíf ^ d u c t o r . Coches SSflê  40 oficinas en toda 
de S G a l i c i a : Lugo, Rute 
21.10 ^ ' V Te lé fonos : 21-18-00 v 
Vig0 L a C o r u ñ a , Santiago y 

A L Q U I L O pisos nuevos con ca
lefacción y agua caliente cen
tralizadas, ascensor y p o r t e r í a 
Informes: Texeíonos 21-75-82 y 
21-10-83. Verlos: Cal le Oren
se, 12, po r t e r í a 

S E A L Q U I L A piso zona Parque, 
ca lefacción central . Informes: 
D r . Castro, U bajo. 

E N M A B Z A N (frente p laya de 
Llás) - Foz, a lquí lase casa con 
patio, meses verano. Informes: 
Te lé fono 21-74-26 ( m a ñ a n a s ) . 

S E A L Q U I L A piso, zona parque, 
calefacción. Informes: Catasol , 
Bloque, 2-5.° dcha. T e l . 22-03-91. 

S E A L Q U I L A piso amueblado todo 
confort, edificio Banco S a n t a n 
der. Informes: Almacenes Olme
do. 

A L Q U I L O piso en p laya de V i -
v l l agarc ía , por temporada o me

ses con lavadora y nevera. T e 
léfono 21-52-15. Lugo. 

N U Ñ E Z T O R R O N , vende casas, so
lares, fincas, pisos. Santo Do
mingo. 1-1.°. 

V E N D E S E piso, ca lefacción, ascen
sor, empapelado. In fo rman : T e 
léfono 21-64-44. 

L A Y B E , vende bajo 1.100 m2. F a 
chada a Ronda y T r a v e s í a calle 
Orense. 

L A Y B E , vende 11 solares distintas 
, superficies y precios. Prolonga

ción R a m p a Claudio López. 

L A Y B E , vende bajo cén t r i co 95 m2. 
Ruanueva , 13. 

L A S T R E , f inca 90.000 m2. una sola 
pieza. 10 ptas. m2. A 14 krns. L u 
go. 

V E N D O bajo 190 metros y d e s v á n 
con derecho de alturas, 2.000.000. 
Te lé fonos 22-19-65 - L u g o v 
25-31-77 - C o r u ñ a . 

P I S O S s i tuac ión inmejorable, cons
t rucc ión primera calidad. F a c i l i 
dades 15 a ñ o s . R a z ó n : Te lé fono , 
21-16-06. 

L A Y B E , vende y a lqui la : A p a r t a 
mentos y chalets en S i Grove, 
Sangenjo, L a T o j a , M a r í n 7 
Pontevedra. Ruanueva, 13 - L U 
G O . 

L A Y B E , vende solar para bajo y 
ocho plantas de pisos. 32 v iv ien
das. Precio interesante. 

L A Y B E , vende maravil losa finca 
5.000 m2. Ideal para chalet a 100 
metros Es tac ión Miño . 

L A Y B E , vende varios solares en 
zona L a C a m p i ñ a desde 250 pe
setas metro cuadrado. 

LAYBÍE. vende f inca de 4.760 m2. 
en carretera C E A O . 

C A Z A D O R E S , vondo montes, de
recho coto privado F r i o l , desde 
diez pesetas metro cuadrado. 
Parcelas en Sada . Cal le Manza
no, 47 (P i r i nga l l a ) . 

S O L A R E S , bien situados, vendo. 
Te lé fono 22-16-36. 

V E N D E S E casa n.0 31, de calle 18 
de Ju l io , :^n bajo amplio. Infor
mas. Te léfono 12-30-06. L a De-
vesa. - Ribadeo. 

S E T R A S P A S A C a f é - B a r , bien s i 
tuado, a pleno rendimiento. I n 
formes: Telefono 21-76-11. 

T R A S P A S O local muy cént r ico . 
Poca renta. Te léfono 22-14-95 

S E T R A S P A S A en la Avenida de 
L a C o r u ñ a , n ú m e r o 67. esquma 
a J o s é L u i s de Arrese, magnifi
co local para cualquier clase de 
negocio; 120 metros cuadrados 
R e n t a mensual 4.000 pesetas. I n 
formes: Teléfono, 21-19-71, de 2 
a 3 de l a tarde, 

T R A S P A S O bar Barreiros . P laza 
del Campo, l l - b a j o . Informes 
mismo. 

T R A S P A S O bar junto P l aza del 
Campo. Ruanueva, 6. Te léfono 
21-50-16. 

O C A S I O N . Se traspasa B a r . I n m e 
jorables condiciones. Dentro m u 
ra l las , poca renta. Informes: T e 
léfono 21-20-29. De 2 a 3. 

T R A S P A S O local. G a l e r í a s Santo 
Domingo, 2. Renta m í n i m a , f a 
cilidades pago, i n f o r m a c i ó n : 
M a n t e q u e r í a s Dionisio Bohor-
que. 

T R A S P A S O a m p l í s i m o a l m a c é n , 
con fr igorífico, capacidad tres 
toneladas y media, con estante
r í a s , renta m í n i m a , S a n F r o i -
l á n , n.0 13, I n f o r m a c i ó n , Mante
q u e r í a s Dionisio Bohorque. G a l e 
r í a s Santo Domingo, 2. F a c i l i d a 
des pago. 

T R A S P A S O Café B a r . B i e n si tua
do. Informes: T e l . 22-07-77. 

Enseñanza 

C I L - Ing lés , í r a n c é s , a l e m á n 
Ruanueva. 25. Teléfono 21-89-31 

S E dan clases de E . G . B . 
fono 21-83-93. 

Telé-

F R A N C E S A nat iva . Clases todos 
niveles. Exper iencia . T e l . 21-51-80. 

A C A D E M I A Pe luquer ía Rea . Pre
pa rac ión intensiva para e x á m e 
nes y profesión Tel . 22-26-51. 

SEÑORA, univeis i tar ia , d a dases 
particulares. Teléfono 22-00-23. 

S E D A N clases de E . G . B . , B a 
chil lerato y Graduado Escolar. 
Informes: Comandante M a n 
so, 4-1.°. 

Huéspedes mSk 
m 

H O S P E D A J E cén t r i co y económi
co. Precios especiales para hués 
pedes fijos. S a n Roque. 46. 
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P E R R A C A Z A , ponejera, portugue
sa . R u é g a s e entrega. Nazario 
A b e l , 30. Te léfono 21-32-01. 
Grat i f icarase. 

C I E R T A cantidad dinero. Emplea
do Pieza . Avisar T e l . 22-12-27. 

Varios 

P I N T U R A S en general. Alfonso 
Vázquez Ares. Teléfono 21-55-97. 

J O S E V A Z Q U E Z A R E S . Especia^ 
lidad en empapelados y sintasol. 
Cal le Portugal. 81. Tel . 21-40-78. 

G A N E 500 o m á s en casa, ratos 
libres. In fó rmes» , mandando so
bre con sus s e ñ a s apartado 
20107. Madr id . 

J O V E N , con experiencia, cuida n i 
ños . Te lé fono 22-31-42. 

Ventas 

A R T E S A N I A D E L M U E B L E . 
V - C A R R O - J . D o r m i t ó n o s .juve
niles Jesde 12.311 Doimitonos 
matrimonio desde 14.900. Come
dores. 

S E V E N D E pala agr íco la , nueva, 
de tractor Renault . Ver la en R o n 
da Caídos . 64. 

P A P E L impreso para envolver co
mercio todos ramos. Solicite t a 
r i f a y muestrario. T e l . 21-26-79 

REIVINDICACION DE LAS ARAÑAS 

Demandas | É | 

P E L U Q U E R I A señoras , necesita 
oficiala. Informes: T e l . 21-82-31. 

C A F E T E R I A Argentino, necesita 
dependiente de mostrador. 

S E N E C E S I T A N oficiales primera 
y segunda. T a l l e r de C a r p i n t e r í a . 
J o s é Antonio Prieto Bel lo , T e l é 
fono 110665. Ribadeo. 

N E C E S I T A S E chico para recados. 
Auto Servicio Pradeira . G e r m á n 
Alonso, 14. 

S E necesita empleada de hogar, 
para Madrid. Matrimonio con un 
hijo. Informes: Doctor Gasa -
l i a . 29 - 2.° - Derecha. Teléfono 
21-19-71. 

S E N E C E S I T A chico para recados. 
Restaurante L a C o r u ñ e s a . 

P R E C I S A M O S representantes mu
nicipios provincia Lugo para 
venta bebidas con elevados be
neficios. Escr iban : Genera] San-
jurjo, 66 - C o r u ñ a 

(Viene de última página) 
yen telas, sino muchas v iven 
sueltas como cazadores de ex 
t rema celeridad, que se re t i ran 
para descansar a cavidades de 
las habitaciones y emplean su 
arte de tejedoras sólo p a r a pro
ducir un capullo para sus hue
vos. Sólo unas 3.000 construyen 
l a te la de a r a ñ a de esa forma 
radiada que constituyen u n ob
jeto de a d m i r a c i ó n tanto para 

los c ient í f icos como para los a r 
tistas. 

Pero l a habil idad ingenieril de 
las a r a ñ a s es superada por su 
técn ica de f ab r i cac ión y " cono
cimientosv en tecnolog ía q u í m i 
ca. Disponen de varios pares de 
g l á n d u l a s que segregan, s e g ú n 
las necesidades, hi los de dife
rente espesor y resistencia a l a 
t r acc ión . 

Manuel Calvo Hernando 

S T Y L S A F 
E L MOBILIARIO C O M E R C I A L 

Q U E AYUDA A V E N D E R 

tes ^ ? ^ A N T E para emigran-
"^anSt len<ie furgoneta F o r d ^íimtiv^^f1 v * ™ regr€60S 
bií a w " Interesados, escri-

^ende-Puentenuevo (Lugo) . 

• Fincas y Solares 

V E N D O casa Santos en Tabeada, 
ideal cualquier negocio. 

V E N D O bajos comerciales, pisos 
modernos, cén t r i cos Facil idades. 
Informes: R ío Neira , 21. entre
suelo. Te lé fonos 22-23-83 y 
22-08-78. 

V E N D O cosas, pisos, bajos comer
ciales, solares, fincas para c h a 
lets e í n d u s ^ i a s . Agencia Faro. 
Calvo Sotelo, 24. 

V E N D O 5.° piso con ascensor, 
G e r m á n Alonso, 29. Informes: 
Concepción Arena l , 18-3.° dere
cha. 

E N O T E R O D E R E Y , vendo tres 
fincas de 20.000, 7.000 y 6.000 m2 
Informes: Te lé fono 22-33-80. 

V E N D E S E piso, en Ort iz M u ñ o z , 
100 metros cuadrados. Informes: 
Cal le R ío Cabe, 45-1.°. 

NUÑEZ T O R R O N vende cosa calle 
S a n Pedro, libres bajo y dos p i 
sos. , , 

N U Ñ E Z T O R R O N vende v iv i en 
da 3 dormitorios, s a l ó n - c o m e 
dor, cocina, cuarto b a ñ o y p la 
za garaje. Ent rega inmediata. 

j Precio: 876.000 pesetas. 

góndola 

MOSTRADORES 
VITRINAS 

G O N D O L A S 
EXPOSITORES 
ESTANTERIAS 

S O L I C I T E P R O Y E C T O Y 
PRESUPUESTO 

SfN COMPROMISO 
A NUESTRO DISTRIBUIDOR 

S e r r a n o S u ñ e r , 3 9 • T e l . 2 1 5 9 , 7 6 L U G O 

L A V I D A E S A S I 

Traspasos I B 

S E T R A S P A S A Hospedaje Bodegas. 
Almirante Chicarro , 34. Vivero. 

N E G O C I O para ganar dinero. C a 
fe te r í a Hostal , lo m á s c é n t r i c o 
Alicante . Problema fami l ia . T e 
léfono 85-98-25. Pontevedra. S e 
ñ o r Fernando. 

S E T R A S P A S A cén t r i co B a r - R e s 
taurante. E x c e l e n t e s i t uac ión . 
Mucha clientela. Informes: T e 
léfono 21-87-61. 

S E T R A S P A S A ultramarlnoe. con 
vivienda, poca renta, buena citen-
tela. Informes: Carlos A z c á r r a -
ga, 3. 

S E T R A S P A S A local ( m á s 300 
metros cuadrados) en C / . Gene
r a l Mola. Informes: T e l . 31-17-69. 
(Después de 10 noche). 

A NUESTROS 

ANUNCIANTES 
Los anuncios para esta 

Sección sólo se recibirán 

en nuestras oficinas hasta 

las nueve de 9a noche. 

S E N E C E S I T A chico para recados. 
C a f e t e r í a Agena. 

S E N E C E S I T A barman. Cafe te r ía 
Agena. 

S E N E C E S I T A chica f i j a o todo 
el d í a . M a m a r T e l . 21-82-14. 

S E N E C E S I T A muchacha, s e ñ o r a 
sola. Informes: Ronda Caídos , 
50-primero. 

S E N E C E S I T A mozo reparto 
con carnet de 2.a y 1.» d . In te
resados, presentarse en S A G O N 
Publicidad. Avenida C o r u ñ a , 103 
entresuelo. 

S E N E C E S I T A joven aprendiz 
de cocinero. Informes: Res tau
rante O P A Z O . Carre tera Vega-
deo - Pontevedra (Fervedoira) . 

O F R E C E M O S a todos oportunidad 
ú n i c a ganar has ta 1.000 pesetas 
diarias. E s c r i b i r : Montblanc, 
Apartado 12.105. Barcelona, ad
juntando seis pesetas sellos. 

T R A B A J E en casa. Elevados ingre
sos. Fác i l , ú n i c o en Europa. 
Esc r ib i r : A lba Enamorados, 23. 
Barcelona, 13. 

S E N E C E S I T A chico para mostra-
trador. Restaurante L A B A R R A . 

A C U A R I O B a r , necesita chico 
\ para mostrador. Calvo Sote-
\ lo, 29. 

(Viene de última página) 

decidido aumentar en u n 2,5 
por ciento el salario m í n i m o 
interprofesional. 

P a r a cuarenta y dos horas 
semanales de trabajo, m e d í a 
francesa, e l nuevo salario 
m í n i m o supone 1.315 francos 
mensuales (16.780 pesetas). 

M á s de medio m i l l ó n de 
trabajadores franceses ga
n a n el salario m í n i m o . Los 
sindicatos piden por su parte 
un salario m í n i m o de 1.700 
francos mensuales (20.400 
pesetas aproximadamente).. 

• N O E R A M A R I S C O , 
S I N O COCAÍNA 

L a s autoridades del C a n a l 
de P a n a m á descubrieron u n 
contrabando de c o c a í n a en 
un p e q u e ñ o a u t o b ú s que h a 
bía llegado a Balboa en un 
barco procedente de G u a y a 
quil, Ecuador. 

T r e s personas, u n norte
americano, su esposa, perua
na , y un hermano, fueron 
detenidos en el muelle cuan
do se acercaron a reclamar el 
vehículo . 

Los tres detenidos h a b í a n 
llegado por av ión a P a n a m á 
el mismo d ía en que el pe

queño a u t o b ú s llegaba en 
barco. 

L a coca ína se ha l laba en 
once latas selladas a l vacío, 
con u n peso aproximado de 
168 gramos cada una, a lgu
nas de l as la tas tenían e t i 
quetas en e spaño l indicando 
que su contenido era mar i s 
co. 

• T E R R E M O T O S A R T I 
F I C I A L E S 

Terremotos art if iciales en 
los que por pr imera vez se h a 
logrado imi tar t a m b i é n las 
"ondas de c a r r e r a " que se 
t ransmiten a gran velocidad 
desde el epicentro del se í s 
mo y son especialmente pe
ligrosas pa ra los grandes edi
ficios, t ú n e l e s y puentes, se 
desencadenan en una p la ta 
forma s ísmica construida por 
u n centro c ient í f ico de L e -
ningrado ( U R S S ) . E l terre
moto simulado en e l labora
torio p e r m i t i r á probar los 
modelos de proyectos de es
tructuras pa ra todas las zo
nas s í smicas de l a U n i ó n S o 
viét ica, lo que a u m e n t a r á las 
g a r a n t í a s de las construccio
nes de todo tipo contra los 
terremotos. 

CRÜZ.16 (Galerías) 

Su pipa D UN B I L L y accesorios 
V é a l o s a q u i 

F A B R I C A M O S muebles cocina a 
nedida. V - C A R R O - J . F á b r i c a 

Rof Codina ( M o n t i r ó n ) Teléfo
no 22-09-40. 

L E X O L , por venta de local, urgt 
•en ta de marca , maquinarla y 
fó rmula . Precio interesante I n 
formes: Te léfono 31-66-26. 

HOY, MARTES, DIA 3 DE JUNIO DE 1975 

Luna: Cuarto menguante. Nueva el día 9; el Sol sale a las 5,46 
y se pone a las 20,40 

TELEFONOS 0 £ URGENCIA 
Ambulatorio "Cedrón del Valle" 
Teléfono ordinario 21 14 40. 
Teléfono de urgencia, de cinco de la tare 
v nue' e "*> - . - ^ - ^ i r 

teléfonos 2122 56 y ^ 1 8 9 66 . V M¡fío^23 

G. Civil de Tráfico ... 223586 
Crui Ro¡a 212299 
Casa de Socorro „„„ 220628 
Juzgado n.0 1 ... ... ... 221325 
Juzgado n.» 2 ... 223626 
ESTACION DE AUTOBUSES 

<%t>iitc 1-« 1 
C. de Policía 213640 
Bomberos 212000 
Policía Municipal 212540 
Hospital „ . 220250 
R. del SOE ... ... ... 215840 

.... 223985 

Puerta de Santiago... 221080 
P. de La Milagrosa ... 214448 
Ponte dos Ranchos ... 218825 
Barrio del Puente ... 215046 
Fervedoira 220030 
Plaza de Ei Ferrol ... 214589 
P. dé Sto. Domingo... 214536 
Explanada Estación ... 214514 
Casas Sindicales 214424 
Plaza de Avilés 220022 

D E T A X I S 
P. Comandante Manso 221006 
P. de A. Fernández^. 214504 
Tolda 222660 

SERVICIO NOCTURNO 
Ayuntamiento (Gda.j. 212540 
Ambul. "García" Permanente 
Teléfonos ... 211016 v 211415 
Ambulancia C. Rota. 212299 
AMBULANCIAS FERNANDEZ 
Teléfonos ... 212256 y 218966 

T R E N E S 
LLEGADAS TRAYECTOS SALIDAS 

— Lugo a Vigo, vía Monforte (Om. ferrobús) 6,50 
— Lugo a Coruña (Omnibus ferrobús) . . . 7,45 

8,46 Barcelona a Coruña (Exp.) (Literas) . . . 8,53 
9,13 Madrid a Coruña y Ferrol (Exp.) (C. y lite.) 9,20 
9,52 Irún a Coruña (Exp.) (Literas) . . . . . 9,57 

10,27 Orense a Coruña (Omnibus ferrobús) . 10,30 
11,01 Ferrol a Madrid, v. Astorga-Zamora (TER) (1) 11,03 
10,21 Coruña a Monforte (Omnibus ferrobús) . . 10,28 
14,32 Coruña a Monforte (Semidireeto) . . . . 14,42 
15,05 Monforte a Coruña (Semidireeto) . . . . 15,15 
15,47 Coruña a Barcelona . (Exp.) (Lit.) . . . 15,54 
17,38 Coruña a Hendaya (Exp.) (Lit.) . . . . 17,48 
18,15 Coruña a Orense (Omnibus ferrobús) . . 18,22 
19,12 Monforte a Coruña (Omnibus ferrobús) . . 19,13 
20,32 Coruña y Ferrol a Madrid (Exp.) (C. y lit.) 20,36 
20.35 Madrid a Ferrol, v. Zamora-Astorga (TER) (1) 20,40 
22,15 Vigo y Monforte a Lugo (Omnibus ferrobús) — 
22.36 Coruña a Lugo (Omnibus ferrobús) . * . — 

(1) Enlaza en Monforte con TER a/de Irún y Bilbao. 

F A R M A C I A S D E G U A R 
D I A 

Hasta las 10,30 de l a noche 
permanecerán abiertas las de: 

Don Pablo Jover García Plaza 
del Campo, 5; doña Inés López 
Díaz, Ortiz Muñoz , 64; don R a 
miro Rueda Fernández , Bolaño 
Rivadeneira, 6, y doña Purifica
ción Castelo Legaspi, Ronda Cas
tilla, 32. 

Desde esa hora pres tarán ser
vicio las de: 

Don Pablo Jover Garc ía y da
ña Inés López Díaz. 

VEHTA DE BILLETES DE AVIOM V T R E I 

" V I A J E S M I R A N D A " 
Agoncia oe Viajes CG. B. T. 108) 

Juan Monte», 3 Teléfono» 2115 42 - 2127 08 o LUGO 

SERVICIO AEREO 
HORARIOS C E AVIONES A PARTIR D E L DOCE DE A B R I L 

SANTIAGO/MADRID IBERIA Boeing 727 
Diario a (as 8,05, 15 y 20 horas. 

S A N T I A G O / B A R C E L O N A / G I N E B R A IBERIA Boeing 727 
Martes, jueves y sábados, a las 10,05 horas. 

SANTIAGO/OVIEDO/BARCELONA/GINEBRA IBERIA Boeing 727 
Lunes, miércoles, viernes y domingos, a las 09.00 horas. 

SANTIAGO/BILBAO/LONDRES IBERIA Boeing 727 
Martes, jueves, sábados y domingos, a las 1? horas. 

SANTIAGO/BILBAO/PARIS IBERIA Boeing 727 
Lunes y viernes, a las 12 horas. 

S A N T I A G O / B I L B A O / F R A N K F U R T IBERIA Boeing 727. 
Miércoles, a las 11,25 horas. 

LA CORU ÑA/MADRID AVI ACO Fokker 27. 
Diario, a las 08,30 y 13,30. 
Lunes, miércoles, viernes y domingos, a las 18,30. 

N O T I C I A R I O L O C A L 
JUZGAD > DE G U A K D I a 

Desde e l 29 a l 4 de Junio 
p e r m a n e c e r á de guaaüia el Juz 
gado de In s t rucc ión n ú m e r o ¿ 
sito en Avenida de Rodrigue? 
Mourelo 

T E L E G R A M A S D E T E N I 
DOS 

De Monterroso. ¡Jara Manuel 
Carbal lo, Cal le F loro de 212, 
n ú m e r o 10. 

De Orense, para L u i s Bujája 
Méndez , G e n e r a l í s i m o F r a n 
co, 74. 

R E L I G I O S A 

SANTORAL DE HOY 
Ss. Carlos Lwanga y sus compañeros, mártires de Uganda; Isaac, 
mj.; Paula, vg.; Pergentino y Laurentino, Luciliano, ios niños Clau
dio, Hipacio, Pablo y Dionisio, mrs.; Hilario, ob.; Cecilio, Alberto, 

Adalberto, Atan asió, cfs.; Oliva, vg.; Clotilde, reina 

CURSILLOS DE CRISTIANDAD 
Hoy, martes, a las ocho de la tarde, en el local de Acción 

Católica de l a calle de la Cruz, se ce l eb ra rá la primera Ultreya 
mixta del mes, con los actos de costumbre. 

Se ruega la máxima puntualidad. 

r s 
MEJOR QUE LA 

REALIDAD 

D i s l r i b a i d i i r p r o v i n c i a l : 

TELELUGO 



DIARIO GALICIA EDITADO EN LUGO 

MAESTRO P A U A R E S , 
DIRECTOR DE I A 

RONDALLA I R I S DE 
M O N F O R T E 

Da a la tierra lo que necesita 
si quieres que la tierra te dé lo que necesitas tú 

ESCORIAS THOMAS 
El abono fosfatado para el campo gallego 

REIVINDICACION DE LAS ARAÑAS 

Unas S0.000 especies de arañas se conocen en el mundo 

Si popular es la Rondalla 
Iris de Educación y Descanso 
de Monforte, popular es su 
director, el maestro Pallares, 
todo entrega y todo humani
dad. 

—Maestro, ¿cuánto tiempo 
lleva usted al frente de la 
Rondalla Iris? 

—Unos diez años largos. 
—¿Fue su primera activi

dad artística? 
—No, con anterioridad for

mé otros grupos dentro del 
Frente de Juventudes^ Data 
esto de unos treinta años atrás, 
también regí una agrupación 
de esta índole en el Colegio de 
la Divina Pastora de Monfor^ 
te. E n Escairón ensayé y for
mé con ayuda de vecinos y 
profesores del Grupo Escolar, 
otra agrupación que duró va
rios años. Actualmente, con 
el mismo apoyo de adictos y 
profesores, estamos trabajan
do en Oural, con todos los es
fuerzos. Creo que de esto po
dré hablarle con detalle muy 
en breve. 

—¿Cuándo se fundó la Ron? 
dalla Iris? 

—Fue en 1929 y se denomi
naba Agrupación Artística 
Musical. 

—¿Cuántos la componén? 
—Unas cincuenta personas 

de ambos sexos. 
—Maestro, ¿por qué prefie

re usted a la gente menuda? 
—Los niños son más impor

tantes y obedientes. Los mayo
res normalmente quieren fi
gurar sin sacrificios, sin tra
bajar. Y sin trabajo y cons
tancia no se logra nada. 

—A qué dedica más aten
ción, ¿a la danza o la músi
ca? 

—A la música, porque hay 
más adictos que a lá danza. 
Esta es mucho más fácil. Prue
ba evidente de ello es que hay 
poco quien toque instrumen
tos. 

—Su repertorio, ¿es neta
mente gallego? 

— E l repertorio debe de ser 
eminentemente variado. Yo 
soy gallego, pero el público 
es partidario del cambio. No 
olvide que, como dice el ada
gio, en la variedad está el gus
to. 

—¿Cómo ve el momento 
actual de nuestro folklore? 

— L o veo bien, dado el in
terés que reina por su resur
gimiento y espero vaya masi-
ficándose en plazo muy breve. 

—¿Supone mucho sacrificio 
sostener una rondalla como la 
suya? 

—¡Muchísimo! B a s t á n t e 
más de lo que la gente se ima
gina. L o prueba el hecho de 
que cada vez es más difícil 
crear una agrupación. Y más 
difícil todavía el sostenerla. 

—¿Suelen actuar fuera de la 
provincia? 

—Vamos a cualquier lugar, 
donde deseen vernos. Preferi
mos la zona rural. E l pasado 
año estábamos actuando en 
la porroquia de Reigada y 'nos 
propusieron tres actuaciones 

-» tás en otras tantas aldeas. 
—¿Ensayan diariamente? 
—Si , todos los días. L a ma

yoría de los componentes lo 
toman qomo una tertulia más, 
al alternar esta faceta con jue
gos de ajedrez, damas, lectu
ra, etc. 

—¿Qué proyectos tiene? 
—Los proyectos se realizan 

ajustándose a las disponibili
dades, tanto económicas como 
artísticas. E n este aspecto, me 
parece que poseemos cordura. 

—Maestro, ¿cree usted que 
el público sabe captar el ver
dadero significado de estos 
grupos folklóricos? 

— E l espectador se distrae 
muchísimo con todo el folklo
re, bien por su historia, bien 
por su arte, bien por el ex
traordinario colorido y belleza 
que rodea a estas manifesta
ciones, en las que se conju
gan muchísimas facetas. 

—Maestro, es usted tai fe
nómeno... 

LOPEZ CASTRO 

ESTUDIOS SOBRE 
E l "lENGÍIAjr DE 
LAS ABEJAS Y LAS 
COSTUMBRES DE 
LOS CASTORES, IOS 
GANSOS ¥ JABALIES 
Las sorpresas que la investiga

ción científica, cada día más 
compleja y refinada, ofrece ,a 
los zoólogos y en general a cuan
tos hombres de ciencia experi-

^ mentar» con animales, rcsultán 
£ más fascinados cada día. Ahora, 
*• el Instituto de Técnicas de Cap-
S tura, del Departamento de In-
$ vestlgación de Pesca de Ham-
$ burgo, ha descubierto qüe los pe

ces, cuando se ven acosados por 
el enemigo, ponen en juego un 
s i s t e m a complementario de 
energía que les permite huir a 

gran velocidad. El sistema ne 
quema oxígeno, sino que trans

forma glucógeno en ácidos lác
teos en pocos instantes, liberan
do enorme cantidad de energía, 
sin sobrecargar el sistema cir
culatorio ni consumir las reser
vas de oxígeno. El esfuerzo pue
de durar poco y tarda en repo-
nerse: pero permite la huida a 
velocidades cuatro o cinco veces 
superiores a las normales del 
animal. 

El Instituto estudia el modo 
do calcular velocidades y direc
ciones de huida para saber dón
de colocar las redes para la pes
ca. 

Está cercana aún la concesión, 
el año pasado, del Premio No
bel a dos austríacos que experi
mentan con animales. Fue el 11 
de octubre de 1973 cuando, 
mientras uno de ellos dormía 
su siesta y el otro yacía en ca-

m 

La habilidad ingenieril de las arañas es superada por su técnica de fabricación y "conocimientos" 
en tecnología química. — (Foto E F E - F I E L ) 

ma con gripe, llegaron las pri
meras felicitaciones: las obras 
de dos investigadores del com-
portan^ento, Karl von Prisch y 
Koñrad Lorenz, junto con su 
colega holandés Nikolans Tim-
bergen, fueron laureados con el 
Premio Nobel de Medicina y Fi
siología. 

• LOS ANIMALES COMO 
CONSTRUCTORES 

El zoólogo de 87 años de edad, 
Kar!, von Frisch. titular de una 
cátedra en la Universidad de 
Munich, se interesó vivamente 
por el mundo científico cuando 
irrumpió en él a través de la 
investigación fisiológica senso
rial en abejas y peces y descu
brió que estas especies aparen
temente inferiores están dotadas 
de capacidades sorprendentes. 

¿ 6 M A S _ D E _ ^ t ? . . . 

Pues cualquiera sabe. Por el tamaño podrían llamarse, desde qui-
tasol hasta cualquier otra cosa. Amplias, exageradas y sobre todo 
extrafalarias. Ollver Goldsmith acaba de presentar una colección 
de gafas de sol para este verano. Según el diseñador, hay que te
ner vanos pares, para compaginarlos con loa diferentes modelos 
de vestido. Y porque, lo más posible, no todos serán tan aparato
sos. Las que aparecen en la foto debieran de llamarse "mariposa" 
o algo asi... Sin embargo, asómbrense ustedes, la eo'ección de ga
fas de Goldsmith han constituido todo un éxito. - (FOTOFIEL) 

Von Prisch es autor de nume
rosos libros. En 1925 pubUcó uno 
í:egún el cual las abejas no sólo 
poseen la capacidad de. reencon
trar una fuente alimenticia, co
nocida por ellas, en base a la 
altura del Sol, medida a través 
de una especie de "cartabón" 
natural, sino que también orien
tan a otros congéneres de su pa
nal al mismo lugar sin necesi
dad de acompañarles. L a comu
nicación, el "lenguaje", es ex
presado a través de extrañas 
figuras de danza. Según la di
rección, distancia o abundancia 
de la fuente alimenticia, aque- ^ 
lias figuras son efectuadas en 5 
el panel o a orillas de él, a di- ? 
ferentes velocidades. Este fue 
un asombroso descubrimiento 
que abrió nuevos horizontes a 
la biología. 

Karl von Frisch, poco antes 
*J de serle adjudicado el más fa-
<* moso de los galardones interna

cionales, terminó un libro sobre 
el sugestivo tema "Los anima
les como constructores" 

• APRENDIO A "HABLAR" 
CON LOS ANIMALES 

En su casa paterna, en Alten-
berg, cerca de Greifenstein (Ba
ja Austria), Konrad Lorenz, que 
ha cumplido ya setenta años 

> aprendió a "hablar" con los ani-
males, los pájaros y los peces, y . 

| estableció un paralelo entre el 
$ comportamiento zoológico y las 
^ costumbres humanas: angus-
^ tias, deseos agresivos, ritos y ce-
* remonias. 
^ Konrad Lorenz ha trabajado 
j desde los años veinte sobre los 
? actos instintivos. de los anima-
» les y ha descubierto que se de-
$ beh, en general, a coordenadas 
$ hereditarias producidas de ma-
£ ñera automática y causadas por 

determinados estímulos claves. 
Jubilado ya, regresó a Austria 

donde el Premio Nobel continúa 
sus estudios de castores, jabalíes, 
la vida familiar de los gansos 
grises, etc. 

• REIVINDICACION DE 
LAS ARAÑAS 

Más curiosidades. El Instituto 
Zoológico de la ciudad alemana 
de Kiel, tiene desde este año el 
primer Museo Arácnico del país 
y, quizá, del mundo. Es una par
te del Museo de Zoología, pero 
único por la presentación de 
animalitos tan poco conocidos, 
tan poco populares y sobre los 
que se acumulan tantas acusa
ciones: desagradables, antisocia
les y sanguinarios. Pero estas 
opiniones quedan ahora neutra
lizadas en gran parte por los 
resultados de las investigaciones 

j* más recientes. 
^ En Klel se mostrará el atte de 
j construcción de gigantescas telas 
<J de araña, técnicas curiosas del 
f tejido, la manera de sujetarlos 

irnos a otros, y la vida social, 
en parte altamente desarrollada, 
de las arañas. Promotor del mu
seo es el "áraenólogo" catedrá
tico doctor Ernest Kullmann $ 
una de las primeras autoridades £ 
alemanas en la materia y que ^ 
ha dedicado toda su vida al es- ^ 
tUdio de las arañas. 

Actualmente se conocen aire- 2 
dedor de 30.000 especies diferen- S 
tes de arañas. No todas constru- á 

(Pasa a la página anterior) * 

PLAZAS Sffl SUERTE 

—Pues fíjate $1 te querré, que estoy dispuesto a salir au
xiliar de Administración Local a la primera... 

E \ muchacho se aplica, y en efecto, a la primera oposición 
la plaza es suya. Puestos a celebrarlo, la euforia los conduce 
ai mútrimonio. Otros se casaron por menos. 

—Ahora, una plaza en un ayuntamiento trauquinto, y a vi
vir... 

Ya. A vivir, sí, pero muy precariamente. Porqu* a i* vuelta 
de muy poco tiempo ei auxiliar se percata de que por haber 
caído en un ayuntamiento pequeño, ya no puede obtener un 
traslado, ni puede ascender, como los auxiliares de ayunta
mientos mayores, a la categoría superior de administra'ívo, que 
significa una mayor retribución porque no hay plata. Y ahí io tene
mos ,al pobre, bastante amargado porque la mujer, que tam
poco es tonta, comprende que no sólo está realizando funcio
nes de auxiliar, sino de administrativo superior, cobrando 
tan sólo ei sueldo pequeño. Y lo de siempre: 

—¡SI ya lo decía mi madrel De tí se ríe todo el mundo. 
Realizas dos trabajos, ya que no hay administrativo, y ni si-
quiera cobras la función mayor, sino la de auxiliar... 

Y asi andan las cosas en los municipios de escaso desarrollo, 
y lo cuento con pocas esperanzas de arreglar el problema, pero 
lo cuento por ver lo que pasa. Y añadiré para consuelo del 
amigo que me lo cuenta: Si no fuera por eso, tampoco viviría 
tranquilo. A las suegras nunca les faltan razones para decir 
que sus yernos son idiotas. 

C E R V A N T E S 
' Cuando más loco andaba por saber cómo comunicarme con 

mis cuatro amigas maestras de Cervantes, y ya que no tienen 
teléfono, desechados los recursos de la sábana y del humo, 
a lo Indio, me sorprenden con una carta en la que me dicen 
que para el viaje y ios gastos ya tienen dinero, pero... Siempre 
hay un pero en toda mujer que se estime: Si dispusieran de 
más dinero, podrían ataviar a los niños adecuadamente: ropa 
interior, algo para fuera, etcétera. No es que lo pidan, pero 
confiesan que lo recibirían con gusto. Y me dicen que cuando 
todo esté redondo, darán cuenta pública de los donativos re-
cibidos. Yo por mi parte voy denunciando los que recibo, que 
aún ayer fueron algunos: 

Tres donativos anónimos de cien pesetas, y mil pesetas de 
"un maestro jubilado". 

Y aunque no sea viable, me agrada señalar que ei restau
rante Castro, de Cobas, se había ofrecido para obsequiar a los 
niños con un almuerzo. Pero no van al norte, sino al oeste. 
Creo que ayudas parecidas se conseguirían en Pontevedra y 
Santiago si se lograse que la Prensa de ambas ciudades 99 
ocupase del tema. 

Enhorabuena pues a María Teresa, María Olga, Mafia del 
Carmen y María Isabel. Bueno, Isabel no es María, pero la re
bautizo para igualarlas. 

BÓOELO 

LA VIDA 

COMBA 
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PRIMERA COMUNION EN IA ZARZIIEA 

i 

Ha tenido lugar, en la capilla del Palacio de la Zarzuela, ia primera comunión del infante don Fe
lipe, único hijo varón de los Príncipes de España. La presente fotografía está tomada durante la 
ceremonia, y en ella podemos ver. al infante —tras el que aparecen sus tíos, los duques de Badajoz-
ai lado de sus raares, la Princesa Sofía y el Príncipe Juan Carlos, su abuela paterna, la Condesa 
de Barcelona, y su hermana la infanta Helena, que aparece en el extremo derecho de la fotogra
fía con un cirio en las manos. La ceremonia se destacó por su profunda sencillez. De muchos lugares 
de España llegaron al Palacio de la Zarzuela, residencia oficial de ios Príncipes de España, numero
sas felicitaciones, con ocasión de esta entrañable fiesta familiar. — (Foto CIFRA GRAFICA) 

KaUsumi Suzuki. Jap0né8 . \ 
ranos de edad, ha r e ^ 

do para &\ un record m 3 
dial de salto a la comba 
que afirma haber salta . T 
,37 427 veces en 4 h o ^ 
minutos y 50 segundos ' 
jorado el record estabierir) 

Suzuki explicó haber S 0 
M por el norteamericano Ra> 
¡J Silberg, de 32 años. qUe ^ 
M tó a la comba 35.000 vecesl: 
w 4 horas, 14 minutos n 
M 131 "saltarín" japonés orn 
N ciso que comenzó a saltar « 
« la comba hace treinta año. 
^ con el fin de mantenerse 

forma y añade que, duranS 
el establecimiento del record 
perdió dos kilogramos. 

• LOS HUELGUISTAS \ 
YUGOSLAVOS TlP * 
NEN QUE PAGAR \ 
LO D E J A D O np * 
PRODUCIR í 

Los cuarenta y siete obreros \ 
de una fábrica de conservas í 
en Coka, en Yugoslavia, qn! 
habían declarado el 7 ^ ^ 
mayo una huelga de cuatro 
horas y media han sido con
denados colectivamente a pa
gar una suma de 500.000 di" 
nares (aproximadamente mi
llón y medio de pesetas), por 
"la falta de producción" que 
tuvo la factoría a causa del 
paro. 

Los huelguistas, cuyo mo-
•imiento ha sido calificado 
de "revuelta" por los respon
sables del partido, protesta
ron contra lo que considera
ban como una injusticia en 
la distribución de beneficios. 

• F A L L E C E UN "CO
LECCIONISTA " DE 

MINISTROS 

No tuvo suerte: el corazón 
le jugó una mala pasada y. 
por apenas dos días, no pudó 
ponerle un broche de oro a 
su "curriculum". Pese a ello, 
su record se mantiene incó-
lumne y parece poco proba
ble que alguien pueda llegar 
alguna vez a superarlo: 

Luis Costa falleció en Bue
nos Aires, luego de haber ser
vido como "ordenanza exclu
sivo" a 133 ministros de Eco
nomía de la Argentina, a lo 
largo de 36 años como em
pleado del despectivo minis
terio. 

• PROHIBEN A UNOS 
MUSICOS S A L I R 
DE ARGENTINA 

La dirección del festival 
artístióo. de Marais, en Pa
rís, informa que el Gobierno 
argentino ha prohibido la sa
lida del país al grupo musi
cal argentino "Los Vagos", 
cuya párticipación en el fes
tival estaba prevista. 
• "Los Vagos" serán susti- „ 

tuidos en el festival, que se \ 
desarrolla anualmente en el £ 
barrio popular parisiense del £ 
Marais, por el cantante es 
pañol Paco Ibáñez. 

• SE SUICIDA POR NO í 
PODER CONDUCIR 

"Si no consigo el carnet r 
de conducción me ahogo". C 
había declarado repentina- * 
mente a sus compañeros de \ 
trabajo Christine Giroux. te- • 
lefonista de la localidad de t¡ 
Cuiseaux (París), según los • 
resultados de la encuesta ju
dicial relativa a su suicidio. 

La desesperada, que con
taba 19 años de edad, cum
plió al pie de la letra su afir
mación y se arrojó al rio 

M Louhans, donde se ahogó, r 
Acababa de recibir el tercer \ 
suspenso en los exámenes pa
ra obtener el carnet de con
ductora. 

PISO E L RABO DE 
UN P E R R O Y... LA 

MATARON 

A D R I D A L D I A 

NEM1G A 

MADRID, 2.—(Crónica de José de Cora, especial para EL PRO
GRESO).—Los madrileños están esperando que llegue el 40 de 
mayo para quitarse el sayo, pero que si quieres arroz, Catalina. 
Además, los de la "Feria del Libro" han tenido la ocurrencia de 
atrasar un mes la celebración de la muestra para evitarse la 
acostumbrada lluvia con que la capital se protege de los efluvios 
culturales, y se han encontrado con una meteorología sensible a 
los cambios de fecha e insensible a la tradicional bonanza de la 
primavera madrileña. Se calcula que de seguir el tiempo con es
tas características, la feria puede reducir las ganancias previstas 
en un 40 ó 50 por ciento y no llegar, de la misma manera, a los 
das millones de visitantes que a prior! se le calculaban. En las 
193 casetas que este año se han instalado, se observa un bajón 
de los libros de humor, ia casi desaparición de novelas hispano
americanas —ai menos en ia calidad y cantidad que aún llegaron 
en la pasada edición—, una proliferación muy considerable de 
libres periodísticos, libros-reportajes, motivados por una noticia 
reciente, y una mayor diversidad en ios tratamientos, tamaños, 
presentación, temática e incluso precio. 

.* HUELGA GENERAL 
En los últimos días se ha intensificado la siembra de panfle

tos convocando a la huelga general para los días 3 y 4 (esa fecha 
especialmente) el partido comunista, la Junta Democrática y las 
"Comisiones Obreras". Destaca "ABC" que en ta! convocatoria los 
comunistas ya no se muestran bajo otras caras y firman abier
tamente una petición que rechaza de p!ano e! pueblo español. El 
sábado por la noche, a la salida de los cines, miembros de estas 
organizaciones entregaban, casi en mano, las octavillas sin pie 
de imprenta con gran riesgo de su integridad física. Indudable
mente, en este campo de la propaganda —o mejor, contrapropa
ganda—, se ha llegado a perfecciones inauditas. 

* LAS ASOCIACIONES FRACASADAS 
Manuel Escudero Rueda, pese a estar al frente de la Asocia

ción Social Regionallsta, ha vuelto, erre que erre, a denunciar 
el fracaso de las asociaciones. "La última solución —dice el pro
curador en Cortes— es que se modifique el Estatuto, e bien que 
se haga una nueva ley asociativa en las Cortes". Con el tiempo 

que costó el actual estatuto, si por un casual se sometiera a las 
Cortes una ley de Asociaciones podían pasar otros cuatro o cinco 
años de mera espera. El punto de vista de otros políticos es más 
pragmático y piensan que el tiempo dará a las asociaciones el 
bouquet y ia sclera de que ahora carecen. Garicano Goñi y otros 
ya ias ven convertidas en partidos. No hay, como se ve, un cri
terio unánime, y si no, pregunténselo a Raúl Morpdo después 
de su entrevista con el Conde de Barcelona, 

• LA TORRE DE BABEL 
—S«gún teníamos entendido, los caracoles eran hermafrodl-

tas, pero la noticia de que el caracol "Jerónimo" va a contraer 
nupcias con una caracola (?) nos echa por tierra la teoría. 

—Mañana finaliza ei plazo para la presentación de candidatos 
a ias elecciones sindicales. 

—Ocho corridas de ia Feria de San Isidro agotaron el billetaje. 
£1 empresario de la plaza, señor Jardón, piensa programar una 
feria más larga el año que viene. 
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Una joven de 16 años, {¡ 
identificada por la policía co- {¡ 
mo Concepción Ospino Her
nández, fue asesinada en 
Riochacha (Colombia) por 
una iracunda vecina... por 
haber pisado el rabo a su pe- ^ 
rro. J 

El informe policial indica £ 
que la agresora fue Isabel J¡ 
Sánchez Villamizar. quien re- > 
solvió disparar un revólver |¡ 
contra la joven cuando ésta, 
involuntariamente, pisó el 
rabo al perro de propiedad * 
de la agresora, que fue de- J 
tenida 

• BEBIDAS EN LINEAS f 
AEREAS INTERNAS 

Whisky, cerveza, jugo de C 
íruta y Coca-Cola. Estas cua- f 
tro bebidas serán servidas a 
los pasajeros por "Air - In
ter". A título experimental 
"en las líneas París - p w 
vincias", anuncia un comu
nicado de la compañía. ^ 

"Air - Inter" señala que el ^ 
servicio de bebidas "intere- J 
saría" en el plazo de un año, C 
a algo más de un millón de g 
personas. Será iniciado en 1» 
primera quincena de junio y j¡ 
ser¿ "totalmente operacio-
nal" en Julio. 

• AUMENTAN E L SA
LARIO MINIMO 

Después de anunciar u*1* 
subida del 0,9 por ciento del 
coste de la vida en el mes de 
abril, el Gobierno francés 

(Pasa a la página anterior) 


